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Contra o paiz e 


Contra o povo 


Ha oito dias vem o DIARIO DE NOTICIAS bata- 
lhando com inteiro desassombro contra o reajustamento 
economico dos grandes felizardos deste paiz, 

Começámos sós; estamos hoje largamente acompa- 
nhados. Que melhor prova de que a boa causa está 
comnosco ? 

Muito pitorescos alguns petulantes ensaios de de- 
fesa que vêm surgindo. Reconhece-se que a medida 
teve em vista, precipuamente, “reajustar” os bancos, 
Que mal ha nisso? — perguntam. Póde lá uma terra 
viver sem bancos e banqueiros que garroteiam as classes 
productoras ao extremo de ser preciso tiral-as do gar- 


rote vom o dinheiro que sae do povo sob a fórma de 
impostos ? 


; Realmente, é lastima que se não permitia o amparo 
official a esses inverosimeis fomentadores da produ- 
cção a juros de esfola e contra os quaes o mesmo go” 
verno que pretende agora seccorrel-os se levantou ha 
pouco tempo com uma severa lei de usura ! 

. De resto, não deve ser verdade que os bancos es- 
tejam com à corda no pescoço por haverem atado ao 
credito agiolario os productores ruraes, Se assim fosse, 
estariam tinindo as suas caixas; c é o contrario que 
acontece, Aqui, como em S. Paulo e no Rio Grande, os 
bancos acham-se abarrotados. A prova é que a Caixa 
de Mobilização, creada para soccorrer esses institutos 
nas suas difficuldades de numerario, não operou ainda 
em nivel superior a 40 0u,50.000 contos. Não tem por 
que, nem com quem mobilizar. Falta-lhe clientela ! 

Se, effectivamente, quizesse o governo proteger a 
lavoura, a mais importante, a do café, muitos meios 
teria, como já demonstramos, para fazel-v efficazmen- 
te, sem necessidade de disfarçar um favor que tanto 
lhe aproveita, a ella, como nos aproveitam, a nós, os 
milhões de Henry Ford. 

Por exemplo : por que não a allivia, como a lavou- 
ra incessantemente pede, da taxa de 15 shillings ? Ar- 
sumentam que não se deve eliminar essa taxa, porque, 
isso feito, os compradores externos de café forçariam 
uma baixa correspondente nos preços, e, nesse caso, 
não só o productor brasileiro deixaria de ser beneficia- 
do, com a suppressão da thãa, como seria o paiz sacri- 
ficado com vultosa reducção nas entradas de cambiaes 
que o café lhe proporciona, 


imquanto isso, allega-se tambem que a lavonra 
vem sendo espoliada por toda a nação em cerca de 
2) SS do valor de sua producção, sacrificio esse decor- 
rente da politica official de cambio. Será, então, o caso 
de indagar, só para confundir os exegetas do novo tex- 
to «iscricionario: — T, se O governo soltasse o cambio, 
de sorte a deixar-subir o dollar a 158 ou 188000, e à li- 
bra a 755 ou 905000, não se verificaria o mesmo pheno- 
meno do “reajustamento” nas cotações do nosso café 
nas praças compradoras, do exterior, tendo cm vista a 
depreciação do mil reis ? Nesse caso, lucrariam os pro- 
ductores com a liberdade cambial? Claro que não; 
donde se conclue, dentro da logica official, não pro 
ceder o argumento de que vem sendo a lavoura sacri- 
ficadagem 20 &% do valor de sua producção. 

As tlasses ruraes sabem, estão fartas de saber que 
sempre contaram comnosco decidida c desprendida- 
mente. Mas igualmente não ignoram que nara nós os 
interesses impessoaes da collectividade primam tudo. 
Por isso é que não damos nossa adhesão, e muito menos 
nosso louvor, ao decreto que ha oito" dias estamos par 
trioticamente demolindo. 

. Elle não aproveita à verdadeira lavoura. Póde, é 
verto, ser utilissimo a alguns magnatas que se empave- 
zam de lavradores exactamente para especular com 
vantagens em opportunidades como esta, Como aos 
banqueiros, a lei pretensamente reajustativa destina-se 
a “salvar” aquelles magnatas, 

Só entre figurantes do nosso conhecimento poder 
riamos mostrar como mais, talvez, de 100.000 contos 
serão empalmados por felizes cavalheiros que de ne 


| nhum modo ousariam pleitear do governo generosidade 


tão espantosa ! 

Trata-se de gente de pecunia farta, alojada em ri- 
cos palacetes proprios, dispondo de automoveis de gran- 
de marca, atolada no luxo e no conforto e que ainda 
este anno não dispensou a sua assignatura na tem 
porada do Municipal, Dos que mais de perto conhece- 
mos, um embolsara 8.000 contos, outro 6.000, outro 4.000, 
outro 2.000 e assim por deante ! 

Certa authentica raposa da Republica Velha, ex- 
vice-presidente da nação, ex-governador de Estado nor- 
tista, ex-deputado, ex-uma porção de coisas importan- 
tes, homem que jâmais callejou a mão no trabalho do 
campo, pois que sempre fruiu a suave existencia de 
grão-senhor, só essa benemerita victima da lavoura vae 
metter nos apojados cofres de 6 a 8 mil contos! E 
ainda ha quem, mesmo trapalhonamente, venha em de- 
fesa do innominavel decreto ! 


Verdade é que, se não mentem on exaggeram os 
“colporteurs” de atoardas, esses espertos magnatas — 
credores e devedores — estão appurelhando de vastos 
recursos uma solida caixa para alimentar com argumen- 
tos praticos a defesa da lei insigne, dessa lei tão jus” 
ta, tão pura, tão necessaria à agricultura, que nem foi 
referendada pelo ministro da Agricultura... 

Mas perdem o seu tempo é talvez, ou na certa, 0 
dinheiro esperado das apolices, Não é admissivel que 
ao menos fique como está uma tão alarmante contra- 
facção do proteccionismo economico, Não é admissivel, 
não é possivel, quando se vê que, não tendo tido a ruina 
da borracha qualquer especie de compensação para pa- 
raenses e amazonenses, não tendo tido até hoje solução 
diversos problemas prementes de interesse vital para as 
classes productoras ruraes, endividadas ou não, como 
facilidade e barateamento de transporte, cancellamen- 
to de iniquidades fiscaes, desenvolvimento da exporta- 
ção, etc, — a providencia em apreço não passa de uma 
dispendiosissima barretada com o chapéo do povo brasi- 
leiro à pintocracia bem apadrinhada ce a certos opulen- 
tos figurões estranhamente protegidos, 
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MATANDO O SPORT DA CAÇA! 








Ha 
Vinte milhões de balas e cinco milhões de 




















espoletas 

. muerimento | ticionario obteve permissão para 

Wespachando o requerim uto E narEre vas ii gs A 
do sr. Paulino da Silva, que so- 600.000 balas 3%, 400.000 baias 
Ucltuva permissão pará Impor- 600.000 calibre J20, 400,000 
tar balas o empoletas pura armas, calibre S80 e 5,000.00 do espole- 
hegirãas o tes iu Guorra declarou « tau para arma do ençn, Desta ay. 
pbdtidoa Tas us urizuçhão o requeronte yinda não 
pci êy rido. E viso o07 pediu desembaraço Lo nenhuma 
Cs 13 do sessmbso de 1003, 0 pe munição. 


AGUARDA-SE À CHEGADA DO 

SA, WENCESLÃO BRAZ, PA- 

RA QUE SEJA SOLUCIONADO 

0 GASO DA INTERVENTORIA 
MINEIRA 


O sr. Getulio Vargas no- 
meará o novo interven- 
tor mineiro de accordo 
com o pronunciamento 
da Commissão Executi- 
va do Partido Pro- 
gressista 





| Sr. Wenceslão Braz | 





e e mm 





| Fomos hontem. 

| informados, de que a solução da- 
finitiva do caso da intervento- 
|] 


seguramente 


ria mineira está dependendo 
apenas da chegada a esta capi- 
tal do sr. Wenceslão Braz e ou- 
tros membros da commissão 
executiva do Partido 
sista. 

De accordo com a nota. que 
hontem publicou o DIARIO :DE 
NOTICIAS, existem varios pro» 
blemas da maior importancia 
para a politica federal, cuja go- 
lução depende em ultima instan- 
cia do pronunciamento official 
de Minas 4 respeito. São as 
“questões fechadas” da política 
mineira ao tempo do sr. Olega- 
rio Maciel, que, postas novamen- 
te no tapete da discussão atra- 
vés das demarches, que vem sen- 
do encaminhadas, não puderam 
ter ainda uma solução satisfa- 
toria, Dahi, a idéa de se reunir 
nesta capital a direcção centra! 
do Partido Progressista para 
deliberar sobre o assumpto e as- 
sentar em definitivo qual deve- 
rá ser o substituto do presiden- 
te Olegario Maciel, 


Progres- 





BANCO NACIO- 
NAL DE CREDITO 
RURAL 


A reunião dos seus orga- 
nizadores será na proxi- 


1 


ma terça-feira, no Banco 
do Brasil 


Os vespertinos de hontem 
noticiaram para hoje, no 
Banco do Brasil, a assembléa 
de fundação do Banco Nacio- 
nal de Credito Rural. 

Trata-se de um equivoco. 

A assembléa para aquelle 
fim terá logar na proxima 
terça-feira, no nosso maior 
instituto de credito, presentes 
os srs. Oswaldo Aranha, mf 
nistro da Fazenda; Arthur 
Costa, presidente do Banco do 
Brasil; Numa de Oliveira e 
Gastão Vidigal, banqueiros 
paulistas; Monteiro de Andra- 
de e Gudesteu Pires, banquei- 
ros mineiros, e os represen- 
tantes dos interventores, 

Nessa assembléa será defi- 
nitivamente traçado, o plano 
dos estatutos do Banco Na- 
cional de Credito Rural. 


| O SUB-OFFICIA- 
| 





LATO NO EXER- 
| CITO 


O general de divisão Alvaro Gul!- 
lherme Mariante, commandante da 
12 reglão militar, nfim de dar 
cumprimento no artigo Bº do de- 
creto nm. 23,947, do 13 de novem- 
bro findo, designou os tenentes- 
coroneis Alcides de Mendonça L!= 
ma e Renato Pinto Aleixo, para 
membros da commissão de pro- 
moções no posto de sub-offtolal, 
quo deserá reunir-so na proxima 
comana, sob q presidencia daquele 
commando, 
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Um telegramma do se- 


nhor Flores da Cunha 
ao «Diario de Noticias» 


mu 
Do general Flores da Cunha, delegado do Governo 
Provisorio no Estado do Rio Grande do Sul, recebemos 
hontem a seguinte communicação telegraphica; 


“PORTO-ALEGRE, 8 (Palacio do Governo) 
— Rogo-vos a lealdade de declarar pelas vossas 
brilhantes columnas que o Partido Republicano 








Liberal e a quasi unanimidade dos riograndenses 
somos pela eleição do illustre dr. Getulio Vargas 
à presidencia constitucional do Brasil. Não serão 
as manobras secretas, e por isso mesmo indecoro- 
sas, que nos demoverão dessa attitude, Cordiaes 
cumprimentos. — Flores da Cunha.” 


Os trabalhos 
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Mislothece INastonal do Bis 
Nyaça Floriano = ElOe priori ines 


MUNICIPAL 


Communicam-nos do gabi- 
nete do interventor: 


tendenciosa dada à nota offi- 
cial divulgada sobre a confe- 
cção do orçamento municipal. 

Apressa-se, por isso, e para, 
evitar qualquer desvirtuamen- 
to das suas intenções, a decla- 
rar não ter havido nenhuma 
manifestação que pudesse di- 
minuir o agradecimento pela 
excellencia do trabalho reali- 
zado e pelo esforço, intelli- 
gencia e dedicação com que a 
commissão bem serviu aos de- 
sejos e interesses superiores 
da administração. 

A. nota visava tão sómente 
a questão de impostos, que 4 
actual administração não pre- 
tende aggravar, sem comtudo 
attingir ao valor do trabalho 
apresentado, que é principal- 
mente de consolidação e re- 
gulamentação das leis exis- 
tentes.” 








da As- 


sembléa Constituinte 


Renunciaram ao respectivo mandato os deputados Jorge Americano e 


Dario Magalhães 





Defendendo a famosa “politica dos governadores”, o st. 
Moraes Andrade tomou todo o tempo da sessão de hontem 


A Assembléa Nacional Con- 
stituinte está transformada 
em um jardim de “Academus” 
Cudu dia que passa, vem, q 
tribuna um “orador versar 
questões puramente theoricas, 
Que pouco ou nada têm que 
ver com o assumpto capital, 
entregue ao estudo dos depu- 
tados, ou seja, com a Consti- 
tuição, Um dia, discute-se a 


Deputado Jorge Ame- 
ricano 


soberania entre os gregos. E 
cita-se Platão e Aristoteles. 
Noutro dia, discute-se o de- 
creto de reajustamento eco- 
nomico. E oradores, com ten- 
dencias fascistas, vêm Jazer o 
elogio dos bancos, como in- 
strumento de combate à agio- 
tagem... Hontem foi ú tri- 
buna um orador, para fazer o 
elogio do velho e esquecido 
Campos Salles, 

Curioso é de notar que qua- 
si todos esses oradores têéni 
vindo ao plenario justificar ou 
combater apartes dados. Os 
novos discursos provocam no- 
vos apartes e assim parece 
que facilmente se chegiirá à 
invenção do motu-coniinuo 
parlamentar. Agora, porém, 
foi descoberta uma nova ma- 
neira de multiplicar os discur- 
sos em torno dos apartes. E 
o desafio oratorio. Ainda 
ante-hontem, o sr. Waldemer 
Falcão desafiou o sr. Cunha 
Mello a ir à tribuna defender 
o ponto de vista por elle ma- 
nifestado. E hontem, o senhor 
Moraes de Andrade, estabe- 
tecendo um “record” já tbem 
upreciavel, lançou dois novos 
desafios, desafios que decla- 
rou serem solemnes, tres ve- 
ses solemnes: um, ao senhor 
Arruda Falcão, e outro, ao sr. 
Odilon Braga, os quaes levan- 
taram a luva e se compro- 
mettcram a ir à tribuna de- 
monstrar por “a” mais “b” 
que à conspurcação do regt- 
men passado começou no pe- 
riodo presidencial de Campos 
Salles, quando este inicioí a 


chamada “polútica dos gover-' 


nadores”. 





Estes desajios, como já sa- 
bem os leitores, foram feitos 
no meio de uma tempestade 
de-apartes, entre os. gritos de 
propketr do sr. Moraes dé 
Andrade, que agitou, na tri- 
buna, durante toda a hora do 
expediente e da ordem do cia, 
as suas barbas incendiarias. 
E foi um combate renhido. 
Era dijfficil libertar a politica 
de Campos Salles, o grande 
presidente paulista, tambem 
barbado, Ce erros que elle pro- 
prio, em seus livros, não hesi- 
tara em confessar, como o de- 
puramento dos deputados 
eleitos, o conluio com os go- 
vernadores e o suborno da 
imprensa. Mas o sr. Moraes 
de Andrade fez o que era pos- 
sivel, Comtudo, quando o re- 
presentante bandeirante dei- 
xou a tribuna, estava molha- 
do de suor, pingando, no sen- 
tido literal da expressão, rou- 
co, quasi aphonico, acabado, 
tiluido, liguidado, tal qual 
um rabbi, depois de cantar, 
na sunagoga. o “Kol Nidrei”, 
no dia sagrado de “Jam Ki- 
Duro 


O INICIO DA SESSÃO 


Após a leitura e approvação da 
acta da sessão anterior, O sr, 
Antonio Carlos communiconu á& 
assembléa u renuncia dos depu- 
tados Jorge Americano e Dario 
Magulhães, o primeiro eleito pe- 
la Chapa Unica, de 8, Pauto, e o 
segundo, do Partido Progressista 
de Minas Geraes, 

Para o proenchimento dessas 
vagas, declarou mais o presl- 
dente que telegrapharia ao er. 
Henriquo Bayma, gupplento da 
chapa unica, sendo que o sr 
Carnetro da NRezendo substitulria 
va banenda mineira ao sr. Da- 
rio Magalhães, 


FALA O SR, MORAES DE 
ANDRADE 


A segulr, é dada à palavra ao 
sr. Moraes de Andrade, da ban- 
cada paulista, 

O conhecido representante da 
Chnpa Unica comeca dizendo que 
vao à tribuna paru responder a 
um aparte do gr, Odilon Braga, 
rolativamente a Campos Salles, 
quando falava, ha dias, o er, 
Pablo Sodré. Acha o orador que 
os constitulntes não podem en- 
campar a affirmação do depu- 
tado mineiro de que tivesse sido 
Campos Sales o inlclador da 
chamada politica dos Governa- 
dores. 


UM DEPOIMENTO HIS- 
TORICO 


Depois de varias considerações a 
respeito, o sr. Mornes de Andra- 
de 1ê, em nbono de suas ansserções, 
um depoimento da autoria daquel- 
le estadista republicano, no qual 
procura eilo defender-so das no- 
cusações que lhe foram Imputadas 
c no mesmo tempo justificar a po- 
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Uttca que realizou. Terminada a 
leitura desso longo documento, o 
orador faz referencias no discurso 
do er, Wúul Fernandes, saudando 
recentemento o chefe do Governo 
Provisorio, no qual q Ulustro par- 
lamentar Muininenss Bote fazer a 
devida justiça no grande presiden- 
te Campos Salles. 

Intervem, então, 
Falcão, dizendo: 

—- Ruy Barbosa disse que nd- 
optamos à autonomia dos Estades 
mas continuamos fungidos à ty- 
Tannia dos governadores, 

Replica o sr, Moraes de Andrade, 
exalçando a personalidade sobran- 
ccira do Cumpos Balles. 


O SR. OSWALDO ARANHA 
INTERY 


“Trocam-se novcs aportes, O ar, 
Oswaldo Aranha apola o depu- 
tado paulista, exclamando, a pro- 
Posito da presidencia Campos 
Salles: 

— Fol à melhor presidente da 
Republica que já tivemos! 

A bencada prulista applrude o 
“ministro-leader”, E o orador pros 
segue na defesa do alludido esta- 
dista, sendo constantemente In- 


Deputado Moraes de 
Andrade 


o sr. Arruda 





terrempido pelos srs. Odilon Braga 
e Arruda Falcão, Em um dos seus 
apartes, o deputado mineiro refe- 
riu-se á política de conchavos de 
que teria sido o iniciador na Re- 
publica o presidente Campos 8al- 
les, sendo, então, reptado pelo ora» 
dor a provar da tribuna a afitr- 
mação que acabava de fazer. O 
sr, Odilon Braga, acceltando o Te- 
pto, prometteu apresentar nesse 
sentido documentos esmagadores, 

Esgotada a hora do expediento, 
o sr, Moraes de Andrade entra 
pela ordem do dia 4 dentro, na 
mesmn ordem de considerações, 
atôó que, depois de duas horas de 
orntorla, já nphonico e suarento, 
abandona a tribuna, sendo, em ses 
guilda, encerrada q sessão. 


O QUE SE DIZ NA CON- 
STITUINTE SOBRE O 
CASO MINEIRO 
O Sm, GETULIO VARGAS SOLIT- 
CITOU A VINDA A ESTA CAPI- 

TAL DO SR. WENCESLAU 
| BRAZ 
| Depois dna sessão, na sala do 
| café, reuniu-se um grando grupo 


| 


(Conclue na 64 Pag.) | 
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“A administração teve co- 
nhecimento da interpretação 
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Lançada, afinal, no R. G. do Sul, pelo interventor no Estado e pelo partido situacionista, a candi- 
dalura do actual chefe do governo á primeira presidencia constitucional da República Nova! 


O ORÇAMENTO | 


A “FERVURA! 


E' um achado, E deve-se à admiravel faculdade de 
concisão analytica do sr, Maciel Junior, 

Já, antes delle, o sr. José Americo creara o “car- 
comido”, como, ainda em novembro de 1930, o sr. Ger 
tulio Vargas lançara, com successo, o “despistamento”, 

Mas, nem o carcomido, nem. o despistamento têm, 
a latitude, por assim dizer, de symphonia descriptiva, 
da ultima “trouvaille”. 

Carcomido é um epitheto sem irradiação, Confi- 

na-se num estreito zirculo individualista, designando 
os servidores e aproveitadores dos tempos oligarchicos. 
O despistamento é uma das faces de um polyedro psy= 
chologico, revelada á luz do conhecimento geral pelo 
proprio portador da prenda. 
A “fervura”, não, A “fervura” é toda uma época, 
é toda uma politica, é todo um programma, é toda uma 
tórma de ser e não ser, agir « parar, mandar e des 
mandar. 

“Fervura” é a ebulição, « complicacão, a contusão, 
a desorientação, a perturbação, a agitação, a atrapa- 
lhação, a mystificação, a vacillação, a irresolução, a tar 
peação, O avanço é o recuo, a promessa é à trapaca, 3 
phrase vazia, o compromisso illusorio, o vampirismo 
cambial, a legislação lunatica, tudo temperado com o 
móôlho picante do imprevisto e do pittoresco. 

“Fervura” chamou o sr. Maciel Junior ao caso mi- 
neiro. Mas chamou por extensão; é uma fórmula am- 
Pliativa, que tudo abarca e tudo define. Dahi a sua 
significação muito mais lata, pois que abrange e marca 
com indelevel estigma, no espaço e no tempo, os deu- 
ses, semi-deuses e supplentes de semi-deuses da fauna 
olympica que nos está conduzindo, pelo caminho mais 
suave, à felicidade e à perfeição. 

“Fervura”,.. Que maravilha ! 
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Estudando a adopção dum systema-” 





Setima Conferencia In- 
ternacional Americana 


meme | [ | one 


A Commissão de Iniciativas presta uma homenagem 
especial ao Brasil, dispensando os tramites de uma 
proposta do dr. Carlos Chagas 


| —— 


monetario commum para as nações 
americanas : a ; 


Na Commissão de Iniciati- 
yas, o delegado brasileiro dr, 
Carlos Chagas, em nome do 
presidente da delegação, apre- 
sentou um projecto ampliati- 
vo de cooperação intellectual 
dos paizes da America, afim 
da intensifical-a, transfor- 
mando-a em intercambio de 
natureza technica, para apro- 
veitar os aperfeiçoamentos 
technicos selentificos regio- 
naes, realizados no Continen- 
te. Esse projecto implica & oT- 
pganização de um Instituto 
Experimental Internacional, 
destinado a considerar os 
problemas technicos peculia- 
res, especialmente os agra- 
rios, da America, A Commis- 
são prestou uma homenagem 
especial ao Brasil, segundo 
proposta do chefe da delega- 
ção do Mexico, apoiada pelo 
Uruguay, dispensando os tra- 
mites, a que estaria sujeita a 
proposta Chagas, resolvendo 
incluil-a logo como materia 
para estudo da Commissão de 
Cooperação  Intellectual, O 
professor Carlos Chagas foi 
ainda alvo de expressiva de- 
monstração, sendo recebido 
na sala da Commissão com 
uma salva de palmas, como 
homenagem à sciencia prasi- 
leira, caso unico na Confe- 
rencia, 

Esteve reunido, em sessão 
secreta, o comité de estudo 
do caso do Chaco, presentes 
os chancelleres Saavedra La- 
mas, Mello Franco, e Crucha- 
ga Tocomnal e os chefes das 
delegações do Perú, Guatema- 
la, Mexico e Uruguay. 

O Pacto Anti-Bellico, fir- 
mado no Rio de Janeiro, não 
será submettido á discussão 
da Conferencia, ficando aber- 
to á assignatura dos paizes 
presentes à Conferencia, que 
ainda não o firmaram, 

Esteve reunida a Terceira 
Commissão — Direitos e De- 
veres das Mulheres — tendo o 
delegado Francisco Campos € 
2 dra, Bertha Lutz acompa- 
nhado os debates, sendo O 
Brasil designado para fazer 
parte da sub-commissão que 
estudará o relatorio da Com- 
missão Inter - Americana de 
Mulheres, 


DUAS PROPOSTAS URU- 
GUAXAS 


Perante a Commissão de 
Assumptos Economicos e Fl- 
nanceiros, a delegação do 
Uruguay apresentou duas 
propostas, A primeira com- 
prehende cinco pontos prin- 
cipaes, a saber; 1), 'Tregua 
aduaneira para todos os pal- 
zes da America até 30 de ju- 
nho de 1934, continuando de- 


| 


| —eeme eme me Dn 


| Professor Carlos Chagas p= 


pois, salvo denuncia com avi- 
so previo de Lres mezes; 2), 
Antes de Tindar a tregua, es- 
tabelecer um accordo, por 5 
annos, para à volta dos di ei- 
tos aduaneiros no nivel em 
que se encontiavam, em Jja- 
neiro de 1929; 3), Derogação 
das prohibições sanitarias Tora 
«os casos de perigo real; 4), 
Declaração de que as quotas 
e licenças de importação não 
correspondem | ao principio 
fundamental de igualdade de 
tratamento entre as nações € 
contrariam q clausula de na- 
cão mais favorecida; 5), De- 
claração de que o exito defi- 
nitivo de taes medidas depen- 
de de sua acceilação por to- 
das as nações. 

A segunda proposta é para 
a estabilização da moeda, es- 
tudando-se as possibilidades 
da adopção de um systema 
monetario commum para as 
nações americanas, e, pata a 
realização desses fins, se 
crearia, sob os auspícios da 
Unido Pan-Americana, de Was= 
hington, um organismo eco- 
nomico-tinanceiro inter-ame- 
ricano, 


A QUESTÃO DAS DIVIDAS 
MONTEVIDEO, 8 (U, P) — 
Os informes officiaes sobre à 
reunião secreta do Conselho 
de Administração, hontem 
realizada declaram que o se- 
cretario de Estado norte-ame-» 
ricano, sr, Cordell Hull, refe- 
rindo-se às dividas, disse? 
“Os banqueiros intermacionaes 
sempre se empenharam ardo- 
rosamento em perturbar os 
esforços do presidento Roose- 
velt, e ainda so opõem à ele 
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PAGINA DOIS — PRIMEIRA SECÇÃO 





meme 


HAVANA, 8 (U. P.) — O GOVERNO ADOPTOU RIGOROSAS MEDIDAS MILITARES DE PRECAUÇÃO AFIM DE 
DAR IMMEDIATAMENTE EXECUÇÃO A/ NOVA LEI QUE FIXA EM 50 POR CENTO A MEDIA DOS EMPREGA: 
DOS NACIONAES EM TODOS OS ESTABELECIMENTOS COMMERCIAES E INDU 


|Conferencia a favor! 





Propriedade da S, A, DIARIO DE 
NOTICIAS — O, R, Dantas, pres.; 
Manoel Gomes Moreira, thes.: 
Josó Cinrcia de Moraes, secretario. 
Pet SEA e rp ng pe a 


ASSIGNATURAS 


Brasil o Portugal 
AnnO .. 658] Trimestro .. 158 
Seomestro 305 | Mez ., .. 63 


Paizes signatarios da Convenção 
Postal Pan-Americana 
AnDO ,, BUS | Lrimestro , . 


255 
Semestro 458 | Meg . 


103 


Yaizes signatarius da Convenção 


Postal Universal 
ADNO , . 1405 | Irimestro . . 


409 
Bemestro 75S |Mez . ...1 





Os pedidos de assignaturas devem 

ecr endereçados à 5, A. DIARIO 

DE NOTICIAS — Rua Buenos 

Aires, 154 — Rio de Janeiro — 

As assignaturas começam em 
qualquer dia, 


Tolephones: 4-4802 — 4-4803 6 
4-4804 (Rêde de ligações) 


SUCOURSAL EM SAO PAULO — 
Praça do Peatriarcha 5-2º andar, 
Telephone: 2-7070. 














E OS ORÇAMENTOS ? 
N àIS vinto dias — e teremos 


começado novo exercicio. 

B' natural, pois, que se pergun- 
te pela nova lcl orçamentaria do 
palg, 

De todas us mãs consequencias 
co regimen discricionario, em que 
vivemos, à peor É essa — de sub- 
trahir so exame e à critica do 
contribuinte, com  antecedencia 
que lhe permitta, siquer, um ges- 
to de defesa, o ról dos impostos 
e tuxas exígidos à sua bolsa va- 

elit. 

Antigamente, na malsinada Re- 
publica Velha, havia a proposta 
do governo, enviada no Congres- 
so, o divulgada nessa occaslão; 
huvia, depois, discussões, parece- 
res, emendas, no Senado e una 
Camara; tramitea csses através dos 
quaes o povo podia ir se nperce- 
bendo das intenções do fisco é 
tomando, por intermedio de re- 
presentantes independentes — que, 
bem ou mal, sempre os teve, gra- 
vas a Deus! — cautelas contra n 
cangria imminente, Quando não 
tivesso exito essa contra-offensi- 
va, ficava de pé, no menos, o pro- 
testo, O povo pagava, mas protes- 
tava. 

Agora, não, Agora, é o segredo, 
em culto bojo se processa 8 odlosa 
gestação de surpresas perturbado- 
145 do rythmo da vida collectiva. 

Em dezembro, ninda não sabe 
o povo — não sabe e nem descon- 
tia! — o que terá de pagar de ja- 
neiro em diante. E, no emtanto, 
diz-se que elle é a nação... Sim, 
a nação que paga — que paga a 
já egory não protesta ma!s,.. 





“POBRES DOS POBRES ! 


E” expressivis. reportagens, & 
DIARIO DE NOTICIAS vem 
lixando aspectos do problema de 
transportes pura u zona subur- 
bina, 

E' um mal antigo, contra o qual 
têm sido inutecis todos os protes- 
tos, Blásona-se, por ahi, que se 
dispensa protecção ú gente prole- 
tarja. Sobretudo, em vesperas de 
elcições — como ainda em maio 
— surgem ardorosos palndinas des- 
so grande massa anonyma, gri- 
tando pelo respeito nos seus direl- 
tos e promettendo-lhe mundos e 
tunados, 

Mas, passam-se os annos — e n 
população do chamado Matto 
Grosso carioca continua a viajar 
amontonda nos vagões da Central, 
Achu-se que assim mesmo é que 
devo ser... Não importa que, de 
quando em vez, um operario role 
à línha, sobraçando a sua lata de 
comida, e se estropie ou morra, E” 
menos um passageiro. Fica haven- 
do muis espaço pura os qutros. 

Agora, o ministro da Viação le- 
vou no estudo do Chefe do Go- 
verno um decreto sobre a conces- 
sito de vantagens a servidores do 
Estado, que sc utilizem dos car- 
Tos da Central, Seria preferivel 
não fazer taes concessões e pro- 
porcionar, na renlidade, trans- 
portes, 

Em dias da revolução paulista, o 
então director dessa via-ferrea fez 
publicar mos jornses a demonstra 
são de que pudéra nugmentar 
consideravelmente, com os proprios 
recursos dn Estrada, O numero das 
viagens, de modo a attender ás 
necessidades da mobllização das 
tropas sem prejuizo das conve- 
Diencias da população suburbana. 

O que se fez naquelle momen- 
to, por que se não manteve? Be 
a Central dispõe de elementos em 
tal quantidade, por que não apro- 
veltal-os? Pobre não é gente? 





POR QUE SEGREDO ? 


QABE-SE ngora que na sua Te- 

cento estada nesta capital o 
interventor de S., Paulo resolveu 
diversos problemas de natureza 
economico-financelra que interes- 
cem no grande Estado. 

A Imprensa fala em encontro de 
contas entre o Thesouro de São 
Puulo e o Thesouro Federal, o 
Banco do Brasll e o Departamento 
do Café c chegou-se a dizer que 
cesso oncontro de contas resulta- 
rh para o erurio paulista o lucro 
dc mais de 200.000 contos, 

Muito bem. Sô temos a louvar 
& instincto methodico que inspira 
o sr, Salles Oliveira e que o le- 
vou à regularizar situações con- 
tusas em materia financeira de 
interesse do seu governo e do seu 
Estrdo. 

Entretanto, cabe um reparo, Que 
cspecie de encontro de contas fol 
csse? A quanto montavam as res- 
pectivas clfras? Quanto tinha a 
receber o Thesouro de 8. Paulo do 
Ynesouro Federal, do Banco do 
Brasil é do Departamento Ge. Café? 
E qual a origem dessas contas? 
Que representum, quando e como 
forum contranidas? 

Não se comprehende segredo em 
facto do tal vulto, em que se lida 
com dinheiros do povo. Deve tudo 
estar direito, excepto o silencio do 
coquecido de que, de t- 
+ njustar com à go- 
n com muito matos 


coniua à picsiar & 
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DEFESA DO 
TRABALHO 


* O sr, Agamemnon Maga- 
liães apresentou ao anle- 
projecto constitucional uma 
serie de emendas a respeito 
de syndicalização de classes. 
Seu designio é instituir 
organicamente o corporali- 
vismo no Brasil. Estamos 
longe de approvar “in to- 
tum” a iniciativa do depu- 
tado pernambucano, O cor- 
poralivismo, como polilica 
de Estado, é inadaplavel ao 
systema de governo que ha- 
vemos praticado e certamen- 
te haveremos de continuar a 
praticar, fundado nas con- 
quistas da democracia, 


Mas, se discrepamos de um 
modo geral das idéas radi- 
caes do snr.  Agameminon 
Magalhães, não temos duvi- 
da em apoial-o no objectivo 
de organizarmos o syndica- 
lismo profissional em mol- 
des que nem de longe se pa- 
reçam com a caricatura de 
syndicalização que caracle- 
riza os nossos ensaios, já 
deturpados, no assumplo. 

Somos pela adopção de um 
instituto que effectivamente 
rogule as funcções e rela- 
ções dos syndicatos forma- 
dos livremente e no qual a 
interferencia do poder publi- 
co seja estrictamente deli- 
milada, não indo além do es- 
cópo de orientar e facilitar, 
tendo em vista exclusiva- 
mente a protecção legal das 
classes e a defesa social e 
economica do trabalho. 


Dentro desses rumos é que 
nos cumpre operar a syndi- 
calização geral. O que não 
fôr isso, será aventura exo- 
lica ou mascarada de polili- 
cagem. 


Nós começâmos mal, prin- 
cipalmente'em relação à clas- 
se obreira. Viu-se o que 0e- 
correu na recente tentativa 
de representação classista. 
Pelos seus agentes partida- 
rios, o governo interveiu de 
um modo insolito no pleito 
entre empregados, visando, 
provavelmente, a compen- 
sar-se do esforço de haver 
inflexivelmente mantido o 
principio da representação 
profissional na Constituinte! 


O phenomeno syndical é 
um facto, mas não é esse. 
Confessou-se ha pouco, do 
alto da Llribuna legislativa, 
que os syndicalos arranja- 
dos à pressa no Pará pelo 
interventor Barata fornece- 
ram 12.000 alistados para o 
partido do governo, Haverá 
maior escarneo? Haverá 
maior desmoralização do 
principio syndicalista? 

Note-se que a lei de syn- 
dicalização prohibe que os 
syndicatos se envolvam em 
politica partidaria. Pois é o 
proprio governo que trans- 
gride, viola a lei que cercou, 
desviando do seu insuspei- 
lavel finalismo a syndicali- 
zação de classes. 

Impõe-se, pois, uma re- 
forma, e o meio melhor será 
inscrever-lhe os principios 
organicos e infrandaveis na 
Carla fundamental da Na- 
ção. As emendas do consli- 
tuinte pernambucano pode- 
rão ser um ponto de parlida 
para essa indispensavel con- 
quista social. 








PADRONIZAÇÃO DE 
PRODUCTOS 


EM de longe a campanha em 

pról da padronização obriga- 
toria dos nossos productos expor- 
taveis. 

A falta desse serviço tem eldo 
prejudicialissima á economia bra- 
slleira. Produzimos mal e expor- 
tamos peor. A cupldez, a ganancia 
Soffrega, a falta de escrupulos, & 
vontado de enriquecer depressa 
com sncrificios da producção do 
palz, desacreditada nos mercados 
do exterlor, tudo vem justificando 
de ha muito a adopção de me- 
thodos compulsorios que conjem 
os exportadores n harmonizar es 
suas conventencias com ns da eco- 
nomia nacional, em logar de n 
estas sobrepór aquellas, 

Parece que, emfim, se vae cul- 


| dar dessa tão reclamada e tão pro- 


tellada medida, E' o que se ve- 
rifica do um communicado offl- 
clal à imprensa, dizendo “que o 
Ministerlo da Agricultura cogita 
de cluborar um decreto de ordem 
geral, determinando a padroniza- 
ção de todos os productos de orl- 
gem animal, vegetal e mineral, ex- 
portados por nosso palz, bem co- 
mo tratando da respectiva fiscall- 
zação nos portos de embarque, pe- 
las repartições competentes do 
mesmo Ministerio,” 

Não será sem tempo. E! mes- 
mo essa uma providencia basica 
para podermos ter uma posição 
honesta o decente nos mercados 
exteriores ec para nes ser possivel 
conquiatir os novos escondouros 
de que imprescinde à nossa pro- 
dicção exportavel, 

Agunrdemos, pols, o decreta, pa- 
ra ver se elle preencho offectiva- 
todns na urgentes necess]= 
dades que 6 chomudo à nttonder, 


norte 
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O presidente Wilson, talvez 
apavorado ante os quadros 
dantescos olferecido pela 
Grande Guerra, sonhou uma 
sociedade das nações que, re- 
unindo em seu meio diploma- 
tas de todos os palzes, vlesse 
pôr um ponto final ás confla- 
grações, cada vez mais encar- 
niçadas e mais ferozes. Ex- 
porldo a sua idéa naquelle 
ambiente macabro de após- 
guerra, em que todos os povos, 
vencedores, vencidos e neu- 
tros, se sentiam suffocados 
pelas consequencias da luta, 
o presidente americano tevei 
a satisfação de ver O seu so-. 
nho realizar-se, 

Constituiu-se, assim, a Liga 
das Nações, com delegados de 
todos os povos, e deu-se por 
solucionado, em parte, o maior 
problema dos ultimos tempos, 
que é evitar a guerra, em 
nome da civilização e do bom 
senso da humanidade, As 
conferencias pela paz, espe- 
rançosas, succederam-se, sem 
conseguir, entretanto, resul- 
tados que viessem robustecer 
o enthusiasmo dos pacifistas, 
Apenas, chegou-se à conclu- 
são de que, sem q desarma- 
mento das nações, nada se 
devia esperar relativamente à 
paz entre “os feitos à imagem 
do Todo Poderoso”. 

Esses primeiros fracassos, 
entretanto, não foram motl- 
vos sufficientes para crear o 
desanimo entre os adeptos da 
paz. Se o armamentismo era 
um obstaculo de monta, por- 
que não enfrental-o corajosa- 
mente com um conclave des- 
armamentista, em que se exa- 
minasse o meio mais rapido 
de desfazer a humanidade de 
todo o seu equipamento belli- 
co, pondo todos os paizes num 
pé de igualdade no que se re- 
fere ás armas, machinas, ga- 
zes e engenhos de morte? E 
surgiu, então, a Conferencia 
do Desarmamento. Apesar de 
todos os esforços, porém, esta 
convenção não legrou obter 
melhor exito que as anterio- 
res, no sentido de attingir a 
paz duradoura, acarretando, 
ou melhor, confirmando a 
fallencia da Sociedade das 
Nações, 

Mas, são incansaveis os 
apostolos da paz ! Segundo as 
ultimas noticias telegraphicas 
da Europa, é objecto de ge- 
raes commentarios nos meios 
europeus uma reunião, fóra 
de Genebra, que deveria con- 
stituir a Conferencia da Paz. 

Por outro lado, os jornaes 
do Velho Mundo, de alguns 
mezes para cá, têm dedicado | 
columnas e columnas, dando 
conta dos preparativos belll- 
cos dos paizes para a “pro- 
xima guerra”, São gazes que 
se inventam, cada qual de 
maior poder contra o organis- 
mo humano; são os aviões 
com artilharia; é a prepara- 
cão da guerra aeren-chimica, 
dos mais nefastos effeitos, que 
empestarãá a atmosphera de 
gazes morliferos e pgermens 
virulentos, como o do tétano, 
do typho, da bubonica; são os 
torpedos-humanos dos japo- 
nezes e os aviões-explosivos; 
são os modernos e poderos!s- 
simos “tanks”, os morteiros, 
as ultra-rapidas metralhado- 
tas, os pesados obuzeiros; são 
Os canhões de enormes pro- 
porções, ante os quaes os 
“420” de 1914 parecem verda- 
deiros brinquedos infantis; 
são, emfim, og mais terriveis 
e os mais engenhosos meios 
de anniguillar homens, de que 
se locupletam os arsenaes da 
Europa, da Asia e da America. 

Essas revelações são o me- 








PERSPECTIVA SOM- 
BRIA 


Rio prepara-se para suar, O 
calor all estã — numa visita 
que durará até abril, no minimo. 
Mas, não é só n perspectiva de 
altas temperaturas que preoceupa 
à cidade. Mais do que nisso, ella 
pensa na sorte que lhe estará re- 
servada em materia de abasteo!- 
mento de agua. 

Ninguem alnda se esqueceu de 
que, em pleno Inverno (inverno 
carioca, é verdade, mes inverno..), 
as torneiras seccaram. Generall!- 
2ou-se, de Copacabana a Ciscadu- 
ra, um clamor impressionante, E 
as autoridades responsaveis pelo 
serviço, que fizeram? Limitaram- 
te, em communiendos é Imprensa, 
à nchar muito natural a falta de 
agua! 

Felizmente, quando a situação 
Ja belrava o desespero, os céos se 
apledaram de nós — e choveu, 

Teremos, entretanto, um verão 
chuvoso? 

“That |s the question”, 

Aliás, ns chuvas de verão, em- 
bora mais abundantes, beneficiam | 
menos os manancines, em conse- 
quencia da malor evaporação. 

De sorte que, com chuvas ou sem ! 
chuvas, q estação que se Inicia 
não traz boa cara. | 
Apostamos, porém, que, emquan- 
to u população inteira so enche 
de nppréehensões, existe uma causa 
onde não se pensa, absolutamente, 
nesse nssumpto: na Inspectaria de 
Aguas, 


PERICLES DO AMARAL 


lhor argumento para se vati- 
cinar antecipadamente, com 
firmeza, o insuccesso de mais 
essa reunião em prol da paz. 
Tem-se a impressão de que 
os esforços officiaes pacifistas 
possuem a virtude de recru- 
descer a bellicosidade entre os 
homens: quanto mais confe- 
rencias, quanto mais esperan- 
cosas e apparatosas se reali- 
zam, mais se approxima, im- 
placavel, a guerra. 
Interrogar-se-á, então, qual 
o meio a Se recorrer para as- 
segurar a concordia universal, 
Por que, ao invés de tantos 
movimentos e tantas tentati- 
vas “pro pace” que, como dis- 
semos, parecem ter um effel- 
to justamente inverso, não se 
promove a Conferencia Pró- 
Guerra, na qual cada repre- 
sentante de uma nação fizes- 
se a apologia da guerra, de- 
fendendo e apregoando os 
meios bellicos, como facil ca- 
minho para se chegar à feli- 
cidade do mundo? Nessa Te- 
união, supponhamos que o de- 
legado allemão, por exemplo, 
se levantasse e numa oração, 
instingando a guerra, demon- 
strasse como a Allemanha lu- 
craria com uma conflagracão: 
“Dominariamos, outra vez — 
diria elle — uma parte da 
Africa; vingariamos, na Fran- 
ca, a derrota de 1918; apos- 
sar-nos-iamos da Austria e 
formariamos uma coloria na 
America do Sul”. O delegado 
da Franca, num elogio à arte 
bellica, diria que o seu paiz 
não temia a “revanche” ger- 
manica; que os francezes es- 
tavam promptos para nova 
luta e que a guerra seria es- 
plendida para a França, E 
assim, os demais representan- 
tes presentes á conferencia 
se esmerariam por demons- 
trar as vantagens e a excel- 
lencia da acção armada... E 
como é do homem contradi- 
ctar o homem, e como é das 
conferencias o não attingir 
jâmais o escopo a que se pro- 
põem, não se chegaria nunca 
— oh! decepcionante fracasso 
— à realização da guerra... 
--. Não fosse o imperialis- 
mo o tyranno todo-poderoso 
que se esconde atrás da tar- 
tufice dos diplomatas... 


0 REGRESSO DO “LEADER” 
DA MAIORIA NO GOVERNO 
WASHINGTON LUIS 


Chega, hoje, o sr. Ma- 
noel Villaboim 


A bordo do “Cap Arcona', espe- 
rado, hoje, em nosso porto, viaja, 
de volta do exilio, o sr. Manoel 
Viliaboim, ex-lender da maioria no 
governo do sr. Washington Luis. 

O sr, Manoel Villabolm vem re- 
tornar no seu posto de advogado 
no fóro paulista, 

Os amigos do sr, Manoel V!I- 
Inboim preparam-lhe festiva re- 
copção nqui e em São Paulo, 

Além do sr. Mnnoel Villabolm, 
chegam, tambem, os srs, Oscar 
Negrão de Lima, Wilhelm Benfer, 
Henrich Otto, Henrique Lenck e 
familia, Elzo Seller, Franz Helngze, 
Erick Findel, Ludovico Haberkorn 
e familia, Johann Muchall e fa- 
milia, Tomas Ozana, D, Zahler de 
Ozana e família, Hilario Amleta, 
Agostin Caballero e familia, Mn- 
noel Romero Centeno, E. CGirand 
Garcin. Lorenzo Gonzalo, FP. Ma- 
mique Martlollz, Saturnio Pérez o 
famitia, Rodolpho Yold, Walter 
von Hubrehler, Marina Robring e 
familia, E, F,. de Aretz, Oberst, 
J. Baptista Molina e familin, U. 
Zander Inchamp, M. T, de Buch, 
Juan Andrês Inchamp e familia, 
L. Ordoqui e familin, dr. Avelino 
Barino e familia, Casarco Garcia 
e famíilin, Miguel Lardies e fami- 
lin, Alejandro Medele a familia 
Vicente Varela e familia, Augusto 
Como de Bordnilo e familin, dr. 
Vasco Leitão da Cunha e familia, 
Albino Souza Cruz, Arthur de 
Souza Campos e família, M. Mar- 
tins, E. de Jesus Freitas, Belmiro 
Mendes Vasconcellos e muitos ou- 
tros, em um total de 420 passa- 
geiros, 


À siluação dos escreventes 
de cartorio em São Paulo 


E" o seguinte q telegramma en- 
viado pela Associação dos Func- 
cionarios de Certorios do Estado 
de S. Paulo no sr, Getulio Vargas: 

“Associação dos Funccionarios 
do Cartorios do Estado de 8. Pnu- 
lo espera do alto patriotismo de 
vossencia seja assignado com ur- 
gencia o decreto redemptor da 
grande classe dos escreventes de 
enrtorios e demais auxiliares de 
Justiça de todo o Brasil”. 


NOTIFIGAÇÃO A” LEOPOLDI- 
NA RAILWAY 


Em vista do parecer do con- 
sultor juridico do seu Ministe- 
rio o sr. José Americo, titular 
da Viação determinou á Inspe- 
ctoria Federal de Estradas pro- 
videnciar no sentido de ser noli- 
ficada n Leopoldina Railway pa- 
va inielar no prazo de 90 dias n 
construcção de ala direita da es- 





























O MOMENTO IN- 
TERNACIONAL 


E A DA firmes 


À Conferencia de Monte- 
vidéo e o caso do Chaco 


Os telegrammas de Monte- 
vidéo referem a um comité 
escolhido pelos chancelleres 
do 4. B. C., do qual elles 
proprios fazem parte junta- 
mente, com os representantes 
do Perú, Guatemala, Uruguay 
e Mexico, pera estudar «a pos- 
sibilidade da Conferencia in- 
tervir no conflicto do Chaco, 
secundando os esforços feitos 
pela Sociedade das Nações, 
Estes, até agora, não têm pro- 
duzido grandes resultados e 
somos dos que pouco confiam 
no cxito da commissão aque 
ora se encontra visitando 
os dois mpaizes belligerantes, 
porque, no caso do Chaco, ao 
revés do da Mandchuria, nada 
ha que apirar “in loco”, mas 
sim de dirimir um conflicto 
territorial, o que só póde ser 
feito por arbitramento, ou 
por uma formula politica, ca- 
paz de conciliar os interesses 
reciprocos. 

A intervenção da Confsren- 
cia, já agora com o prestigio 
de toda à America, viria por 
certo contribuir para apressar 
a solução desse caso, que já 
se vue tornando enervante e, 
afinal de contas, não ha mo- 
tivos para que as partes não 
se encaminhem para o arhi- 
tramento, uma vez que, em 
principio, ambas se declaram 
dispostas a acceitar esse meio 
de resolução. O chanceler 
Mello Franco, que tem sido 
infatigavel, nos esforços para 
restabelecer « paz no conti- 
nente, disse que não haverá 
difficuldades que o façam es- 
morecer e, nesse nobre propo- 
sito, o Brasil tudo empenhará 
para que os dois povos vizi- 
nhos terminem de vez com 
essa luta suicida, em que se 
esváem. 

Até agora, os trabalhos do 
comité têm sido secretos, mas 
esperemos e auguremos que 
seja possivel, em Jace desse 
tribunal de paz, que e a pro- 
pria Conferencia, convencer 
os belligerantes que é tempo 
de fazerem um sacrificio de 
qualquer ordem, mas que lhes 
traduza a boa vontade em 
bem da causa da paz. Depois, 
nesse caso, não se póde dizer 
que q guerra esteia molestan- 
do os vizinhos. São os bellige- 
rantes os unicos « sojjrer ma- 
terialmente, Por isso mesmo, 
o continente tem a mazima 
autoridade para exigir-lhes 
uma solução pacifica, que lhes 
restabeleça a tranquillidade. 


VALES-OURO 


Um esclarecimento da 
Associação Commercial 


A uma consulta do sr. Jd. de 
Souza, á Associação Commercial 
pelo seu Departamento Technico, 
deu a seguinte solução: 

“illmo, gr, J. de Souza — Em 
solução á vossa consulta verbal 
acerca da manelra por que devem 
sor entendidos os arts, 1º o 2º, 
do decreto n. 23,542, de 4 do cor- 
rente, publicado no “Diario Offi- 
cial” do dia 6, meu parecer é o 
soguinte: . 

1.º) — A cobrança dos direitos 
de importação na base de 68226, 
está condicionada: 

u) — Ao embarque da mercado- 
ria antes da publicação do decre- 
to n. 23.481, de novembro ultimo. 

E como esse decreto foi publl- 
endo no “Diario Official” de 23 
daquelle mez — é indispensavel 
que o embarque “Lenha sido fei- 
to até ao dia 22, inclusive”, 
bj — Serem ns mercadorins "des- 
embaraçadas” nas alfandegas até 
o din dl do mez de dezembro cor- 
rento, 

Por “mercadorias desembaraça- 
das” entendem-se aquellas de que 
tenham sido pagos os direitos, con- 
feridas pelo funceionario aduanei- 
ro respectivo, o por este “desem- 
baraçadas” para “sairem” do ar- 
mazem alfandegado, 

2º) — Os importadores que ti- 
verem pngo direitos na base do 
8$000, na fórma do decreto nume- 
ro 23.481, de 21 de novembro ulti- 
mo, têm direito & restituição do 
que pagaram a malor, Isto 6, .v. 
1$774 por mil réis de direitos, 

Para esse fim, devem requerer, 
desde já, ú alfandega em que fi- 
ram o pagamento, a restituição 
da differença juntando à petição 
os documentos que provem o refe- 
rido pagamento”, 


A DATA NACIO- 
NAL DA FIN- 
LANDIA 


Um agradecimento ao 
“Diario de Noticias” 


O DIARIO DE NOTICIAS rece- 
beu hontem a visita do sr. Rafael 
R. Seppalã, digno encarregado de 
negocios da Finlandia, 

S. s. velu nos agradecor as pa- 
lavras com que noticiamos a data 
dn independencia do seu paiz, tran- 
scorrida hn dois dias, 
dt 
e nero erre memvarma 
tação Barão de Mauá destinada | 
nos trens da linha Auxiliar, e E. 


1º, Rio d'Ouro, 
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pre á flor dos labios. 


Esse attributo moral levou-o agora a fazer em Por- 


to Alegre um discurso que 


outra opportunidade, não nesta, quando o sensacionis- 


mo politico já nos saturou, 


ar de que enchemos os pulmões, e não mais impressiona, 

Fica, todavia, o documento, utilissimo á futura his- 
toria destes dias incertos, complicados e incriveis. Um 
mez aqui passou o sr. Flores da Cunha, e o que elle con- 
ta no seu discurso, mesmo sem se espalhar em minuden- 
cias e sem dar os nomes aos bois, é rigorosamente edi- 


ficante. 


- Por ahi se tem uma idéa nitida da atmosphera vi 
ciada que respiramos e das directivas chaoticas que os 
destinos do paiz são obrigados a seguir. 

O sr. Flores da Cunha não lavrou, certamente, uma 
sentença. Quiz apenas, com a sua rude franqueza, dor 


cumentar os que amanhã 


pasmosos da existencia que estamos levando e a fir- 
mesa e perícia das mãos que nos vão conduzindo na pe- 
numbra deste crepusculo sem termo. 


SL a 


Seguro morreu de velho. 


A mensagem lida pelo sr, Getu- 
Ho Vargas, solemnemente, na ses- 
são inaugural da Constituinte, de- 
clerou abertas ns fronteiras do 
paiz » todos os exilados politicos. 
Esse topico do importante do- 
cumento teve a mais ampla divul- 
Eação, O proprio governo, segun- 
do se annunciou, deu ordens sos 
representantes do paiz, no estran- 
geiro, afim de que facllitassem o 
regresso dos patricios distantes. 

Ora, não ha noticias de quo os 
srs. Washington Luis, Julio Pres- 
tes, Arthur Bernardes, Octavio 
Mangabeira, além de outros, este- 
Jam cuidando de voltar ao Brasil. 
Nem só isso: o sr. Borges de Me- 
deiros ninda não deixou Pernam- 
buco pelo Rio Grande do Sul, 
onde tambem ainda não entraram 
os srs. Raul Pllla, Baptista Lu- 
zardo, João Neves e Lindolfo Collor. 

Isso quer dizer que, per autor!- 
zada que seja, a palavra official 
fol julgada Insufficiente. Mas a 
estranheza deve ser malor quanto 
ao caso do sr. Borges de Medeiros. 
Ao contrario dos outros políticos, 
o velho chefe gaucho está em ter- 
ritorio nacional; de modo que n 
conclusão a tirar da sua attitudo 
é esta: Pernambuco lhe offerece 
garantias que lhe faltariam no Rio 
Grande, 

Tal conclusão é, como se vê, 
summamente grave — tendo-se em 
vista que o sr. Flores da Cunha 
faz questão de ser o apostolo do 
Hberalismo dentro da Revolução. 
Que receará o sr. Borges de Me- 
delros? 

Devo ter suas fortes razões o 
chefe deposto. Seus discípulos 
sahiram melhores que a encom- 
menda. 


Repercussão, no Pará, de um 
discurso trabulhista, 


BELEM, 8 (União) — Na séde 
da Federação do Trabalho, haverá 
hoje, á noite, uma grande reunião, 
estando convocadas todos os presi- 
dentes oc delegadas dos numero- 
Sos syndicatos filiados. 

Será examinada, nessa occas!- 
ão, a conducta do deputado tra- 
balhista Martins e Silva, em faco 
do discurso que proferiu, recente- 
mente, na Assemblés Nacional 
Constituinte, em defesa dos Inte- 
resses do proletariado, 

Esso discurso, que fol publica- 
do na integra, pelo “Diario do 
Estado", fol tambem Impresso em 
folheto e distribuido pelos quas! 
80.000 operarios paraenses syndi- 
cúlizados o filiadcs á Federação 
do Trabalho. 

A Federação do Trabalho, que 
contribuiu com cerca de 12,000 
no pleito de 3 de maio ultimo, 
para a cleição da representação po- 
litica paraense na Assembléa Na- 
clonal Constituinte, vae Intens!- 
ficar o alistamento dos seus filia- 
dos, de fórma a poder, no futuro 
pleito, apresentar um contingente 
de 25.000 a 80,000 eleitores, 

Todos os syndicatos trabalhis- 
tns vão reafíirmar, na noite de 
hoje, a sua solidariedade incon- 
dicional ao deputado Martins c 
Silva, 


= 


O regresso do general 
Palm Filho, 


PORTO ALEGRE, 8 (Unlão) — 
Communicam de Vaccaria: “Car- 
ta particular aqui recebida adianta 
que o general Paim Filho, logo 
que seja votada a Constituição, 
regressará a esto municiplo, do 
qual se acha ausente desde o anno 
de 1930”, 

Os poderes temporal e esplrl- 
tual na Constituição, 


RECIFE, 8 (Unlão) — O gran- 
do Oriente de Pernambuco, reunl- 
do, expediu um telegramma ao 
deputado Antonio Carlos, presiden= 
to da Assembléa Naclonal Cons- 
tituinte, formulando votos por 
que sejam mantidas na Tutura 
Carta Magna todas as conquistas 
de Bl, notadamente quanto & se- 
paração dos poderes espiritual q 
temporal. 

O telegramma conclue protes- 
tando contra a idéa, que diz ex- 
travagante, do convite expedido ao 
Cardeal D. Sebastião Leme, para 
comparecer nos trabalhos inícines 
da Assemblés “sem nenhum man- 
dato legal", 





A censura da imprensa na 
Rio Grande do Sul. 


PORTO ALEGRE, 8 (União) — 
O dr. Bruno Lima, secretario do 
directorio central do Partido Li» 
bertador, recebeu telegramma do 
dr. Marto Anselml, director do 
“Sul do Estado“, de 8. Victoria dó 
Palmar, informando que até o dia 
8 eso Jornal estava sendo consu- 
rado pelú polícin, 

Tambem o director da “Nação”, 
do Uruguayana, communicou, por 


dm MA io qo 


STRIAES DA REPUBLICA. 


POLITICA 


O HOMEM DA FRANQUEZA 


E”, innegavelmente, o sr. Flores da Cunha. Póde-se 
dizer que essa é a sua qualidade primacial. E, como os 
homens francos por via de regra são sinceros, segue-se 
que a sinceridade do interventor gaúcho lhe está sem- 








o A A A 


SABBADO, 9 DE DEZEMBRO DE 1933 









































teria sido sensacional em 


supersaturou, impregnou o 


reconstituam os episodios 


carta, so dr. Bruno Lima, que o 
seu jornal, até sabbedo ultimo, 
ainda era censurado. 


Os cararaneiros integralistas 
em Alagoas. 


PENEDO, 8 (Do nosso correspon- 
dente) — Encontra-se entre nós a 
caravanas Integralista chefinda pelo 
escriptor Gustavo Barroso. 

O autor de “Terra de Sol” já 
realizou aqui uma conferencia ex» 
pondo em traços geraes essa nova 
doutrina politica, conferencia esta 
que teve uma assistencia de mnis 
de 2.000 pessoas, sendo o orador 
applaudido delirantemente. 





O ex-deputado Candido 
Pessoa na Parabyba, 


JOÃO PESSOA, 8 (União) — O 
ex-deputado Candido Pezsõa, qua 
aqui se encontra, estã sendo mul- 
to visitado. 

Com a sua chegada, volta-se no- 
vamente a falar na candidatura 
do general Jcsé Pesson para futu- 
ro presidente dn Parahyba. 


Eleito o st. Adolpho Konder, 


As ultimas Informações relativas 
ao novo pleito renlizado em Santa 
Catharina dão como eleito o er, 
Adolpho Konder, governador das 
quelle Estado no tempo do sr. 
Washington Luis. 


As eleições em Santa 

Catharina. 

FLORIANOPOLIS, 8 -(União) — 
Os resultados conhecidos das elel- 
ções de domingo ultimo, nos mu- 
niciplos de Florianopolis, Bigunssu, 
S. José, Palhoça, Tijucas, Nova 
Trento, Brusque, Itajahy, Porto 
Bello, Porto União, Camboriu, São 
Bento, S. Francisco e Paraty (com- 
pletos) e de 4 secções do Cancl- 
nhas, 9 de Blumenau e 3 de Ara- 
ranguá, fornecem 6.008 votos Ros 
candidatos do Partido Liberal, 
5.982 acs da legenda “por Santa 
Catharina” e 486 no do Partido 8. 
Evoluciontsta, em 1º turno. 


“S, Paulo contra a 

Dictadura.” 

8. PAULO, 8 (Unlão) — No 
Selo da tropa fol muito commen- 
tado o neto do Interventor fe- 
deral reformando, administrativa- 
mente, os capitães Hellodoro Te- 
norto da Rochn Marques e Odilon 
Aquino de Oliveira, autores do ll- 
vro “São Paulo contra a Dicta- 
dura”. 

Esses dois officines estão presos, 


Um banquete de regosijo. 

S, PAULO, 8 (União) — Renli- 
zar-se-à, no proximo dia 15, o 
banquete que numeroso grupo de 
amigos e admiradores dos srs. dra. 
Julio de Mesquita Filho e FPran- 
Cisco de Mesquita vão oflferecer- 
lhes, em signal de regosijo pelo 
seu feliz regresso da Europa. 


UMA EXPOSIÇÃO-FEIRA DE 
AMOSTRAS EM MOR- 
TEVIDÉO 


O sr. Roberto Alfredo Fis- 
cher, consul do Uruguay nes- 
ta capital, participou-nos que 
no verão de 1933-1934, deverá 
ser realizada, na cidade de 
Montevidéo, uma grande Fel- 
ra de Amostras industrial e 
commercial que, certamente 
deverá interessar aos indus- 
triaes brasileiros que assim 
têm opportunidade de expor 
ali, tudo o que o Brasil pro- 
duz. 

A Feira terá as seguintes 
secções: Commercio e indus- 
tria e seus derivados: agricul- 
tura e seus derivados; bellas 
artes, e artes e officios. 

O consulado geral do Uru- 
guay nesta capital, segundo o 
communicado que fez ao DIA- 
RIO DE NOTICIAS. está ap- 
parelhado, para dar aos in- 
teressados que o desejarem 
todas as informações sobre a 
exposição, annotando os pedi- 
dos de reserva de locaes € ou- 
tros detalhes. 


Um membro do Instituto de 
França em visita ao Brasil 


O Itamaraty foi informado 
de que, a bordo do “Massllia”, 
embarcará, para o Brasil, o 
sr. Georges Claude, membro 
do Instituto de França, 
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Todos 


— A filha do Pão de Assucar. 
— Um expediente original, 


— O chefe do Protocolo, 











DENTRO de alguns annos, 
haverá nesta cidade umu 
carioca original. Original, 
porque no registro de casa- 
mento — E esperamos que 0 
seu seju o mais auspicioso 
possivel — ella se inscreverá — 
“Paulina Sampaio, natural do: 
Pão de Assucar”, Com effeito, 
aquela utalaia de pedra, que 
monta guarda à entrada da 
Guanabara, viu nascer hit 
pouco, em seu majestoso pico, 
o primeiro ente humano, fi- 
lho de um artista que lá se 
instailou para trabalhar e ga- 
nhar a vida. Que a sorte pro- 
teja a original Paulina! Ten- 
do nascido no Pão de Assucar, 
que q existencia lhe corra pe= 
rennemente doce. Amen! 


UM homem sabido, ou, se qui- 

gerem, pratico, é csse sr. 
FPeltham, de Fast London, N& 
Africa do Sul, que teve ha 
pouco, e realizou-a, uma idem 
excellentemento proveitosa. 


pletamente arruinado, Resta- 


bras estertinas, o bastante pa- 
ra subsistir alguns dias, Co- 


trabalho? De momento, era 
difficil. “Morder” os amigos? 
Mão sustema... Lembrou-se 
então de que podia tirar un 
partido habil e “relativamen= 
te” honesto das innumeras re- 
leções que tinha em East Lon- 
con. Depois de reflectir um 
pouco, enviol « totos os Seus 
úmigos uma circular interes- 
sente. Eil-a; “Sei que todos Os 
meus amigos deporão uma co- 
rôu sobre o meu esquife. Po- 
ço-lhes que não o Jaçam, pois 
não gosto de corõas, nem de 
Jlores. Prefiro que me remet- 
tum já as sommas que desti= 
num áquella despesa desne- 
cessaria, Antecipo agradeci- 
mentos”. Dito e jeito, O sr. 
Peltham recebeu promptamen= 
te mais de mil libras, com as 
quaes especulou e restabele= 
ceu seus negocios. É 


go 


EPHEMERIDES brasileiras de 

hoje, 9 de Dezemvro, — 
Em 1706, fallece o rei D. Pc- 
dro II, de Portugal, em cujo 
reinado tomou o Brasil-Colo- 
nia notavel impulso, — Em 
1839, é mudada para a Villa 
de Maceio, que então recebeu 
o predicamento de Cidade, a 
séde do Governo Provincial 
de Alagõas, — Em 1868,0 comn= 
raçado “Mariz e Barros” for= 
ça a passagem das baterias de 
Angostura, subindo o rio Pa- 
raguay. — Em 1893. 0 almi- 
runte Saldanha da Gama, en- 
tão director da Escola Naval, 
adhere à esquadra revoltada 
na bahia do Rio de Janeiro 
desde 6 de setembro, 


à 


HA pilherias realmente fan= 

tasticas, Dificilmente po- 
dem ser acreditadas. Está 
nesse caso «1 estranha aventu- 
ra succedida ao chefe do Pro- 
tocolo da chancelaria do 
Uruguay. Conforme um tele- 
gramma de hontevidêo, o 
presidente da Republica ofje- 
receu um banquete às delega- 
ções presentes à Conferencia 
Pan-Americana ora ali reuni- 
da, A presença do chefe do 
Protocollo era, naturalmente, 
tndispensavel. Sem elle, q 
banquete seria uma balburdia, 
No emtanto, chegou a hora 
do cerimonioso agape, e nada 
de comparecer o chefe do 
Protocollo. Até que, mais de 
uma hora depois, chegou elle 
afobado e resabiado. Por que 
a demora anti-protocollar? 
Porque o automovel em que 
Se transportara tinha sido de- 
tido na rua por um grupo de 
extremistas... E, assim, o 
presidente do Uruguay e cer- 
ca de 200 delegados, enervas 
dos e, sem duvida, famintos, 
esperaram pelo homem pro- 
videncial longo tempo, E ROo= 
dia ter sido peor. A especie de 
sequestro podia ter durado q 
reino sufficiente para anni- 
rd ar o appetite dos convi= 


À Escola de Estado Maior 
| do Exercito encerrará as 


Suas aulas no dia 16 


A Escola de Estado Maior 
do Exercito encerrerá as suas 
aulas no dia 16 do corrente, 
devendo na mesma occasião 
conferir o divloma aos offi- 
claes-alumnos que termina- 
ram o respectivo curso. A 
essas solemnldades de encer= 
ramento e distribuição de di- 
plomas. deverão comparecer q 
chefe do Governo Provisorio 
c as autoridades civis e milis 
Lures da Republica. 


se 


Examinando a sua contabili-| 
dude, teve elle « decepção de, 
constatar que se achava com- | 


vam-lhe apenas umas dez li=, 


mo encontrar dinheiro? No' 


+ 


| 


b 
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) ponto de vista do publico na questão do preço dos meicamentos 


|Alphabetizando « 
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LINDBERGH VENCEU MAIS UMA ETAPA DO SEU Voo 








A chegada do grande “as” a Belém 








| O aeroporto da Panair, em Belem, onde desceu o avião de Lindberg | 





O casal Lindbergh deixou 


hontem, por volta das 7 horas, | to, em automovel, posto á sua 
a casa do sr. Scotchbrook, ge- | disposição, pelo . major Maga- 
rente da agencia da Panair em |lhães Barata, Lindbergh e sua 


Natal, dirigindo-se à estação 
Yluctuante dessa empresa, no TIO 
Potengy, onde estava atracado 
o seu hydro-plano “Lockheed- 
Sirius”, 

A's 8,10 horas o apparelho 

decollou rumando para o Nor- 
te, 
“A partir daquella hora, as es- 
tações radio da Panair estive- 
ram em communicação constan- 
te com o apparelho de bordo, 
manipulado pela senhora Lind- 
bergh, que é uma radio-telegra- 
phista perita. 

O apparelho seguiu a rota das 
acronaves da Panair, indo dire- 
cto de Natal ao Pará. 


Poucos minutos antes das 
15,90 o avião do casal Lindber- 
gh evoluia sobre a cidade de Be- 
lém, amerissando em seguida 
nas aguas da bahia de Guaja- 
rá, defronte da rampa do aero- 
porto da Panair, onde havia um 
grande numero de pessoas 
aguardando a chegada do co- 
vonel Lindbergh e de sua espo- 
Eu, 

Depois de assistir às mano- 
bras de atracação do apparelho 
à boia da empresa, o casal veiu 
ú terra, desembarcando na ram- 
pa do Hangar, onde foi saudado 
peio consul dos Estados Unidos, 
que fez a apresentação do repre- 
sentante do interventor e do 
prefeito de Belém. 


) 


Antes de deixar o neropor- 





Lindbergh e a esposa 
numa caricatura 





À 


AS 


Eu 


E 


x 





te serviço de communicação 
mantido durante o vôo transa- 
tlantico e durante o percurso 
Natal-Belém. Não houve, du- 
rante todo esse tempo, uma so 
falha de contacto entre a esta- 
ção de bordo, identica à que 
existe a bordo de Lodas as aero- 
naves da companhia, c as esta- 
ções de terra. 

Deixando o hangar, o coronel 
Lindbergh e sua esposa dirigi- 
ram-se ú residencia do sr. Pi- 
ckerell, onde ficaram hospeda- 
dos. 


A CHEGADA A BELEM 
BELEM, 8 (U. P. — Rece- 
beram Lindbergh e o cumpri- 


mentaram no aeroporto da 
Panair o interventor, o pIe- 


| feito da cidade, o consul e de- 


mais membros da colonia 
norte-americana, assim como 
jornalistas. 

Em palestra com o Tepre- 
sentante da United Press, de- 
clarou o celebre piloto que o 
vôo de Natal a esta capital 
durou sete horas e decorreu 
bem. Accrescentou que prose- 
guirá viagem amanhã para 
as Antilhas, Mostra-se satis- 
feito com o funccionamento 
do motor, 

O famoso aviador e sua es- 
posa hospedaram-se em ca- 
sa da familia americana Pi- 
ckerell, 

Por todas as ruas por onde 
passou o automovel do gran- 


esposa fizeram uma visita ao | de “as”, o poi) o saudou com 
pessoal da estação radio da Pa- | vivas e outras demonstrações 
nair, felicitando-o pelo excellen- * de carinho, 


— Aetos do Governo Provisorio 


ms | | À os 


Promovendo, por merecimento, a contra-almirante 
o capitão de mar e guerra Abeilard 


” 


| O chefe do Governo Provisorio 
kResignou o“ seguintes decrotoa: 


«Na pasta da Marinha: 


Approvando o mandando exe- 
cutar o novo regulamento para 
IR concessão do premio “Marcilio 
ADiar”, 

Promovendo, por merecimento, 
ro corpo de officiaes da Arma- 
ida, Q. M.,; à contra-almirante, o 
icapitão de mar e guerra Abel- 
lard Santa Rosa Araujo; a capi- 
(ão de mar é guerra, o capitão 
«de fragata Alfredo Alves Tel- 
=eira o « capitão do fragata, o 
da corveta Raul Gutierrez Sl- 
mas. 

Concedendo reforma ao sub- 
otficial José Vieira Cardoso e 
ao 1º sargento marinheiro na- 
cional Antonio Gullherme, sendo 
e primeiro no posto de segundo 
tenente, 

Mandando ageregar ao respe- 
ctivo quadro o sub-officlal en- 
fermeiro Irenio Guararapes Bel- 
trão. 


Concedendo a medalha da vi- 
ctorla go capitiio de Corveta ho- 
norario Eloy João Plerre, ao 1º 
tenente reformado Abilio Pires 
Franca da Costa, 2º sargento Jo- 
s€ Gonçalves, cabos José Gomes 
da Silva o Estevam Paulo de 
Oliveira, ex-praça Jullo de Arau- 
jo Dias, é Manoel Jesulno da 
Silva, Antônio Lisboa da Costa 
e Antonio Borges. 

Transferindo para q reserva 
da 1º classe o capitão-Lenente 
contador Antonlo de Andrade. 

Exonerando  Olegario Abdon 
dn Góes Vianna de agente da ca- 
pitania dos portos do Estado do 
Paraná, em S. Matheus e no- 
meando para o referido cargo 
João Baptista Gulimaries, 


Nomeando o sub-official con- 
tra-mestre Alvaro Martins para 
as funcções de mestre, 


Na pasta da Guerra: 


Glassificando: na aviação, os ma- 
jores Plinto Raulino de Oliveira € 
Ivan Carpenter Ferreira e os capi- 
tãos Abelardo Servilio de Mesqui- 
ta, Armando Perdigão, Líncoln Ri- 
beiro Torres. Guilherme Alulaio 
"Telles Ribeiro « Benjamin Manosl 
Amarante, no quadro supplemen- 
tar: o capitão Prancisco Assis Cor- 
réu de Mello, na 3º esquadrilha 
do 1º regimento; na Infantaria, os 
capitães Mario da Costa Lopes o 
Alarico Paranhos Ferreira, respe- 
etivumente, na 5º companhia e na 
mn“ companhia do 1º regimento; € 
na artilharia, o coronel José Duar- 
te Pinto, no quadro supplementar, 

cunsterindo: na infantaria 


“ 


Santa Rosa Araujo 


coronel Olyntho Tolentino de 
Freitas Marques, do quadro ordi- 
nario para o supplementar; o ma- 
jor 'Tancredo Gomes Ribeiro, do 
4º regimento para o Bº de caça- 
dores; e o canitão Everardo de 
Barros Vasconcellos, da 1º compa- 
nhia do 7º regimento para a 1º 
companhia do 24º de ençadores; 
na artilharia, o major Waldomiro 
de Vasconcellos Ferreira do quas 
dro ordinario para o supplementar; 
no 4º regimento de cavaliaria di= 
vistonario, os capitães Inimá Bl- 
queira do 1º esquadrão para o lo- 
gar. de ajudante e Theophilo Ot- 
toni da Fonseca do esquadrão ex- 
tranumerario para o 1º esquadrão; 
na aviação, o capitão José Candl- 
do da Silva Muricy Filho, da se- 
gunda esquadrilha do 1º regimen- 
to para à primeira do 2º reglmen= 
to, sem effectivo, 

Prohiíbindo terminantemente a 
exportação de esocata de ferro, 
abrangido todo ferro sob a fórma 
de peças Inserviveis. 

Nomeando, no Arsenal de Geur- 
ra do Rlo de Janeiro, 2º official, 
por antiguidade, o terceiro João 
Vieira de Mello, e 3º o 4º Carlos 
Leal. 

Concedendo transferencia para & 
primeira classe como 2º tenente, 
o commilaslonado Antonio Guerra 
Murillo. 

Considerando promovido go pos- 
to de 2º tenente, o 1º sargento 
Foulo Alfredo de Moura Prunes, 
co 6º reg. de artilharia montada. 

Mandando cortar de 132 de Ja- 
neiro de 1932, a antiguidade de 
posto dos capitães Mario Tasso 
Bayão Cardeso, Antonio José Coe- 
lho dos Reis, Gaspar Peixoto Cos- 
ta, Aurelio da Silva Py, Francis- 
co Silveira do P-ado e Octavio 
Masso, ficando rectificada a an= 
tiguidade do capitão Jair Dantas 
Ribeiro de 12 de janeiro para 14 
de janeiro de 1932; tambem con- 
tando de 10 de novembro de 1932 
a antiguidade do posto do major 
veterinario Durval Carlos dos Reis; 
assim como em vista do parecer 
da commissão de promoções, man- 
dar conter de 11 de novembro de 
1992 a antiguidade dos capitães 
Ruy Santiago, Aurino de Souza 
Guerreiro, Frederico Trotna, João 

Gualberto Gomes de Sá, Juvencio 
Fraga Leonardo de Campos, Jura- 
cy Monfmnegro do Magalhães. Ju- 
randyr do Bizarria Mamede, Ismar 
de Góes Monteiro, Themistocles 
Vtalra de Azevedo, Lardry Salles 
Gonçalves e Silvino Castor da No- 
brega. todos da infantaria; de ca- 
valiaria, Francisco Damábceno 
Ferreira Portugal, Nelson de Aqui 


0 ministro da Guerra reco- 
nhece o valor da publicida- 
de nos serviços do Exercito 


O general Espirito Santo Car- 
daso, titular da pasta da Ciuerra, 
em aviso de hontem, solicitou pro- 
videnclas no chefo do Departa- 

, mento do Pessoal da Guerra, para 
que conste do “Boletim do Exer- 
cito” o local e a data da funda- 
ção de quaesquer unidades ou Ina- 
tallações de serviços, e, bem as- 
sim, da extincção dos mesmos, 
declara ainda que cabe ás auto- 
tidudes a quo s» acham subordl- 
nados as unidades ou serviços 
communicaram ágquello departa- 
mento qunlquer alteração neste 
sentido para o efíeito de publi= 
cidade e registro. 


A commandante Bertino Du- 
tra apresentou-se ao minis- 
tro da Marinha 


Por ter de deixar hontem, o 
carro de official de gabinete 
do almirante Protogenes Gul- 
marães, titular da pasta da 
Marinha, foi apresentado 
âquele ministro o capitão 
Betino Dutra, que vae desem- 
penhar importante missão na 
Marinha de Guerra, 


Dr. Aurelio dllva 


ADVOGADO 
























Escriptorio: 
Edificio TAQUARA 
sala 210 


Telephone: 3-0293 
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no, Anthero de Mattos Filho, José 
Publio Ribeiro e Osorlo Tuyuty 
de Oliveira Freltas, do artilharia, 
Jurandy Carneiro “Toscano de 
Brito, Snul Freire da Motta 'Tel- 
xeira, João Garcez do Nascimento, 
Carlos de Magnlhães Frankel, Jor- 
ge Bayma de Paula Guimaries e 
José Ferragem de Mello Mattos, 
do corpo de suude, medico dr. 
Aiceu de França Nuvarro, dentis- 
ta Alberto da Fonseca ce Souza, 
do serviço de veterinaria Sebns- 
tão Cabrul de Lucerda e do ex- 
tincto corpo de intendentes Pau- 
nero Pedra. 

Concedendo reforma no posto 
W tenente no sargento ajudan- 
Salvador Dius, esrevrento 


di 


to 
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TITUDE DO “DIARIO DE NOTICIAS” 
APRECIADA POR UM LEITOR 





ame | | |— em 


Razões que surgem 


Apesar dos repetidos appellos 
que o 
tem dirigido ao sr. Salgado Fl- 
lho, no sentido da ser solucio- 
nada do forma definitiva a mor 
mentosa questão do preço dos 
remedios, nenhuma medida fol 
até agora tomada por aquella 
secretaria do Estado, 

A Sltuacilo, porém, nião com- 
nortg mais contemporizações, Já 
“4 murmura por ahi que a attl- 
ue dos poderes publicos nesse 
ivploravel Incidente só tem ser- 
ido para complicar o caso já 
ie st complicadissimo. 


De accordo com informações 
jus reputamos fidedimznas, as 
nedidas de sabotagem postas em 
nratloa pela maloria dos fabrl- 
mintes o representantes de fir- 
mas estrangeiras contra a Dro- 
garia Pacheco tornam-se cada 
voz mais drasticas, 


O conhecido estabelecimento le- 
vou o facto no conhecimento dos 
pcderes publicos, como, allis, já 
noticiâmos, ha tempos. “Tudo, 
porém, tanto os appellos da im- 
prensa, como as declarações da- 
quelia casa, têm eldo em pura 
perda, Fez-se o silencio sobre a 
approvação ou não du tabella 
organizada pelo Syndicato e sub- 
o ao Ministerio do Traba- 

o. 

Emquanto isso, os stocks das 
casas em desaccorão com o Syn- 
dicato. vão diminuindo, fechadas 
como lhe estão as fontes de abas- 
tecimento. 

Que é que se espera, pols? O 
fechamento summario desses esta- 
belecimentos ? E qual será q atti» 
tude do publico, na hypothese de 
se verificar esse fechamento ? Por- 
que, manda a justiça reconhecer 
que os consumidores têm a sua 
Psychologia propria, graças á qual 
bem pouco interessam os littgios 
surgidos no seto da numerosa cles- 


se dos commerciantes de medicas 


mentos. 

O publico, meste censo, como em 
casos unalogos, raciocina do 
aecordo com os seus interesses, 
que são aliás, os mais legitimos. 
Elle não entendo de tabellas 
nem do doutrinas. Todas essas 
theorlas podem ger multo inte- 
ressantos, Apenas, não o satis- 
fazem, porque ella concebe qua o 
quo afinal se pretendo € nu- 
Ementar o custo de um artigo 
quo lhe vem sendo vendido mais 


rizado, 


barato, em determinadas casas, 


DIARIO DE NOTICIAS | Ninguem se illuda, portanto. E, 


menos do que ninguem o titular 
do “Prabalho, qo qual está reser- 
vada w ultima palavra sobro o 
parpitanto problema. 
LOUVORES A! ATITUDE DO 
“DIARIO DI NOTICIAS" 


À respeito da nossa nota do 
demingo proximo passado sobre 
à nocessidado da immediatu in- 
tervonção dos poderes publicos 
vo caso em apruúço, recebemos a 
carta que damos a seguir; 

"Sr. director do DIARIO DE 
NOTICIAS — Suns lucidas e ir= 
rospondiveis pnlavras do domingo 
ultimo, colocando o caso dos pro- 
gos «dos medicamentos no seu 
justo logar, deviam ter convencido 
o ministro do Trabalho de que é 
urgente uma solução, não só pará 
resolver o problema pendente, co- 
mo para orientar, desdo logo, us 
soluções que hão de ser reclama- 
das para outros. E' Indispensavel 
estabclecer os preços maximos, fl- 
cando depols a criterio do cada 
vendedor limitar seus lucros ao 
que entendam. 

Na ultima reunião do Syndicato, 
um dos directores verberou em 
termos rubros o imperialismo in- 
dividual, preferindo a tyrannia do 
“trust”... Com p peregrina alle- 
gação de que a livre concorrencia 
é um falco direito e que a soll- 
darledade de classe lhos impõe 
fortificarem-se contra o publico. 
São sempre os erros de doutrina 
que matam os falsos sociologos. 
A cooperação, a união de forças 
estabelccem-se para a luta contra 
O que vem de cima e não para 
opprimir o quo está de baixo. 
Syndientos com o fim exclusivo 
de sustentar preços altos não têm 
nunca vida firme, Qualquer mo- 
vimento os abala, Em certos pal- 
zes, na Allemanha, sobretudo, es- 
tRo-se formando cada dia comités 
de estudo e de resistencia para 
contrapôr q cada surpresa ou vlo= 
lencita de cima, o remedio pro- 
prio. Por que não se ha de formar 
no Rio, por agora, o comité con- 
tra a alta dos medicamentos ? 

Cumpre a v. s., sr. director, 
que conheco multo bem o nssum- 
pto. promover em seu jornal a or= 
ganização do primeiro nucleo de 
estudo e resistencia nssim caracte- 
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TE DO MINISTRO DA 
MARINHA 


A escolha recahiu no 
commandante Rogerio 
Coimbra, ex-interven- 


tor do Amazonas 
Fol nomeado official de ga- 
binete do ministro da Manl- 
nha, o capitão tenente Roge- 
rio Coimbra, ex-interventor 
federal no Estado do Amazo- 
nas. 


NO PALACIO DO 
CATTETE 


Ainda por motivo da assignatu- 
ra do decreto do reajustamento 
economico, o chefo do Governo 
Provisorio recebeu telegrammas de 
congratulações, do Centro de Plan- 
tadores de Canna, do Recife; do 
presidento e secretario da Asso- 
ciação dos Agricultores de Cacão, 
do Itabuna, na Bahia; dos srs. 
Forreira Vianna Netto, João Cur- 
sino, em nomo do Syndicato Agri- 
cola de Caruarú, em Pernambuco; 
José Kruschewsky o Alípio Arau- 
jo, em nomo da Associação Com- 
morcial do Itabuna, Bahia; Alde- 
miro Franco, prefeito o Virgilio 
de Abreu, presidente do Conselho 
Consultivo de Cachoeira, no Rio 
Grande do Sul; Avelino Fernan- 
des, presidente e Enoch Carteado, 
secretario da Associação de Agri- 
cultores de Ilhéos; Miguel Tavei- 
ra, presidonte e Alvaro Mello Viei« 
7a, dircctor-thesoureiro da Asso- 
ciação Commercial do Ilhóos; 
Attilio Mondadori, José da Silva 
Nogueira, prosidente do Syndicato 
Agricola dos Lavradores de Mari- 
lia, em S, Paulo; Aldomiro Fran- 
co, prefeito e Virgilio Abreu, pre- 
sidento do Conselho Consultivo, 
em neme do município de Ca- 
choeira, no Rio Grando do Sul; 
Pedro Irigoyen, de Livramento € 
Armando Simões, do Rodrigues 
Alves, em S, Paulo, 

— No palacio do Cattete confe- 
renciou e despachou hontem com 
o chefe do Governo Provisorio, o 
sr, José Americo, ministro da Viu- 
ção, 
— O chefo do Governo Provisos 
rin fez-se rapresentar pelo seu 
ajudante do ordens, capitão Ubl- 
rejarn Lima, na coremonia da col- 
lação do gráo dos bacharelandos 
da Faculdade de Direito da Uni- 
versidado do Kio de Janeiro. 

— Na hora destinada à audien- 
cia aos membros da Assembléa 
Nacional Constituinte, foram re- 
cebidos pelo chefe do governo, os 
srs, Mario de A, Ramos, Ricardo 
Machado, Euvaldo Lodi, Arruda 
Cumara, Agamenon Magalhães, Jo- 
sé de Sá, Lino Mnchado, Adolpho 
Sonres, Solano da Cunha, Luiz Ce- 
dro, Mario Domingues, Barreto 
Campello Clementino Lisboa, Ro- 
driguos Moreira, Domingos Vel- 
laseo, Deodato Mala, Abelardo Mo- 
rinho, Waldemar Falcão, Annes 
Dias, Dometrio Xavier, Ascanto 
Tubiso Pedro Vergara, Argimiro 
Dornellas, Renato Barbosa, Carlos 


Maximiliano, João Simplicto, Fro- 
derico Wolfonbuttol, Angonto Sl. 
nões Lopes, Victor Russomano, 


NOVO OFFIGIAL DE GABINE 


-— 


DESASTRE DE 
AVIAÇÃO DE 
MARIA ANGÚ 


Foi excluido do Exercito 
o sargento Hugo Caste- 
giéêne, uma das victimas 


do lamentavel accidente 


O general de brigada Eurico de 
Gaspar Dutra, director da Avia- 
ção Militar, mandou excluir do 
Exercito o sargento aviador Hugo 
Castegiêne, por ter ficado apurado 
no inquerito aberto a proposito do 
ultimo nccidente de avinção, que o 
mesmo sargento commettera Indis- 
ciplinn de vôo, desobedecendo as 
ordens do commandante da Esco- 
la de Aviação, 


“ TÚUCA TENNIS CLUB 


Estão convocados os membros 
do Conselho Deliberativo do Ti- 
juca Tennis Club, afim de dis- 
cutirem e votar a reforma dos 
estatutos sociaes, em gessão ex- 
traordinaria que se realizará, 
em primeira convocação, na sê- 
de do club, à rua Conde de Bom- 
fim quatrocentos e cincoenta e 
um, no dia 18 de dezembro cor- 
rente, às 20 e meia horas; e, em 
segunda convocação, no mesmo 
local, as mesmas horas do dja 
21, tambem do fluente, se na 
primeira convocação não se re- 
unir o “quorum” estatutario. 

O ante-projecto de estatutos, 
elaborado pela Directoria achar- 
se-á desde o dia 9, á disposição 
dos srs. consocios, na Secreta- 
ria do Club. 


Para a distribuição mais 
rapida dos impressos 


O director geral dos Correios 
e Telegraphos, vem de no- 
mear uma commissão afim de 
ministrar aos interessados es- 
clarecimentos sobre o modo da 
execução da portaria que ins- 
tituiu à secção de “Contrale 
de tarifas especiaes — Publi- 
cidade” afim de permittir uma 
execução facil e rapida na 
distribuição dos jornaes, revis- 
tas, prospectos, almanacks e 
outras publicações de interes- 
se publico, 


Essa commissão funcciona- 
Tá, diariamnte, no edificio do 
Correlo Geral, 4 rua 1.º de 
Março, 2.º andar. Í 


NO REGIMENTO ESGOLA 


O generas Espirito Santo Car- 
doso, titular da pasta da Guer- 
ra, baixou hontem uma portaria, 
approvando as Instrueções pura 
o racrutamento no Fegimento 
Decola, 
Add Md 
Cesar Tinoco, Raul Fornandes, J. 
N. do Macedo Soares, Cunha Vas- 
concellos, Antonio Jorge, Carlos 


iris, 
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A Cruzada Nacional de Educa-G) 


ção vem realizando uma obra fe- 
cunda e louvabilissima em prol dá 
alphabetização no Brasil. Até hoje 
à Cruzada installou 23 escolns, nas 
quaes se acham matriculados 900 
e tantos nlummnos, distribuldos em 
26 cursos clurnos e noctumos, 
Além da Instrucção, a Cruzada 
distrlbue material escolar, pres- 
tando tambem assistoncia medica. 

Hontem, querendo mais uma vez 
demonstrar o seu reconhecimento 
á tmprensa, a Cruzada offereceu 
um chá à A. B. TI, e aos jorna- 
listas brasileiros, à tarde, na Casa 
Patrone. 

Estiveram presentes o dr. Gus- 
tavo Amsbrust, presidente; dr, 
Sobral Pinto, Inspector geral da 
Cruzada; elmirante Hugo Bouro 
Mariz, dr, Herbert Moses, presi- 
dente da A, B, I., jornalistas o 
grande numero de senheras., 

Ao Inlcinr-se o chá, falou, cf- 
ferecendo-o, o dr. Gustavo Ans- 
brust, que disse da massa de 
ignorancia que desgrmca o povo 
brasileiro e da tarefa & que se lin- 
poz a Cruzada no sentido de 
ajudar n obra de extincção do 
analphabetismo em todo o palz; 
mostrou o que a Cruzada já rea- 
lizou e o que pretende realizar 
em pról da nlphabetização, o que 
quer dizer, de “um Brasil malor 
e malor”, 

Terminou, agradecendo a coope- 
ração valiosa da imprensa à obra 
patriotica da Cruzada, 

Em seguida falou o sr, Herbert 
Moses, presidente da A. B, I,, 


agradecendo, em nome da im= 

prensa, 

BONIFICAÇÃO EM PROL DA 
CRUZADA 


A Cruzada Nacional de Educação 
consegulu que todas ns casas com-= 
merciaes que possuam caixa re- 
glstradora contribuam para a 
Cruzada com 1 % sobre a quantia 
dos “coupons” de venda. 

Assim, o povo contribuirá para 
a obra do alphabetização, deposl- 
tando numa caixa especial da 
Cruzada os “coupons” comprova- 
dores dos despesas effectuadas. 

A primeira dessas caixas fol 
inaugurada, hontem, após o chá, 
pelo almirante Hugo Roure Mariz. 
E as nt is a 
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Installação da Inspectoria 
do Segundo Grupo de Re- 
giões Militares 


O general Góes Monteiro, 
assumindo o carço de inspe- 
ctor do 2º Grupo de Regiões 
Militares, para o qual foi no- 
meado, installou à séde da- 
quella Inspectoria no 3º an- 
dar do edificio do Ministerio 
da Guerra, ao lado da rua 
Visconde da Gavea. 


Foi de avião ao Estado do 
Rio em viagem de inspecção 


A serviço da Directoria de 
Aviação, partiu, por via aerea, 
para a cidade de Campos, no 
Estado do Rio, o 2º tenente 
aqua Victor Gama Barcel- 
os. R 


NOVA COMPANHIA DO GOR- 
PO DE FUZILEIROS NAVAES 


Será inaugurado hoje o 
novo edificio da Nona 
Companhia 


Será inaugurado hoje, com a 
presença do almiranto Protogenes 
Guimarães, titular da pasta da 
Marinha, e altas autoridades na- 
vaes, o novo predio para & inetal- 
lução da Nona Companhia do Cor- 
po de Fuzileiros Navaes, com os 
presídios para officines e praças 
do Armada. 

O commandanto Molciades Por- 
tolla Ferreira Alvos, falará por 
occasião du ceremonim relatando 
us actividades militôres do Corpo 














de Fuzileiros Navacs durante o 
unno do 1993 e dando por encor- 
rado os trabalhos do anno pre. 


sento maquelia corporução, 
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Associaçã 


A's 21 horas do hontem, veull- 
zou-se a 13% sessão da Associação 
B, de Pharmaccuticos, presidida 
pelo sr. Abel de Oliveira e secre- 
tarluda pelos srs. Germano E. 
Cardoso e José Zagoury, Lida an 
neta da sessão passada, q ella fo! 
feita uma emenda pelo sr, Ileltor 
Luz. 

O presidente communicou que 
havia recebido convites parr à 
coliação de grão dos pharmnceu- 
ticos da Escola de Medicina e Cl- 
rurgia, da Escola de Nictheroy 0 
da Universidade do Rio do dJa- 
nelro. 

Os vhermaceuticos agora for= 
mados pela Escola de Medicina é 
Cirurgia se propuzeram q entrar 
para a Associação, ficando, essim, 
o quadro eocial enriquecido com 
elementos novos. Dlese depois que 
o presidente honorario, ar. Orlan- 
do Rangel. estivera na secretaria 
para agradecer a attitude atton- 
closn da Associnção em face do 
desastre de eutomovel que sof- 
frera, 

Foram lidos, q seguir, um offl- 
cio do Ministerio do Trabalho, em 
resposta s outro da associação, e 
outro da Associação de Clrurgiões 
Dentistas agradecendo as congra- 
tulações dos pharmaceuticos à Te- 
speito da autonomia conseguida 
para o ensino da cdontologia. 

O st. Euclydes de Crrvalho le- 
vanta-se, então, para formtlar um 
protesto contra 5 attitude da po- 
licin na fiscalização dos entorpo- 
contes, dizendo que a pharmacia, 
que tantes e tão relevantes servi= 
cos tem prestado e presta à hu- 
manidado não púde estar nasim 
injustamente sujeita a humilha- 
ções. Pede, por fim, quo a asso- 
ciação levo os factos verificadas 
ao conhecimento das autoridades 
competentes para os devidas pro- 
videncias. 

Outras vezes se fizeram ouvir 
nesse sentido, O sr. Abel de Oll- 
veira, depois de varias considera- 
ções, communicou á casa os en- 
tendimentos que teve com o ca- 
plião Felinto Miller, duranto os 
qunes se falou em nomear uma 
commissão para estudar esse us 
sumpto, sendo, finalmente, redi- 
gldo o seguinte telegramma, para 
ser enviado âquella autoridade: 

Exmo. sr. cap. Felinto Muller, 
M. D. chefe de Policia do Dis- 
tricto Federal, — Respeitosas sau- 
dações: 

Associação Brasileira Pharma» 
ceuticos reunida sessão ordinaria 
ouviu especial agrado relatorio 
verbal presidente Abel Oliveira en- 
trevista v. ex. sentido solucio- 
nar convenientemente intranquil- 
1a situação pharmaceuticos face 
modo vem sendo feito serviço fis- 
calização entorpecentes parte au- 
toridades polícines implicando ve- 
xames conceituados profissionaes 
selo classe esperando Iintereesados 
questão não tardem providencias 
promettidas v. ex. quem todos 
rondem homenagens sympathia 
respelto. 

Sala sessão 8 dezem: to 1933. 
Seguem-se as nssignaturis, 

ILDX AMARA LOES+ 


Foi o objecto da communica- 
cio do sr. Oswaldo Peckolt, 'Ten- 
do tido opportunidadeo — dissa 
aquello pharmaceutico — de co- 
lher nas mattas dos arredores 
do Rio de Janeiro material desta 
planta (Ilex Amara Loes), espe- 
cle do mesmo genero do matta 
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Expediente — Varios debates — Trabalhos apre- 
sentados pelos srs. Oswaldo Peckolt e Heitor Luz 
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'MAGNIFICO HOTEL 


Estabelecimento de primeira ordem, com omnibos e bondes 
& porta. Unico no centro da cidade com grande parque e jar- 
dim, Exclusivamente familiar. Irreprehensivel serviço de restau= 
rante, Aposentos com on sem refeições. Apartamentos constan= 
do de 2 quartos, sala de banhos e uma saleta com telephone, — 
Preços modicos. Rua do Rinchueclo 124 — RIO DE JANEIRO — 
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COMO ACOMPANHAR COM SEGURANÇA O MOVIMENTO 
MUSICAL EM NOSSO PAIZ E NOS GRANDES 
* CENTROS MUNDIAES 


O DIARIO DE NOTICIAS é, sem 











(Tex paraguegens), 
pesquisar e dosar 
communtecando que 
0,130 gre, 9º desta substancia. 

O sr. ITeltor Luz fez ulguns 
commentariós no trabalho do er. 
Peekolt, falando u seguir, sobre 


O EMPREGO DOS EPXTRACTOS 
YLUIDOS NA PREPARAÇÃO 
Dos XAROPES 
Começou o sr. Ileitor Luz ram 
ferindo-se às varias plurmacos, 
péus relulivamente do emprego 
dos extractos fluldos, xaropes, 
fuzendo ver que o codigo Trans 

tez não adonta esse pharmaco, 

Proseguo na suu exposição, 
tratando do processo do Goris, 
gue obteve, por meios interessan- | 
tes um modo de fabricação racios | 
nar de extractos fluldos para xa= | 
ropes o refere-se, por fim, às VÃe + 
rias formas existentes neste sene | 
tido. 


procurou 
a cafeina, 
encontrou 


1 

Sobra essa assumpto fizeram- | 
'se ouvir os srs, Luelydes de | 
Carvalho, Virgílio Incas e Os- 


|] 

waldo Peckolt, | 

“Terminados os commentarios 

fol encerrada a sessão, ás 
horas. 





nacional Pan-Americana 
fe | 
Conclusão da ! 
les”, Explicou que a Commis- 
são de Portadores de Titulos 
Estrangeiros foi constituida 
com o fim de separar a quess 
tão das dividas dos banquei- 
ros internacionaes, que se 
aproveitaram para fazer ren= 
der os bonus estrangeiros, “OQ 
governo federal — disse — 
quer auxiliar tanto devedores 
como credores”. 


NAÇÕES EUROPÉAS ASSI-| 
GNARÃO O PACTO ANTI»; 
BELLICO | 
MONTEVIDEO, 8 (U. P.) 
— Na sessão plenaria da| 
Commissão da Paz, da Seti-| 
ma Conferencia Pan-Ameri-| 
cana, realizada hoje, o senhor! 
Cruchaga Tocornal declarou 
que diversas importantes na- pÃ 
ções européas, adherirão bre-=| dig 
vemente ao pacto anti-bellico A 
proposto pelo ministro das Va 
Relações Exteriores da Repu- 
blica Argentina, dr. Saavedra 
Lamas. | 
O PRESIDENTE TERRA VI- 
SITARA” A ARGENTINA E O 
BRASIL 


MONTEVIDEO, 8 (U. P.) 
— O jornal “El Pueblo” pu- 
blica uma informação official 
noticiando que os ministros 
das Relações Exteriores do 
Brasil e da Argentina, senho- | 
res Afranio de Mello Franco! 
e Saavedra Lamas, convida-, 
ram officialmente o preslden-, 
te da Republica, sr. Gabriel, 
Terra a visitar esses paizes. | 
O dr. Terra aceeitou e pro- 
metteu fixar mais tarde as 
datas. ; 
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duvida, o jornal brasi- 


leiro que mantém a melhor, a mais ampla, a mais interessante 
secção diaria de musica, abrangendo todo o movimento musical 
do Brasil e do estrangeiro. Escolhido que foi pela direcção do 
Instituto Nacional de Musica para a divulgação de todo o no- 


estabelecimento official, é à 


DIARIO DE NOTICIAS indispensavel não sómento nos estt- 
dantes como a todos quantos se interessam pelo movimento 
musical em nosso paiz « nos grandes centros mundises, 
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Os funccionarios pe 


cos dirigiram um “ul 
timatum” aos parlamen- 
tares socialistas 


mms ||| mm 


O sr. Leon Blun ea 
jf attitude do seu 
partido 


| Sr. Leon Blum 
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TARIS, 8 (U. £.) — Aere- 
ditu-se que os grupos dos Ífunc- 
cionarios publicos e dos traba- 
Ihistas dirigiram um ultimatum 
durante á noite passada aos 
parlamentares socialistas a Tes- 
peito do projectado corte dos 
vencimentos, forçando os ami- 
gos politicos do sr. Leon Blub 
a modificar a decisão previa- 
mente adoptada. 

O projecto 1inanceiro dos so- 
cialistas será discutido hoje na 
Camara dos Deputados, Preve- 
ce que se essa casa de parla- 
mento rejeitar todas as dispo- 
cições do plano, o grupo chefia- 
do pelo sr, Blum repellirá o 
projecto do governo, pondo as- 
sim em perigo o gabinete Chau- 
temps. 


Provavelmente a discussão só 
amanhã, attingirá o momento 
decisivo. 


UM ARTIGO DO SR, LEON 
BLUM 


PARIS, 8 (U. P.) — O er. 
Leon Blub chefe do partido so- 


— glalista declara em artigo pu- 


blicado no jornal “Le Populai- 
re”, que ao contrario do que fo- 
ra noticiado, os parlamentares 
de seu partido ainda não reve- 
laram a attitude que assumirão 
por occasião da votação da pro- 
posta orcamentaria. Por esse 


motivo, o futuro do Ministerio | 
| 


Chautemps ainda é incerto. 


PROSEGUEM OS DEBATES 
SOBRE O ORÇAMENTO 


PARIS, 8 (U, P,) — Pro- 
seguiu durante a tarde, na 
Camara dos Deputados, o de- 
bate financeiro em torno do 
projecto orçamentario do go- 
verno Chautemps, relatado 
pela commissão de finanças 
daquella casa do parlamento. 

As discussões continuaram 
particularmente vivas, com 
poucos resultados positivos. 
Ficou decidida a creação de 
um cartão para uso dos cida- 
daos que pagam impostos, O 
qual será emittido pelo gover- 
no, « distribuido entre os por- 
'tadores de titulos e bonus que 
rendem juros. Calcula-se que 
| taes portadores se elevam 
' Pelo menos a dez milhões, e 
mão receberão aquelles juros 
desde que não exhibam o car- 
tão, destinado a fazer prova 
de que elles pagam os impos- 
tos a que estão sujeitos. 


FALLECEU O AL- 
MIRANTE YAMA- 
MOTO 


TOKIO, 8 (U. P.) — Falle- 
ceu o almirante conde Gom- 
bey Yamamoto. O extincto 
contava oitenta e um annos 
e contribuiu consideravelmen- 
te para o engrandecimento do 
Japão. 


Foi um dos primeiros offl- 
ciacs graduados pelo novo 
Collegio Naval, attingindo ra- 
pidamente as mais altas po- 
sições na marinha. 

Representou seu paiz em di- 
versos paizes europeus e na 
America do Norte, servindo 
em importantes missões. Foi 
ministro da Marinha e presi- 
dente do Conselho de Minis- 
tros. 


0 BRASIL ABANDONOU À 
TREGUA TARIFÁRIA 


GENEBRA, 8 (U. PJ) — O 
ra, informou o secretariado 
delegado brasileiro, sr. Qlivei- 
da Liga das Nações, de que 
a interrupcão da tregua tarl- 
faria pelo governo brasileiro, 
a isso levado pela reforma do 
seu systema tarifario, ia con- 
tinuar, o que equivale a dizer 
que o Brasii é o decimo sexto 
pais que denuncia a referida 
tregua. 
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As annunciadas agitações extremistas em Madri 
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O governo toma rigoro- 
sas medidas de pre- 
caução | 


ara Ursos 


Augmenta o nu- 


mero de prisões 


MADRID, 8 (U. P.) — As 
extraordinarias medidas de pre- 
caução adoptadas pelas autori- 
dades durante a noite passada, 
foram reforçadas esta madruga- 
da, especialmente nas immedia- 
ções dos quarteis que estão ter- 
cados de tropas de assalto. 

As estradas de rodagem que 
conduzem a esta capital estão 
guardadas por contingentes po- 
liciaes que exigem o cartão de 
identidade ás pessoas que pre- 
tendem entrar em Madrid, 

O governador da provincia de 
Saragoça communicou ao gover- 
no que o numero de detidos ele- 
va-se a 120, achando-se entre 
elles, tres perigosos extremistas 
procedentes de Jaca, 

A policia prendeu numerosos 
syndicalistas encontrando em 
poder dos mesmos, dinheiro € 
documentos que fazem referen- 
cia a um “complot” anarchico- 
syndicalista que devia rebentar 
hoje. 

As autoridades mandaram fe- 
char as sedes das sociedades 
syndicalistas, Observa-se na ci- 
dade a presença de elementos 
estranhos. 


ITALIA-ALLE- 
MANHA 


Annuncia-se a proxima 
partida do sr. Suvitch a 
Berlim afim de confe- 
renciar com Hitler e 
Goering 


A QUESTÃO DO DESARMA- 
MENTO 


ROMA, 8 (U. P.) -—— Infor- 
mações de fonte autorizada 
noticiam que o sub-secreta- 
tlo das Relações Exteriores, 
sr. Suvitch, partirá muito 
breve com destino a Berlim, 
afim de conferenciar com à 
chanceller Adolf Hitler e com 
o sr. Hermann Goering, Acre- 
dita-se que essas conferencias 
tenham relação com as ulti- 
mas decisões do chefe do go- 
verno italiano, sr. Benito 
Mussolini a respeito da Liga 
das Nações e do Tegresso da 
Allemanha ao Instituto de 
Genebra. 

Pretende-se, por outro lado, 
que será discutida principal- 
mente a questão do desarma- 
mento e tambem a convenlen- 
cla de um augmento do Pacto 
Quadruplo, de modo a que 
possa incluir a Russia, o Ja- 
pão e os Estados Unidos. 


ESPERADO EM BERLIM 


BERLIM, 8 (U. P.) — O 
sub-secretario das relações 
Exteriores da Ttalia, sr. Su- 
vich é esperado aqui na pro- 
xima semana. Sabe-se agora 
que a França adiou sua res- 
posta ao chanceller Adolf 
Hitler até a semana vindoura, 


À UNIÃO NAGIONAL DE 
MÃOS DADAS GOM O NA- 
CIONAL SYNDIGALISMO 


LISBOA, 8 (U. P) — O 
presidente do Conselho de 
Ministros, sr. Oliveira Sala- 
zar, recebeu uma commissão 
de dirigentes do Nacional 
Syndicalismo, a qual depois 
de realizar diversas entrevis- 
tas foi expor claramente ao 
chefe do governo a posição 
dessa agremiação. Ficou as- 
sente que o Nacional Syndica- 
lismo trabalhe Juntamente 
com a União Nacional. 

O Nacional Syndicalismo 
será reorganizado. 


Hans Walter escapou da 
prisão, matando um po- 
licial e feriu dois 


DORTMUND, 8 (U, P.)) — 
Hans Walter, accusado de ter 
morto um componente dos €s- 
quadrões nazis tie assalto, 1l- 
vrou-se da prisão matando 
um pollelal e ferindo grave- 
mente dois outros que entra- 
ram em sua habitação para 
prendel-o, Tugindo depols pelo 
tecto da casa. 
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Wabinete Chautemps 





A luta de grevistas nos Estados Unidos 


mama |) À amor 
Mortos e feridos numa 
- batalha 


Numa batalha entre duzen- 
tos soldados de policia, arma- 
dos, e os grevistas de Ambri- 
dee, na Pennsylvania, que 
desobedeceram à ordem de se 
dispersarem, morreu um ho- 
mem e sairam quinze feridos. 
Recentemente se têm verifi- 
cado muitas batalhas seme- 
lhantes naquele Estado. | 


ALLIANDO O 
PASSADO AQ 
PRESENTE 


Os motivos que levaram 
ao deputado Matsuoka 


renunciar seu mandato 
TOKIO, 8 (U. P) — O 
deputado VYosuke Malsuoka 
resignoy seu mandato e aban- 
donou o Partido Seiyukaij de- 
vido, segundo informam os 
jornães, ás divergencias que 
predominam no selo dessa 
agremiação politica. O senhor 
Matsuoka tenciona dirigir um 
movimento tendente a Tazer 
resureir o antigo espirito na- 
clonal, em harmonta com 0 
progresso moderno. 


 AFRANÇAE 
SEUS ALLIADOS 
DE LESTE 


Varsovia, Praga, Buca- 
rest e Moscou serão vi- 
sitadas por Boncourt em 


janeiro proximo 

PARIS, 8 (U. P) — Annun- 
cia-se que o ministro das Re- 
lações Exteriores, st. Paul 
Boncour, visitará Varsovia, 
Praga, Bucarest, e provavel- 
mente Moscou, no fim co mez 
corrente, o! no começo de ja- 
neiro proximo, afim de exa- 
minar à nova situação dos al- 
liados do leste decorrenta do 
enfraquecimento do prestigio 
da Liga das Nações e da cte- 
scente probabilidade da re- 
organização da entente sob 
uma fórma defensiva no caso 
da. Alemanha conseguir a 
igualdade que reclama a Tes- 
peito dos rmamentos. 
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DIARIO DE NOTICIAS 
— Rio, December 9th, 1933, 
BY AUBKEXY STUART 


LOCAL 
Thursday, 7th (concl.) 
— Paraná obtains 90,000 con- 


tos in Federal bonds for con- 
solidating her modestic debt. 
— Cants. Tenório and Aquino, 








of the São Paulo Public Torce, 
who have brought vut a book 
entitled “São Paulo Contra à 
Dictadura”, are cashiered, 


— The equivalent of the gold 
milreis is fixed decree at 69226. 


Friday, 8th 
The Lindberghs fly from Na- 
tal to Bélem, 


— Rio lawyers have a big frat 
luncheon at the Automobile 
Club — the 6th of the Kind. 

-=— 27,466:424$ in old and tat- 
tered notes is incincrated 


to-day. 


— Deputies Jorge Americano 
(S, Paulo) and Almeida Maga- 
lhães (Minas) resign their man- 
dates. 

— The mandate of the R. G. 
do Sul deputy Sergio de Olivei- 
ra is cancelled an Sr. Aroaldo 
Mesquita takes his place, 

— Rio firms “re warned not 
ta give nn ear to anybody so- 
liciting Xmas bosese for Post. 

| Office emplovees, ns this has 
been forbidden, 

— The new B.8c's 

their gradustion papers. 


recelve 











Vae accesa a luta] NSMENTOU O NIMERO DE 
mo Chaco 


O FORTE DE ALIGUATA CAIU EM PODER DAS 
FORÇAS PARAGUAYAS 


anr jorssrçs 


Anprehendidas grandes quantidades 
de munições e prisioneiros 
ASSUMPÇÃO, 8 (U, P) —| mando do exercito boliviano 


Um communicado divulgado 
pelo Ministerio da Defesa Na- 
cional, informa que “caiu o 
fortim de Aliguata, em poder 
das tropas paraguayas, sendo 
numerosas as presas de guer- 
ra e enorme a quantidade de 
prisioneiros. 


A INFORMAÇÃO OFFICIAL 

ASSUMPÇÃO, 8 (U. P) — 
Informam officialmente que 
as tropas paraguayas captu- 
raram o forte de Aliguata á 
meia noite, resultando na fu- 
ga de cinco mil bolivianos pa- 
ra Saavedra, ao longo das es- 
tradas da floresta, deixando 
enorme quantidade de armas 
e munições e tendo capturado 
já cerca de cem prisioneiros, 
“ENTREGÁMOS AOS PARA- 

GUAYOS, BÔMENTE 
RUINAS ” 


em operações, communica: 
“Durante todo o dia comba- 
temos violentamente em quasi 


todos os sectores. O inimigo 
irrompeu nas nossas posições 
que foram facilmente restabe- 
lecidas, Entregâmos aos para- 
guayos as ruinas incendiadas, 
de todas as construcções do 
Fortim Aliguata”, 


AUDACIOSOS! 


LISBOA, 8 (U. P.) — Pro- 
cedente de Las Palmas em 
transito para a Australia che- 
gou a São Vicente de Cabo 


Verde, o hiate allemão “Ran- 
di”, de quatro toneladas, cuja 
tripulação compõe-se do ca- 
pitão Grapento e dois mari- 








LA PAZ, 8 (U. P.) — O com- Inheiros. 


GREAT BRITAIN 
Thursday, Tth (concl.) 

— Intense cold and [oggy 
weather tie up traffic in Eng- 
land. Two electric trains collide 
in Alrinham  (Aldringham?) 
and one of the drivers is killed. 
No airplanes leave Croydon 
to-day. 

— Cardinal Bourne is 
more seriously ill. 


onco 


Friday, 8th 
The Republican Party prom- 
ises to support Presdt. Roose- 
velt's campaign of the stabili- 
zation of the dollar and the pre- 
vention of inflation. 


OTHER GOUNTRIES 


Thursday, Tth (Cconcl) : 
— Uruguay grants certain 
facilities for the exportation of 


— Gandhi and Nehru are re- | wheat and flour to Brazil. 


ported to have rejected an offer 
of Mussulman cooperation in re- 
turn for a re-distribution of In- 


— Observers think they can 
see a rift splitting the lute in 
the Pan-American Conference. 


dian territory more favourable! A slight tiff occurs . between 


to Moslems in general, 
— New Zealand passes a 
trade agreement with Belgium, 


UNITED STATES 
Friday, 8th 

De Valera attacks England in 
the Senate in Dublin, saying 
Irishmen are not content to be 
“alaves”, 

Thursday, Tth (concl,) 

— Women in the Phillipines 
get the vote as from 1935! 

— The Treasury issue of 
$950,000,000 is  over-subscribed 
almost immediately. 

— The U,. 58. A. offer to 
take more whiskey if Great 
Britain will take more sausages. 

— The Agricultural Depart- 
ment heads disagree and one of 


them, fr. George Peck, re- 
signs. 

— Vakahoshi, a dapuncso ex- 
army officer, is urrésted for 
passport irregularities but cu- 


mour has it his real offence tg 
stirring up race hhtred between 
blacks and wlltes in Detroit. 


| 


Argentine and Mexican dele- 
gates. Some of the matters it 
was thought would have been 
discussed are withdrawn from 
the agenda. 

— Marshal Chang - Such - 
Liang sails from Italy for Chi- 
na to sec if he can put a stop to 
civil war there. 

— Minister Gochbbels, of Ger- 
many, crentes a 12,000-mark 
annual Literary Prize in honour 
of the late poet Stefan George. 

— "The regulations governing 

eterilization in Germany are 
published. The aged or infirm 
and children under 11 are the 
only ones exemptad. 
Presdt. Lebrun inaugu- 
rates the Salvation Army's 
1l-story buinding in Paris. 
cost 8,500,000 frs. and will be 
used mainly as a hostelry for 
the poorer classes, 

— A new French t.b.d. called 
“Indomptable” ts launched at 
Toulon. She can do 40 knots an 
hour. 

— Mr. Henderson states 


in 
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DESEMPREGADOS NA 
FRANÇA 


PARIS, 8 (U. P.) — Segun- 
do informa o boletim sema- 
nal do Ministerio do Trabalho, 
o numero de desempregados 
na França eleva-se a 257.838, 
verificando-se um augmento 
de 5.626, em comparação com 
a semana anterior. 


0 REFINANCIAMENTO DO 
TRESOURO NACIONAL 
AMERICANO 


A operação de 950 mi- 
lhões de dollares foi , 


largamente coberta 

WASHINGTON, 8 (U. P.) 
— Segundo vem de annunciar 
a Casa Branca, a operação de 
refinanciamento do Thesouro 
federal, na importancia de 
950 milhões de dollares, foi 
coberta com 





observava nos circulos do ti- 
nancistas orthodoxos, de que 
a política monetaria que vem 
seguindo a administração cen- 
tral acabaria por acarretar 
riscos para aquella operação. 





NEWS IN ENGLISH 


Paris that the Disarmament 
Conference and the entire plan 
of pence «volved ginçe the foun- 
dation of the League of Nations 
are now in grave jeopardy. 

— The ogrish Budget debate 
that has already scuttled three 
Cabinets recommences in the 
French Chamber. 


— The Prussian Minister of 
Education forbids non-Aryans 
(excepting children of Great 
War veterans) to frequent 
schools of art or music. 

— The Foreign Creditors 
Conference ends in Berlin with- 
out anything definite having 
arrived at. 


— Belgium proposes to build 
a kind of Great Wall along her 
fronticrs with Germany and 
Holland. 

— Lettonia decides to pay the 
U.S. 56% of her War Debt in- 
stalment on the 15th, 

— The Greck general Paras- 
kevapoulos, under sentence of 
death at home, scoots from Por- 
tugal into Italy, as Switzerland 
is trying to get hold of him, 
probably for purposes of extra- 
dition. 

— An insurrection breaks out 
in Northern Mongolia. 

— Cuban news: Bomb-throw- 
ers, fire-bugs and strikers hard 
at it. 

* Friday, Btk 

A  Braziliun-Argentine 
tural Institute is organized 
Buenos Aires, 

— The Pope canonizes Der- 
nadetto de Soubirous, 

— The French alr flect ar- 
rives in Gao. 


Cul- 
in 


larga margem 
Semelhante doca ENçãO veld quena francezinha que for- 
acabar com o receio que se | MOU O que constitue pratica- 
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Lamentada a ausencia do 
representante do Brasil 
no Conselho Internacio- 


nal de Lausanne 


LAUSANNE, 8 (U. P.) — 
Na ultima sessão publica do 
Conselho Internacional da pro- 
tecção aos refugiados judeus al- 
lémães, o sr. Berenguer, da 
França, respondendo a um dis- 
curso anteriormente pronuncia- 
do pelo representante dos Esta- 
dos Unidos, sr. Chamberlain, 
em que este affirmava que as 
nações do norte e sul da Ame- 
rica acceitariam uma porção los 
israelitas que abandonaram a 
Allemanha, disse: “Até agora 
as Americas pouco fizeram. 
Ellas devem assumir as suas 
responsabilidades e dar os pas- 
gos necessarios”. 

O sr. Guani, do Uruguay, dis- 
se que lamentava a ausencia do 
Brasil e da Argentina e expri- 
miu a esperança de que esses 
paizes compareçam na proxima 
sessão. 


REDUZIDA À TAXA DE RE- 
DESCONTO EM PORTUGAL 


LISBOA, 8 (U. P.) — O 
Banco de Portugal reduziu a 
taxa de descontos, que de 6% 
foi baixada para 5 1/2 por 
cento, 


Wer ser escravo!» 


meme (4) — 


Como De Valera encara 
a attitude aggressiva da 


Inglaierra 


| Sr. De Valera 











DUBLIN, 8 (U. P,) — Ns 
discurso que pronunciou no Se- 
nado, atacou o chefe do gover= 
no, sr. De Valcra, a recusa da 
Inglaterra em declarar se rece- 
beria com acção agpressiva & 
proclamação da Republica ns 
Irinda do Sul. “A Inglaterra 
ladeou a questão, como sempre, 
faz, quando o problema é posta 
directamente em frente della”. 


Commentando a resposta que 
dera o ministro dos Dominios, 
sr, James J. Thomas, à sua no= 
ta sobre o assumpto, frisou O 
chefe da núministração do Esta- 
do Livre: “O povo irlandez não 
pode estar contente sendo escra- 
vo ,0 pooy irlandez não pode ae- 
ceitar com prazer ordens de 
qualquer governo que não seja 
seu proprio governo, nascido de 
eleição livre”. 








Santa Bernadetle 
Soubirous 


me 1) ir 


Com toda a solemnidade do ceremonial, Pio XI ca: 
nonizou hontem a pequena de Lourdes 


——— ||| —— 


| 6.000 peregrinos francezes assistiram 
ao importante acto religioso 
CIDADE DO VATICANO, 8| querda do altar viam-se cane 


(U. P.) — Milhares de pere- 
grinos, dentre os quaes seis 
mil francezes, vieram á Cida- 
de Eterná assistir o ceremo- 
nial da santificação da beata 
Bemardette Soubirous. A pe- 


mente -o culto de Lourdes, e 
que se tornou o objecto de 
grande devoção entre os Ca- 
tholicos piedosos, principal- 
mente francezes e belgas, foi 
“elevada” às honras do altar, 
hoje. 

A solemnidade da canoniza- 
ção iniciou-se de accordo com 
os costumes estabelecidos pelo 
appello do cardeal procura- 
dor, afim de que a bemaven- 
turada Bernardette Soubirous 
fosse msecrescentada á lista 
dos santos, O pedido foi fei- 
to por tres vezes, em latim, O 
Summo Pontifice rezou em 
silencio durante um minuto, 
e em seguida o prelado secre- 
tario annunciou que a cano- 
nização solicitada era acceita- 
vel para Deus e tinha a appro- 
vação do Santo Padre, seu vi- 
garlo na Terra, 


O Soberano Pontifice vestiu 
os trajes de Doutor da Igreja 
e solmenemente proclamou 
Bernardette Soubirous uma 
santa da Igreja Catholica 
“em honra da invisivel 'Trin- 
dade, para a exaltação da 
Igreja Catholica e para a ex- 
pansão da religião de Roma.” 

Então o Papa retomou seu 
assento no throno. O cardeal 
procurador approximou - se 
delle e agradeceu-lhe, pedindo 
que as necessarias cartas 

Apostolicas fossem divulga- 

das, O advogado consistorial 

pediu então que os proto-no- 
tarios realizassem o acto de 
nomeação, O primeiro dos no- 
turlos respondeu que o acto 
fôra compllado e leu-o em 
voz alta. Então o advogado 
consistorial osculou o pé do 
Papa. 


Sua Santidade ergueu-so 
então e entoou as primeiras 
notas do Te Deum, Era o si- 
gnnl de que n canonização es- 
tava completa. Os grandes sl- 
nos da basllica de São Pedro 
entraram a repicar, e a vasta 
multidão da cathedral conti- 
nuou o Te-Deum. 

Segulu-se então a missa, 


Numa mesa especial, q es- 


O relatorio apresentado 
pelo sr. Starace sobre as 
actividades do partido 

ROMA, 8 (U, P.) — Numa 


delabros com a imagem da 
nova santa, Nessa mesa havia 
ainda numerosas fatias de 
pão, um pouco de vinho, um 
pote de agua e duas gaiolas, 
uma contendo passarinhos, E” 
um habito tradicional nas 
canonizações ec que se repte 
sempre, 

Depois da missa formou-se 
novamente a procissão e tor» 
nou à entrar no Vaticano, | 
(O e meire mean me | 


À REUNIÃO DO GRANDE 
CONSELHO FASGISTA 
ITALIANO 


sessão que durou tres horas, O 
Grande Conselho Fascista dis- 
cutiu a situação do partido, 
tendo o sr. Starace feito lon- 
go relatorio de varias activis 
dades, inclusive a dissemina- 
ção da doutrina do Fasclo 
pelo mundo. 

O relatorio do sr. Starace 
poz em relevo o facto dos de- 
partamentos do governo terem 
estendido seu controle a va= 
rias actividades, inclusive em-, 
presas particulares, 

Por proposta do sr. Italo 
Balbo, o conselho approvou 
um voto de louvor à acção do 
sr. Starace, que deu efficien-= 
cia aos serviços de amparo 6 
soccorro. 

Na reunião da noite, espe- 
Ta-se que o conselho discuta & 
lei das corporações. 











0 NOVO PRESIDENTE DA 
ACADEMIA DE SCIENCIAS 
DE LISBOA 


Julio Dantas eleito, 
vice-presidente 


LISBOA, 8 (TU. P) — Os 
srs, Pedro José da Cunha e 
Julio Dantas, foram eleitos 
respectivamente presidente e 
vice-presidente da Academia 
de Seclencias de Lisboa para o 
unno de 1994. 
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SABBADO, 9 DE DEZEMBRO DE 1933 








O decreto de «reajustamento! 
economico? e a Imprensa 





Lavoura sacriticada 


A Jet do chamado resjustamen- 
to economico fol, afinal, publica- 
da no diario do governo do ante- 
hontem. Dos ministros, traz, ape- 
nas, a essignatura do da Fazen- 
da. Os que têm memoria se re- 
cordam de que um decreto de 
menos importancia — o contra | 
usura — meroceu ser referendado 
pelo Ministerio. O reajustamento, 
entretanto, sem embargo de as- 
signalar a data de 1 de dezem- 
pro corrente, quando o sr. Getu- 
Ho Vargas o subscreveu, não lo- 
grou a fortuna ce apanhar ns 
firmas dos demais secretarios de 
Estado, nem mesmo a do sr. 
Junrez Tavora, que tem a seu 
cargo a pasta dae Agricultura. 
“Explica-se: o Ministerio não fol 
consultado. So o fosse, talvez 
mão concordasse, Nem todos se 
dispõem ao babelismo das tdéas. 

Os agricultores do Brasil, no- 
tadamente os de São Paulo, at- 
tingidos pela crise universal dos 
fins de 1929, trataram de de- 
fonder-se, desde essa época, com 
os seus proprios recursos, auxilla- 
dos, é claro, pelos credores, os 
quaes lhes concederam uma mo- 
ratoria. Apurou-se, então, o nu- 
mero dos que estavam | inteira- 
mente insolvaveis, na maioria dos 
cunes se recrutavam os imprevi- 
centes, os perdularios e os rela- 
psos. Foram as que esbanjaram, 
por antecipação, o fruto do tra- 
balho; os que se aproveitaram de 
fodas as situações para Twgitem 
nos compromissos. E serio a 
estes, exactamente, de combina- 
cio com os seus credores — 08 
bancos e capitalistas — que o 
annunciado reajustamento irá en- 
thustasmar. Quebrados e fallidos, 
«quando já acceitavam o irreme- 
diavel, surge o decreto pela mão 
dos banqueiros interessados, com 
as glviçaras do novo 13 de Maio. 
O governo encaumpará metade das 
dividas e a collectividade brasi- 
lelra terá de pagar, suando san- 
gue. O peso formidavel dessa Ini- 
quidade. 


E o lavrador cauteloso e pre- 
vidente? O que se privou do lu- 


xo, do conforto, dos prazeres dos 
cidades civilizadas; o que não 
desviou dos seus campos para os 
desperdicios dos bungulows, das 
viagens de recreio, da roleta, dos 
automoveis caros e dos amores 
de preço: o que permaneceu Te- 
eignadamnte em suas fazendas € 
aittos, atravessando s crise pe- 
nosa amparado sómente pelo pe- 
culio que pôde formar, vendendo 
ou allengrdo na baixa nté as 
Joias da familia, — esse nenhuma 
vantagem arranfará, porque não 
estava hypothecado. Ao contra- 
rio. Será congido a pagar para 
“alliviar os outros. E experimen- 
tará q indignação de saber que o 
reajustamento é só para os dis- 
sipndores so lbertarem dos cre- 
dores respectivos, estes, sim, 03 
maiores beneficiados. Quem não 
pagava 100, não pagará 50, maxis 
mé porque a economia dos seus 
productos continún de mul a peor 
tal como se dá com o café, 

O governo repetiu o que já hú- 
via feito com os devedores recale 
citrantes do imposto sobre a ren- 
da. Premiou a Impontualidade 
em detrimento dos que não se 
furtaram ás obrigações fiscnes, 
Allega, agora, que indemnizará os 
sacrificados da política cambial. 
Mas esses sacrificados não são 
sómente os que devem. São to- 
dos os productores brasileiros, in- 
clusivo os que não devem é que 
constituem a mnlorta. Reduzem- 
se, 4 custa das impostos arreca- 
dados à nação, as dividas dos 
particulares. NÃo so asseguram, 
pratica e Intelligentemente, po- 
rém, ao lavrador, os recursos in- 
dispeénsavels no tratamento de 
suas propriedades. Nem se lhes 
garante o escoamento para a pro- 
ducção. As hypothecas ora redu- 
2idas não serão Jlíiquidadas nos 
seus vencimentos, As proprieda- 
des ruraes voltarão. fatalmente, 
às mãos dos credores favorecidos. 

A Isto, denomina-se redempção 
do trabalho nacional. Eseraviza- 
cão é que é, conforme o tempo 
demonstrará. 


(Do “Correio da Manhã"). 


e | | 


À salvação 


à HAVONTA 


mem | | | mem 


* Passada a primeira impressão, todos começam a 


perceber que a lei do reajustamento economico só 


reajusta a situação dos Bancos .. . 


Não estamos discutindo « lei do 
" reajustamento economico”, de 
que o sr. Oswaldo Aranha tem 
telto tanto alarde, pelo simples 
prazer de approvar ou desapprovar 
um acto do chefe do governo 
provisorio. Tampouco pretende- 
mos, ao demonstrar as vantagens 
vu desvantagens dessa medida, 
destlludir os lavradores que nella 
vislumbram a propria salvação, 
como dádiva cahida do céo. Que 
siguns cafeicultores menos avisa- 
dos continuem a alimentar esse 
“engano d'alma ledo o cego", se 
isso lhes apraz. A honrada classe 
que tanto tem concorrido para 
solidificar as bases da fortuna 
publica, já não diremos de São 
Paulo, mas de todo o palz, sem- 
pre mereceu desti folha o maior 
respeito e sempre | encontrou 
nlerta, na defesa de seus sagrados 
interesses, 

Façamos um retrospecto da si- 
tuação dos agricultores em São 
Paulo, para melhor comprehender 
a repercussão que vas ter à provi- 
cenoia que agora se converte em 
jei, sob a zabumba de uma Te- 
clame espectaculosa. Até 1029, os 
negocios de enté corriam tão pros- 
peramento que nelles se  Inves- 
ttam. com admiravel espontaneida- 
de, fortes capitaes. Por interme- 
dio do Banco do Estado de São 
Paulo, os banqueiros Lazard Bro- 
thers faz. m & lavoura grandes 
emprestimos. Recordemos que es- 
secs emprestimos aqui chegavam 
em fatins de 5 milhões de bras, 
transformando-se immediatamen- 
te, fosse pela conversão em mil 
réis papel, fosse na forma origi- 
naria do mil réis ouro, em em- 
prestimos hypothecartos, As trnns- 
acções do genero se afiguraram 
tão auspiciosas, que os outros ban- 
cos não tardaram a Imiítal-as. 
Alargaram-se as operações, não só 
sobre hypothecas agricolas, como 
em operações de café em geral: 
cauções, warrantagens, etc. 

Eis que sobrevem & revolução 
de 1930. 

Quaes foram os seus resulta - 
dos. quanto é economia cafeeira? 

Qualquer pessoa dotada de boa 
memoria pode fazer a sua Teca- 
pitulação em poucas palavras, Ha 
tres annos a política de defesa 
do café se mantem em estado de 
completa anarchia. Creou-se O 
Departamento Nacional de Onté, 
entregue a cidadãos, cujas quali- 
dudes não «discutimos, 
mas que não entendem patavina 
do assumpto. Por outro lado, os 
Institutos de defesa estaduacs, Mi- 
nes, São Paulo, Espírito Santo, 
mal ou bem. se vinham ar- 


que, 
tigulando, soffreram golpes sobre 
golpes. entraram em antagonis- 


mos Insanavels, resentindo-se 
nua netividade da falta de coor- 





denação. Pleno regimen do “man- 
da quem pode” e não quem deve 
mandar, 
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Os reflexos de uma tal situação 
sobre & lavoura tinham que ser 
funestissimos. Sobrecarregada de 
impostos, Tutando com & falta de 
financiamento, vendo suns pro- 
pricdades agricolna desvalorizadas, 
a clnsse dos cafelcultores foi ati- 
rada & miseria mais negra. Numa 
série de artigos que aqui publicá- 
mos, não faz muito, bosquejâmos 
a largos traços o quadro sombrio 
que o interior do nosso Estado 
apresenta, neste momento. 


A revolução de 32, resultado lo- 
gico e inevitnvel dessa asituação, 
quando São Paulo se ergue para 
tentar a Immediata constitucio- 
nnlização do prlz como unico ter 
medio capuz de pôr termo so 
chãos em que temos vivido de 
tres annos a esta parte, produziu 
o aggravamento da crise. O porto 
de Santos esteve paralyendo du- 
runte tres longos mezes, não se 
exportando durante esse perloda 
uma unica sacca de café, Novas 
balxas. Nova depreciação do mil 
réis. Nova desvalorização das fa- 
vendes. Desconflança generalizada. 
Nenhum fazendeiro, por mais so- 
lides garantias que offereça, con- 
segue credito nos Bancos. Estes, 
abarrotados de papels relativos às 
operações do café, restringem Cã- 
da vez mais os negocios de outras 
naturezas, Os encaixes, por cnusa 
disso, attingem q cifras astrono- 
micas. 


Ora, num tal ambiente é que 
surge « lei do “reajustamento eco- 
nomico "trombetenado aos quatro 
cantos do paiz como a malor pro- 
videncin de salvação publica até 
hoje adoptada pelos governos da 
Republica. O sr. Oswaldo Arh- 
nha, num des seus frequentes 
surtos de oretoria demagogica, 
compara essa medida à lei de 13 
de Mnio. 

Passado, porém, o primeiro ina- 
tente de estupor, todo mundo co- 
meça a ver claro em meto da fu- 
marada festiva dos foguetes. 4 
Je! do reajustâmento “economico 
não reajusta colsa alguma, isto 
é, apenas reajustará & situação 
dos Bancos. Estes, eim. é que lar- 
gamente se beneficiarão da medi- 
da, porque vão receber 50 % dos 
debitos dos lavradores, em apoil- 
ces do governo. a juros de 6 o 
ao anno. E os fazendeiros? Estes, 
continuarão sem credito, não en- 
contrarão nenhum Banco, ne- 
nhum homem d” negocios, ne- 
nhum comissário que lhes for- 
nega o dinheiro para O custolo da 
lavoura, 


Emeuanto isso, cs Bancos, que 
estavam abarrotados de papeis so- 
bro negocios nté agora de resul- 
tados duvidosos, recebem os 50 % 
em npolices da divida publica, 
com que o sr. Getullo Vargas lhes 
taz o presente de Natal, 

Em summa, os lavradores con- 
tinunrão com as guaa fazendas hy- 
pothecudas, sem dinhetro, sem Fe- 
cursos para pagar os colonos, sem 
opportunidado de vender o geu 
café, nponas com o precário con- 
solo de ver reduzidas de DO % ns 


EUA hypothecua, no prsso que oa 
Bancos fiesrão com na sunM cal- 
xos (foigudsa, 

Amanhã, esuminaremos quiro 


to da quentho. 


“A Gazeta”, 


UA 


(De 
Paulo). 


São 
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A VOZ DA LA: 
VOURA 


DIARIO DE NOTICIAS — 
Rio. 


Caxambú, S. — Artigos 
protesto decreto reajusta- 
mento muito applaudidos 


pela razão não haver quem 
ignore inoperancia lavoura. 
Propricdades estão desvalo- 
rizadas em 70%. Ha pouco 
tempo Banco Brasil liqui- 
dou hypolheca Zeno de 
1.500:0008000 por 300:8008, 
valor actual da propriedade. 
Esta hypotheca no regimen 
reajustamento daria Banco 
750:000$000 ficando proprie- 
dade garantindo 750:0008, 
quando só vale 300 contos. 
Onde vantagem agricultor 
pecuarista ou coisa que va- 
lha? Pé de café valeu 10$000 


hoje vale 18000. E dizem 
vem mais decreto ! Santo 
Deus ! Brasil — para onde 


te conduzem ? — José Fer- 
reira Leite, lavrador, 


HH —— 


DIARIO DE NOTICIAS — 
Rio. 

Manhuassú, 8 — A União 
de Lavradores de Manhuas- 
sit, interpretando sentir una- 
nime lavoura municipio, so- 
lidaria na campanha contra 
decreto de reajustamento, 
apresenta seus calorosos ap- 
plausos ao espirito nortea- 
dor ediloriul DIARIO DE 
NOTICIAS hoje; expressão 
mais legitima interesses as- 
pirações grande classe bur- 
lada. Na expressão fiel do 
pequeno lavrador, o decreto 
malsinado nada mais é do 
que botica montada na por- 
ta do cemiterio, — Raymun- 


e Soares Vargas, presiden- 
C. 





em ||| —— 


Trecho do discurso pronun- 

ciado pelo deputado dr, Ma- 

rio Ramos, na Assembléa 
Constituinte 


Desejo fazer uma referencia, di= 
zia eu, quants no chamado decreto 
de reajustamento economico, e 
isso não obstante o alto apreço que 
me merecem 6 eminente &r. chefe 
do Governo Provisorio e o nosso 
tllustro “leader”, aqui na Assem- 
bléa, o st. Oswaldo Aranha, Esta 
restricção não se refere propria- 
mente ús finalidades do decreto, 
em et, porque é justificavel que 
o governo pense em, como disse O 
er. ministro, acabar ou diminuir 
n hypertrophia das dividas de cer- 
ta parte da lavoura e da pecuaria, 
a minha reserva é «quanto nos 
males que o decreto, lançado 
como está nos termos amplos € 
gratuitos, sob o aspecto technico, 
póde trazer e de facto vne trazer 
à Fazenda Publica, hoje tão sobre- 
carregada de suas proprius dividas. 
E como estou certo, seguro de que 
o honrado chefe do Governo Pro- 
visorlo, como o ilustre ministro 
da Fazenda, £ó querem o bem de 
palz,. só desejam que fortiquemos 
ns nossas condições economicas e 
financeiras, faço algumas observa- 
ções de ordem Ltechnica exclusiva- 
mente, eu que não tenho nenhum 
partido político e que recebi ao 
mesmo tempo votos de meus ami- 
gos do Districto Federal, de São 
Paulo, Minas e Rio Grande do 
Sul, emfim, daquelles delegados 
eleitores, sem distincção de Es- 
tado, que com tanta generosidade 
me fizeram um dos seus represen- 
tantes. Refiro-me no assumpto tão 
sómente pelo interesse dao Brasil 
e pelas consequencias més que 
este decreto póde acarretar áquel- 
les que trabalham. De facto, sem 
entrar em grandes detalhes, por- 
que quero voltar novamente ao 
ante-projecto constitucional, o de- 
creto apresenta-se sob uma fórma 
obrigatorla para devedores e cre- 
dores. Aconselharia que esta fosse 
facultativa, Não sou homem de 
direito, e, sim, engenheiro indus- 
trial Parece-me, porém, que o 
ante-projecto Infringe. de certa 
fórma, o direito privado, porque 
manda que o credor troque o seu 
credito por determinados titulos 
da divida publica; quando elle tem 
haver moeda corrente. Mas isto é 
o menos. Em segundo logar esta- 
beleco, para as apolices, os juros 
de 6 º/0, com isenção total de im- 
postos. Ora, 45 nossas apolices ge- 
raes, ns que estão representando 
grandes patrimontos de nesocia- 
ções, de caridade, viuvas, orphãos, 
eto., cerca de dois milhões de con» 
tos de réls —. são de 5 º|]º e não 
gozam até agora officialmente de 
isenção do Impesto, Lembraria, 
por conseguinte, que essas apoll- 
ves — se de facto o decreto fôr 
levado a effeito fossem de 
4 9/9, porque representaria uma im- 
tervenção facultativa em beneficio 
de credores da parte da Invoura € 
da pecuaria, de cujos mãos nego- 
elos o Estudo não é certamente o 
mais culpado. 

Dizendo Invoura e pecuaria, não 
exprime completamente o meu 
pensamento, porque so trata de 
parte da Invoura, o da pecuaria 
pevendo uma grande parte que não 
esth hypothecada que tem vencido 
enlhardamente. soffrondo todos ob 
impostos e artifícios. Além dn re- 
ducção juros recommendavel, 
julgo Indispensavel sela cancela - 
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O GLORIOSO VÔO 
DO CORONEL LINDBERGH 


vôo trámisátantico que o Coroner LindBêrgh E 

sua Exma. esposa acabam de realizar, é mais 
um feito bandeirante no dominio dos Fransportes 
aéreos. O prodigioso exito do arrojado casal veia 
demonstrar plenamente o que sa pode esperat com 
a execução pratica de planos cuidadosantenta es. 
tudados, que devem necessariamente preceder es», 
tabelecimento de qualquer nova linha agrea,. 

Empresas desta natureza exigem o aprovelta: 
mentô maximo das facilidades de varias organiza- 
ções de actuação mundial. Temos tido a honra de 
nos associarmos a todos os grandes feitos da avia- 
cão, e o privilégio de servir a todos os pioneiros do 


transporte géreo nas Americas Central 


OIL Cº OF. BRAZIL 


Cd 








carteira de mobllização, do Banco 
do Brasil tues titulos de 6 vjv. 
Esto quer dizer que, levados á car- 
tetra de mobilização, recebendo-us 
RO par, essa carteira mobiliaria te- 
rá de Tuncelonar, infelizmente co- 
mo ums machina de inflacção, 
até quinhentos mil contos... ou 
mais. Tenho escripto multas € 
multas vezes que a inflacção ar- 
ruina a moeda, arrulna a eco 
nomia e desardena e artiflcall- 
za os preços. Só em casos es- 
peclalissimos, é aconselhavel, com 
todas as precauções e resgates de- 
terminados. E a machina de tn- 
facção, começando a funccionar, é 
difficilimo paral-a; tem uma iner- 
cla especial. Que o diga a histariz 
moderna do marco e do rublo, 


O sr. Daniel de Carvalho — At- 
ruina a moral, 

O sr, Mario Ramos — Ora, sr. 
presidente, estes tres pontos são 
pontos que o governo póde corri- 
gir. O decreto póde ser suspenso 
por algum tempo para ss fazer 
estatisticas, recolher dados, Eu, 
por consequencia, vejo que os tl- 
tulos da Divida Publica — e dahl 
à razão de ligação entre o patri- 
monlo das Caixas e meus paren- 
thesis — vão soffrer forçosamente. 

O sr. Nero de Macedo — Já estão 
soffrendo. 


O sr. Marto Ramos — De facto, 
cairam de 8608 para 8308, em pou- 
cos dias. Acho que o governo do 
eminente sr. Getulio Vargas. go- 
verno da força, mas que prima 
pelo direito e pelo patriotismo, po- 
derá perfeitamente corrigir <sses 
“senões" e outros se, na realidade, 
não houver meto diverso de vir em 
auxilio dos devedores hypotheca- 
rios da lavoura e da pecuaria, by- 
pertrophiados, como disee o Illus- 
tro “leader”. mas som por sun vez 
hypertrophlarmos a divida publl- 
ca. 


E por que, senhores, me anima, 
de pussagem, a tocar no assumpto. 
Porque se delxatmos que o docro- 
to entre em pleno vigor não tar- 
darão, por certo, os mnles quo O 
proprio Governo do eminente sr. 
| Gotulio Vargas 6 o mais intesessa- 

| do em evitar. Eu, polis, dirijo da- 
qut um appello, no integro chefe 

i do Governo Provisorio e no Ilustre 
er. ministro da Fazenda; uma po- 
tição no honrado chefe do Gover- 
no Provisorio, cujas qualidades de 
caracter, de homem de Estado € 
cujo amor no pais não tonho du- 
vida em proclamar, até porque 
esta bos hora de ordem e paz que 
estamos gozando é fruto da mia 
nbsoluts dedicação ao bem geral. 
(Atutto bem). 


— — umee— 


SUCCUASAL EM BELLO HORIZONTE - DIRECTOR: SANTACAUZ LIMA 
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Minas Geraes 


| Aktiengeselischaft Aurea 


BULLO HORIZONTE, 4 — O 
dr. Amynthas Vidal Yomes, ou- 
viu hontem o barão Von Bru- 
dersdorff. Embora a policia 
guarde reservas sobre o depol- 
mento do falsario, sabe-se que 
o documento fol falsificado no 
Rto, pela quantia de 60:000$000, 
estando envolvidas no caso va- 
rias pessoas dessa capital, 

O dr. Amynthas decrarou á 
reportagem que, embora indiclos 
em contrario, está convencido da 
innocencia de Bruno Stolle, que 
teria agido de muito boa Té, 

A petição do presidente da 
Minon Aktiengesellschaft Aurea, 
denunciando o barão Von Bru- 
dersdorff c pedindo a sua prisão 


a bordo do “Oceania”, & a se- 
guinte: 

“Exmo, er. dr. delegado-es- 
pecializado de KRoubos e Falsifi- 
cações, 

Diz Rudolf Luscher (Rudos 
Martine Eduard Luscher), aula- 


so. casado, uctuslmento em Ger 
neral Carneiro, neste Estado, que 
no correr do anno de 1931, na 
Sulssa, o hungaro Luiz von Bru- 
dersdorff, aprosentando e a ou- 
tras pessoas um documento do 
governo do Estado de Minas Ge- 
raes, fazendo-lhe e no sr. Bruno 
Stolle, “concessão para explora- 
ção da mina “São Pedro”, neste 
Wstado, no rlo “Guymarães”" ou 
“Guimarães”, conforme, registro 
n. 58, do unno do 1931, bem co 
mo do uso gratuito dos terrenos 
que so tornassem necessarios no 
serviço da mina, e das constru- 
cções existentes nesses torronos, 
etc.” — lovou-os a Incorporar é 
Minen Aktlongesollschaft Aurea 
(Companhia Mineira Aurea, so- 
eledado anonyma), com sédo em 
Vaduz, para o fim de explorar a 
reforida mina São Pedro. pelo 
valor approximado de 500:0005, 
ou sejam 120.000 francos uuls- 
sos, que os dois receberam om 
acções da companhin (documen- 
to Junto) -— mota da avsembldu 
da Miner Aktlengorellnchaft Au 
cá — tradusido pelo traductor 


pubísico juramnentado Drnesto 
Kaopschitz. 

Acontece, porém, que vindo & 
cate Estado tratar dos interessos 
da Mincn Aktiengesellschaft Au- 
rea, de que é vice-presidente 
(documento roferido), descobriu 
sor fulso o documento de con- 
cessão feita pelo Estado de MI- 
nas aos srs, Luiz von Bruders- 
dorff e Bruno Stolle, e Inexis- 
tente a mina “São Pedro”, con- 
forme fnz certo a cortidãio junta 
do Departamento do Trabalho, 
Industria e Commercio da Socre- 
taria da Agricultura, E como 
pelas clrcumstancias referidas e 
outras mais que serão apuradas, 
tom convicção de que o do- 
cumento em apreço fo! falsifl- 
cado pelo er. Luiz von Bruders- 
dorff, que incorrenu, assim, no 
orime previsto pelo ertigo 038, 
n. 8 do C. P., cuja acção é pus 
blica (no artigo 407. do C. P.), 
requer que se digne mandar In= 
staurar o necessario inquerito 
policial para apurar, devidamen- 
te, a responsabilidade pelo acto 
delictuoso referido, ouvindo-se o 
indiciado Luiz von Brudersdorff, 
que chegará 4 Capital Federal 
no dia 30 do corrente, a bordo 
do “Oceania”, 


Ee, 
Bello Horizonte, 28 de novem- 
bro de 1933, — P. p. Jonas Bar= 


celos Corrên,.” 


O CONLVIO DE DOIS ESCRI- 
VAES — FALSIFICAVAM CER- 
TIDÕOES DE IDADD E DO- 
CUMENTOS RELATIVOS A” 
ENTRADA DE ESTRANGEIROS 
NO PAIZ 


BELLO HORIZONTE, 4 — O 
dr. Oswaldo Machado, 1º dele- 
gado auxiliar, o o dr, Orestes 


Gomes Carvalho, auxiliar Juridi- 
co da Procuradorias do Estado, 
centizaram, em Marianna, uma 
feliz diligencia, descobrindo que 
o escrivão Carmello de Queiros 
Ferreira vinha fnisificando cer- 
tidões de idads prra efteito de 
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O 1 CONGRESSO |! IMPOSTO SOBRE VERAS 


DOS PROBLEMAS 
DO NORDESTE 


— (4) — 
A reunião das commis- 
sões em plenario 


Conforme já noticlâmos, houve, 
hontem, uma sessão plena das 
quatro commissões para debater 
as conclusões a que chegou cada 
uma dellas nos seus respectivos 
trabalhos. 


Hoje effectuar-se-á outra To- 
união em plenario para continuar 
os debates, 

Além disto, occupará o expedil- 
ente o dr, Landulpho Alves, que 
So encarregará, em communicado 
ao Congresso, de problemas de 
acutilante actualidade e grande 
interesso na questão das forragens 
para o Nordéste, 


A sessão de hoje, 9 do corrente, 
como de resto as anteriores, será 
Iniciada às 20,80 horas, sob » pre- 
sidencia do major Junrez Tavora, 
no Syllogeu. 

PD O O O O 
= cam == aa 
isenção do serviço militar e do- 
cumentos relativos à entrada de 
estrangeiros no paiz. 

Erá socio de Carmeio nessa 
actividads clandestina, o escrl= 
vão de Nova Iguassá, nhi no Rlo, 
Luiz Fernandes da Silva, que 
forneceu o material mecessario 
ás falsificações. 

O auxiliar juridico da Pro- 
curadoria do Estado, constatou 
gravissimas irregularidades nos 
livros do cartorio. A diligencia 
foi assistida pelo promotor de 
justiça da comarca, 


a e me 


Membro da Sociedade 


seph, 


em doenças dos Rins, Bexiga, 





ex-assistente dos professores Lichtemberg, 
de Berlim, e Haslinger, de Vienna. Especialista: 


do Sul. 


cr 


MERGANTIS 


Tendo a Associação Commer- 
cial do Rio de Janeiro, a Ásso- 
ciação Bancaria do Rio de Je 
neiro e o Syndicato de Commer- 
ciantes e Atacadistas do Rio de 
Janeiro suggerido modificações 
no decreto numero 22.061 de 9 
de novembro de 1932, que appro- 
vou o regulamento para a fisca- 
lização e cobrança do imposto 
proporcional sobre vendas mer- 
vantis o Ministerio dr. Fazenda 
informou que a exigencia conti= 
de nos dispositivos cuja altera- 
ção é pleiteada foi proposta pe- 
los representantes do commet- 
cio na commissão que organizou 
o projecto do referido regula- 
ntento, os quaes entendem ser 
ella indispensavel, em face da 
modificação do regimen de inu= 
tilização das estampilhas espe- 
ciaes que eram datadas e assis 
gnadas pelo sacador. Perdurado 
esse motivo, então allegado € 
acceito pela alludida commissão, 
nada indica a modificação soli- 
citada, sendo que o ministro já 
expediu a respeito a circular 


115 de 4 de outubro do corrente | 


anno. 
e ce, 


Pagamentos no Thesouro 


Na Primeira Pagadoria do 
Thesouro Nacional serão pagas, 
hoje, 9, as seguintes folhas do 
oitavo dia util: Atrazados exce- 
pto os do dia anterior. 








CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


de Urologia da Alemanha, 
Lewin, Jo- 


Prostata, Urethra, Doen- 


ças do Senhoras, Diathermia, Ultra-Violetas. 
Consultorio; 7 de Setembro 42, sobrado, das 13 ás 


17 horas, — Phonoc: 4-4495. 
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Excerptos 


-— Yidolis Reis, 
-— Afranio Peixoto, 








à IMMIGRAÇÃO E A RAÇA 
Por FmELIS REIS 


Ex-deputado por Minas Geres, 
Topicos de um artigo 


A politica da terra so resume 
para nós, e ainda se resumirá por 
muito tempo, na política do im- 
migração. Como valorizarmos, com 
efíeito, os recursos do sólo, se nos 
falta aq mão de obra? Alhures, 
ha homens à procura de glébas; 
acul, ho glébas à cspera de ho- 
mens. Apenas, hontem, poderia- 
mos (izer, com Alberdi : “gover- 
nar é povoar”. Hoje, porem, deve- 
mos ponderar, com  Ayarragary, 
“que u fórmula de governar, por 
voando, decorre, necessariamente, 
a de povoar selecclonando. 

Os Estados Unidos restringem & 
immigração européa, e prohibem, 
de todo, » tmarella, Imitar-lhes- 
emos o exemplo ? O criterio, a que 
temos de obedecer, não será tão 
radical quanto o norte-americano; 
mas concilinrá, certamente, o facto 
economico e ethnico. O projecto 
de minha infolativa, apresentado & 
Camara annos atrás, attendia ás 
complexas exigencias do nosso 
meto, As de nttralrmos as massas 
humanas do Occidente, e de Te- 
peltivmos as incompatíveis com à 
eugenia brasileira. Não cogitemos, 
pois, só do numero, mas tambem 
do valor social e do teôr racial 
dos colonos; não da sua capaci- 
cade de emprego, mas tambem do 
cdescaldeamento. Essa a tarefa do 
novo regimen. Essa, à política, 
que integrara o homem na terra, 


OS JESUITAS 
Por ArrANTO PEIXOTO 


Falando no Collegio Santo Ignacio 
gos alumnos que terminaram o 
curso 

Mas não é fudo, Selencia para 
tervir a Deus e sos homens, coOn- 
eclencia para cervir u sl, nos ho- 
mens c q Deus. A Jesuítas, nos- 
sos nmigos, uinda não basta, 
E' preciso ainda, particularmente, 
esrvir ao Brasil, Esta terra fot a 
empresa delles... Elles foram os 
amigos, os delensores dos primel- 
ros brasileiros. Elles trouxeram 
para aqui a virtude e n fé. Eles 
Jos educarain e nos enriqueceram 
o patrimonio materiul, o intolle- 
etuul e o moral. Elies nos ensi- 
narum independencia e mnativis- 
mo. Elles exigem, pois, que ame- 
mos o Brasil. h 


COMMERCIO CARIOCA 


Nova loja para o negocio 
de fogões a carvão 


A fliims Luporint & annes, Aca= 
Yu de installar-se no sredio, 287 
ca rua Buenos Aires, com uma 
loja para o commercio de fogões 
2 carvão, typos “Standard” e “Ses 
Jocta", sem chaminé e sem fu- 
NiaÇãa. 

Os oporcscs Industrises tambem 
tabricem cuixas d'agur, os fornos 
“Brasil” para bronze, & oleo, além 
6» outros especialidades como & 
“onlxa Solecta”, destinada a re- 
caber diariamente no lar, com se- 
purunça e hygtene, o pão, O leite, 












Sornnes, correspondencia €& mais 
isrnecimentos díúrios, 
As. inatalinções dos sis. Lupo- 


rinil dz Manes são umplas € apre- 
tentam furto stock. 


prados 


DITAES 
Banco dos Funccionarios 


Publicos 


Rua do Carmo, 59 


Tendo D. 
PAIVA MEMRA allegado 0 ex- 
travio de cento e sessenta 
(160) ucções deste Banco, de 
sua propriedade, de numeros 
126,160 a 126.219, 119.795 à 
119.824, 184.563 a 184.572 € 
397.723 a 97.782, representa- 
clas pelas cautelas ns 7.687 e 
7.692, declaro que será expe- 
dida nova cautela, se, no pra- 
zo de 30 dias. a contar de 
hoje, não fôr apresentada Ter 
clamação em contrario. 

Rio de Janeiro, 29 de No- 
vembro de 1933. — (a) EMI- 
LIO SARMENTO, director pre- 
sidente. 


AVISOS E 
DECLARAÇÕES 




















— Compram-se 


D | h) C 4) $ discos Victor 


ou Parlophon, dos seguin- 
tes numeros : 


112 
514 
N. O. 898 A. P. 
631 
155 


Conceição, 


iva da 102, sob, 














“ PETROPOLITANA 


Cadernetas resgatadas 
hontem : 


114 
N. L. 828 
305 
830 
077 


Avenida Atlantica, 1 
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A «tournée» sul-ameri- 
cana de Julieta Telles 
de Menezes 


A sua acção musical e diplomatica 


A brilhante cantora brasileira 
Julleta Telles de Menezes, que 
deu, entre nóa, ínicio ao inter- 
cambio musical anrgentino-brasi- 
leiro, interpretando, a convito es- 
pecinl dos musicos portenhos, as 
suas obras, por oceaslão da visita 
do presidento Agustin Justo, acha- 
se presentemente percorrendo os 
palzes sul-americanos, aos quaes, 
através a sua arte fascinante, tem 
levado a voz sonóra do Brasil, 

Temos em mãos recortes de “La 
Prensa”, “La Razon”, “La Fronda”, 
“La Naclon”, etc., cujas com 
mentarios e criticas dizem bem 
alto da brilhante actuação de Ju- 
licta “Telles de Menezes. 


Seus concertos em Buenas Al- 
res, revestiram-se de um cunho, 
não sómente artistico, como soclal, , 
e mesmo diplomatico, pois a elles 
compareceram, em pessoa, o fllus- 
tro presidente Justo, e o chancel- 
ler Saavedra Lamas, que obsequia- 
ram á nossa distincta compatriota 
com bellas “corbeilles”, num gesto 
profundamente desvanecedor para 
o Brasil e, especinimente, para & 
musica nacional, acolhida com 
tanta sympathia pelo palz vizinho 
o irmão, 


E à essa attitude tão finamente 
diplomatiea por parto dos chefes 
do governo nrgentino, Julteta Tel- 
les de Menezes retribulu com ou- 
tra igualmente diplomatica, le- 
vando as mesmas flores no monu- 
mento do eminento compositur 
Julian Aguirre, como uma home- 
nagem em que envolvia q propria 
musica brasileira. 


Nos recitnes levados a effeito no 
mentro Odeon, pela nossa flustre 
cantora, sempre com o concurso 
valioso de sua filha Yedda Telles 
de Menezes, foram interpretadas 
as seguintes musicas de compos!- 
tores noseos * “Toada para você”, 
de Lorenzo Termnandez; “Macum- 
bêébê”, de Jayme Ovalle; “A casl= 
nha pequenina", de Ernan! Bra- 
ga: “A perdiz plou no campo”, e 
“Tutu” Marambã”, hormonizadas 
por Luciano Gallet. bem como al- 
gumas canções de Villa Lobos; 
“Cantigas”, de A, Nepomuceno. € 
“Gavião de penacho”, de Braga, 


A critica fol unanime em pro- 
clamar o interesse das nossas pro- 
ducções, attribuindo, ainda, a Ju- 
leta Telles de Menezes, o titulo 
de precursora do Intercambio mu- 
eteal entre o nosso e nquelle palz. 

Tendo deixado n Arrentina em 
meindos de movembro, rumo a 
Montevidêo, a cantora patricia to- 
mou parte na sessão innugural do 
Congresso Pan-Americano, eseze 
certamen de confraternização es- 
plritual entre os povos do Novo 
Mundo. 


FW assim, como se vê, vem sendo 
das mais beneficas a actuação de 
Julleta Telles de Menezes. que, 
juntamente com Burle Marx a& 
João de Souza Lima, que ultima- 
mente tambem estiveram nas Re- 
publicas do Prata. alcançando bel- 
loz successoe, vem se tornando a 
mensageira sympethica da sensi- 
bilidade artistica do Brasil. 


D'OR. 








Regressou de São Paulo 
a cantora Leticia Fi- 
gueiredo 


Regressou de Bão Paulo. onde 
recebeu as mais enthuslasticas e 
carinhosas homenngens, a cantora 
Leticia Figueiredo, 


O maestro Joaquim Cle- 
mente segue hoje para 
Buenos Aires 


Segue hoje, « bordo do "Cap 
Arcona”, para Buenos Atres, o ll- 
lustre musicista Joaquim Cle- 
mente, 


Julieta Telles de Menezes | 








Concertos semanaes de 
musica de camera 


vêm despertando interesso 26 
audições de musica de camera que 
se têm realizado nos sabbadas, no 
Salão Pró-Arte, 

Hoje, haverá mais uma com um 
excellente programma, o qual da- 
mos abaixo : 


Setimo concerto 


Weber — Quartetto com piano 
— Allegro: Adagio ma non trop- 
po; Menuetto, Finale — Professo- 
res: Radamés Guattal!, Anselmo 
Alatopolsky, Iberé "Gomes Grosso 
e Frederico Orlando, Swan Hen- 
nessy — 2º sonatina (piano e vio- 
lino) — Allegro; Andantino; Allo- 
greto Professores: Radamés 
Gnatull e Anselmo Zlatopolsky. 
Mendelssohn — Trio, op, 66 — 
Allegro energico e con fuoco; An- 
dante expressivo; Scherzo, Finale, 


Sexto Concerto Popular 
da Philarmonica no Ins- 
tituto Nacional de 
Musica 


Hoje, às 21 horas, no salão Leo- 
poldo Miguez, do Instituto Nacio- 
na! de Musica, a Orchestra Phi- 
Inrmonica do Rio de Janeiro rea- 
lizarã o seu ultimo concerto Ga 
temporaga cíficial popular deste 
anno, 


Sua disciplinada orchestra obe- 
degerá à direcção de Burle Max, 
que organizou para este concerto 
um excellente prograumma. Será 
ouvida a grardiosa symphonia ny- 
mero 5, de Tschalkowsky, o que 
só por st Já constitue um acon- 
tecimento artistico de, alto valor, 

O publico terá occaslão de up- 
plaudir uma vibrante versão da 
empolgante Cavalgada das Walky- 
rias, de Wagner, 


Concerto da senhorita 


Anna Candida 


O nono concerto de piano da 
senhorita Anna Candida Gomide, 
cujos dotes artísticos foram apre- 
Clados por occaslão de sua apre- 
sentação ao publico, está marcado 
pura 14 do corrente. 











- CHA” ORYON 


E' o unico legitimo da India, 


é o unico que não contém Im- 
purezas nem preparados chimi- 
cos, 6 dos melhores o mais pres 
ferido pela sua ontima qualida- 
de e inconfundivel paladar e 
arcma, peçam nos sens fornee 
cedores o “Chá Oryon” em las 
tinhas de 60-100 grammas, á 
venda em todas as casas de 1º 
ordem, 
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A audição de violino de 
alumnas do professor 


, . . . 
Chiaffitelli 

O professor I'rancisco Chlaffl- 
tellt realizará no proximo domin- 
go, às 14 horas, no Sario do In- 
stituto do Musica, uma audição 
do alguns do seus nlumnos per- 
tencentes eos cursos fundamoen- 
tal, geral e superior, 

Tomarko parto 21 alumnas, 
quo executarão os melhores tre- 
chos do ropertorlo actual, 

Para completar essa Intares- 
santo festa de arte, ouviremos 
um conjuncto a quatro partes, a 
londa: “O caçador do rotas” e 
“O pião”, do Waulks o o “Alle- 
gro”, de Th, Kretschimann, 

O acompanhamentos ao plano 
serão faltos polo professor Ar- 
naldo Tistrella, 


Grande Companhia Ly- 
rica no João Caetano, 
em pleno successo 


Dada a estréa de “Fédora”, exe- 
cutada rigorosamente com pleno 
exito no dia 7, já está ennun- 
ciado o segundo espectaculo para 
hoje, sabbado 9, com n represen- 
tação da immortal opera “Rigole- 
to", de Verd!, organizado pela A. 
B. A, L,, estreando o tenor bra- 
sileiro Renato Mornes, que pela 
primeira vez vac apresentar-se so 
publico carioca, no papel do Du- 
que de Mantua, sendo o de Glida 
confiado à estimada soprano Il- 
geiro Tina Alebardl; o protago- 
uista, pelo festejado e estimadisst- 
mo barytono Ernesto Demarco, do 
theatro Municipal; Sparatuclle, 
será o conhecido e appinudido bal- 
xo João Athos; Magdalena, a se- 
nhorita Fittipaldi;  Monterone, 
Mario Carneiro, e outros. 

O dito espectaculo será regido 

pelo valoroso maestro cav. Emilio 
Capizzano, c os balindos, serão 
executados pelos melhores elemen- 
tos do Municipal, 
Toda a Imprensa e o publico exal- 
taram o primeiro espectaculo o 
assim acontecerá com o segundo, 
porque está rigorosamente monta- 
do com grande massa cors!, sendo 
os vestlarios luxuosos e secenarios 
do 'Theatro Municipal. 

Os preços são populares com o 
flto exclusivo de propaganda 
do nosso victorloso thentro lIvrico 
nacional, e de dar no culto publl- 
co espectaculos quo valem 50$ a 
poltrona, 

Amanhã, 10 do corrente, <u- 
birá à sena à opera comica “Bar- 
beiro de Sevhhn”, e Já cstão à 
venda os bilhetes, 





certos 


Hoje — Concerto ra Pró- 
Arte, úa, 17 horas, 
de Ouro”, 

Toje — 6º Concerto da Or- 
chestra Philarmonica, no Ins- 
tituto do Musica, às 17 horas. 

Din 10 de dezembro — Au- 
dição de alumnos do profes- 
gor Francisco Chlaffitell, no 
Instituto de Muecica, 

Dia 14 de dezembro — Re- 
cital du pinnista Anna Can- 
dida Gomide, no Instituto, ás 


do “Trio 


Os proximos con- | 











Realiza-se-á no dia 28 proxi- 
mo a festa do Natal, na Ilha da 
Sapucaia promovida pelos ser- 
ventuariss da Limpesa Publica, 

Havsrá às 9 horas missa 
campal, após a qual haverá 
distribuição de brinquedos 
filhos dos pesendores. 

No dia 28 haverá, tambem, 
naquella ilha, a inauguração de 
um: placa conmemorativa da 
actual administração, 


aos 












Casa Maternal Mello 
— Mattos — 


Asslo de crianças abandonadas 
— Recebe “onativos — 


RUA FARO N. 80 











Dr. José de Albuquerque 
Doenças Bexuges do Homem 
Diagnostico cansal e tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOGO 


t 7 Setembro 207 — De 1 fe 6 14 
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1916 


cipulo de Galileu, 
1918 — Onde existe, no Brasil, 


tante escola de agricultura e medicina 





terceiro Minis- 


amanhã. 


a mais impor- 


veLerinaria ? — Na cidade de Viçosa, em Minas 


Geraes, 


1919 — Quem foi Thomas Carlyle ? — Histo- 


riador inglez, nascido na 


Escostia, em 


1795, morto em 1881, antor da obra famosa “Os 


heróes e o cult, doy heróes”, 


1920 — Qual o artista brasileiro que recons- 
trulu a igreja de Nossa Senhora do Par- 
to, do Rlo de Janeiro, na sun demolicão 7 — Mes- 


tro Valentim, por incumbencia da 
de Vasconcellos e Souza, 





QU teitor que quizer collaborar 
noderá enviar ao secretario do 
NOTICIAS as suas perguntas 


rcompanhar sempre das respectivas res. 


postas... 











Vice-Rel Luiz derna ? 
1924 —. Quem foi Teixeira de Frei- 
nesta seccân tas? 


DIARIO DE 
, fazendo-as 





Exercite «a sua memoria... 


AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM E 

AS KESPECTIVAS RESPOSTAS 

— Em que ministerio foram abertos à 
navegação estrangeira o rlo Amazonas e 


uma parte do B. Francisco ? — No 
terio Zacharias de Góes e Vasconcellos, de 1866 
a 1868, 
1917 — Quando e por quem fol inventado o ba- 
rometro ? — Em 1643, por Torricelli, dis- 
| 





1921 — Le onde vem a palavra ||| 
“Baptismo” 
dizer ? 


1922 -— Onde nasceu, e quando, 
Santos Dumont ? 


1923— A quem se deve a creação 
das bases da chimica mo- 


1925 — Onde fica à constellação 
de Cassiopéa ? 








co a cima tam 











LEITOR : — Responda mental- 
mente ás perguntas abaixo, e depois 
confronte suas respostas com as nos- 
sas, que serão publicadas na edição de 


+“ 


e que quer 


a 
|—meeem eme e e —— a e a 


—————ee——————— o —— a 





21 horas. | 
Dia 21 de desembro — | ; 
Concerto da Academia Dras!- 
leira do Muslca, ás 21 horas, 
no salão Leopoido Miguez, 
do Instituto, ) 
. . : 
0 Natal na ilha da Sapucaia 
| 
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NOTICIAS 
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08 TRABALHOS DA ASSEMBLÉA CONSTITUINTE 


e RR) OT e 
(Conclusão da 1º pag.) | 


Ds 
E deputados mineiros, 4 pales- 
tra recaiu naturalmente sobre o 
“enso" do Minas, cula solução, ou 
melhor, cuja falta de solução, Já 
zo está tornando enfadonha, 

— O DIARIO DE NOTICIAS, 
disso um dos deputidos presen- 
tes, informou hojo que os depu- 
tados mineiros estavam hontem 
com cara de poucos amigos, do- 
polis da reunião havida no pabi- 
nete do presidente da Constituin- 
to. Não é verdade. Estavamos de 
tão bom humor como agora... 

E, de facto, cs representantes 
des nlterosas já estavam com a? 
mais nlegre. 

— E que novidades ha? Por- 
que, então, tão alegres ? 


mos tristes, — commentou um ou- 
tro. As colsas correm todas mui- 
to bem... 

— Mas se correm, estão corren= 
do muito devagar — advertimos 
-—— Não sablamos que se poderia 
chamer a isso “correr”... 

— So não acha que corram, en» 
tão, deixe-me dizer que marcham 
bem. 

— Marcham, talvez, mas a pas 
so bem vagoroso. Parece até que 
estão paradas. 

— Paradas, sim — confirmou 
outro dos presentes -— paradas 
nas mãos do chefe do Governo 
Provisorio. 

— Já recebeu ello hoje » car- 
ta, à que se referiram os matu- 
tinos ? 

— Não houve carta alguma. 
Não ha carta expedida, nem a 
expedir. Até esto momento, peio 
menos, ninguem cogitou, na ban- 
cada. de mandar cartas ao sr, Go- 
tulio Vargas. 

— Nem tolegramma? 


-— Nem telegramma algum, 
-— T do dr, . Gustavo Capas 
nema? 

— Além do telegramma que 


lhe fo! passado, de solidariedade 
política, logo depois da eleição 
do “leader” da bancada, nenhum 
teloegramma fol passado ou estã 
sendo prepurado para ser pase 
sado ao dr, Gustavo Capanema, 

— (O) sr. falou no “leader”, Por 
que € que o dr. Virgilio de Mel- 
%o YTranco não tem comparecido 
à Conslitulnte? 

— O) sr. Virgilio anda com O 
seu tempo tomado pelas “de- 
marches" no caso em que não 
pode doixar do estar interessado, 

A palestra desvioy-so para a 
siuação da bancada e um dos 
deputados observou: 

— Os casos politicos só podem 
ser encarados com realidade 
quando são encarados sem pal- 
xão, Imagine que um matutino 
tevo n coragem de dizer que à 
bancada mineira não represen- 
ta politicamento o Estado de 
Minas. Ora, nós fomos eleitos 
na muúls livro des oleições que a 


— Não ba motivos, para estar-| 










Republica já viu, TD nqui esta- 
mos, ou por prestigio possoal 
Junto no eleitorado, ou por pres 
tigio da legenda partidaria, gob 
que fomos esutfragados. A ban- 
cada & q exprossão maxima da 
politica mineira, 

Chogarnm outros deputados, A 
palestra continuou, Por fim fo- 
mos seguramento Informados de 
que o sr, José Draz, por soli- 
cltação do chefe do Governo 
Provisorlo, | telegraphara para 
Itajubá, podindo a vinda a esta 
cidado do sr, Wenceslão Braz, 

Isto quer dizer que n solução 
do “caso” mineiro ainda se fará 
esperar por alguns dias, 


UMA REMINISCENCIA 
HISTORICA, EM TORNO 
DO DISCURSO DO SR. 
MORAES DE ANDRADE 
CAMPOS SALLES E A PARANYBA 


Depois da sessão de hontem, em 
um grupo de deputados minciros 
e parabybanos, commentava-se o 
discurso do sr. Moraes de Andra- 
de, fazendo o cloglo de Campos 
Salles, quo o gr. Oswaldo Aranha, 
cm aparte, declarou ter sido O 
malor governo da Republica, 

Um dos aparteantes do sr. Mo- 
rnes de Andrade dissera que era 
preciso fazer n distincção entre a 
obra política e u obra financeira 
do segundo presidente civil da 


Republica. 
— (Com effeito, commenteu um 


dos presentes, foi no quadriennic 
Campos Salles que se Infelaram 
as “degollas” dos deputados, afim 
de se obterem as maiorias pover- 
namentaes, 


-— Alguem lembrou o depura- 
mento dos deputados situacionis- 
tas parabybanos, daquellia época, 
º o reconhecimento dos da oppo- 
sição, 
ção insignificante, 

O sr. Trineu Joffily, “leader” 
poarahybano, estava presente e of 
deputados mineiros, perguntaram 
ao “leader” do Estado nortista, 
como so déra o depuramento, 

-— Eu, apesar de minhas barbas 
hoje já estarem brancas, naquele 
tempo ainda ecra menino, Morava 
em Campina Grande, minha terra, 
Mas, como meu pao acompanhava 
a politica, posso contar como as 
coisas se passaram, 

O presidente da Eslado era o dr, 
Gama c Mello, que estava em op- 
posição no governo federal, por 
pertencer à politica chefiada pe- 
lo dr. Alvaro Mechado,. Naquela 
época erg ministro da Justiça de 
Campos Sulles o dr, Epitacio Pes- 
so, que estava na vopposição, na 
Parahyba, 

Procedeu-se é eleição o 6 parti- 
do dominante ganhou q pleito. Mas 
a política do depurações de Cam- 
pos Salles funceiomou tão bem, 
que aconteceu ú Parahyba, naquel- 

a época, o que so haveria de re- 
petir muitos annos 


depois, nos 





quo haviam obtido E 
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ULTIMOS DIAS DA TROUPD 
QUEIROLO, NO PALCO 
pO ALHAMBEA 
Hoje e amanhã serão cs ultimos 
dias da troupe dos irmãos Quel- 
rolo no palco do Alhambra. Hoje, 
sabbado, elles alt apparecerão tres 
vezes, uma é tarde o duas sessocs 
à nolte. Amanhã, domingo, appa- 
recerão em todas n sessões. E 
preciso notar que sendo amanhã o 
ultimo dia em que » esplendida 
troupe de vartedades, gymnastica, 
nthletismo, musica e ballados np- 
parece no palco do Alhambra, ap- 
pareceró tambem na mattiée in- 
fantil, que se realizo ás “0 horas. 
“ONDE ESTA'S, FELICIDADES” 
HOJE, EM SEGUNDA MATINE'E 
DAS MOÇAS 

A comedia canção de Lulz Tele- 
ziaa — “Onde estás, Fellcldade?", 
cuja upresentação no theatro Car- 
lcs Gomes marcou um exito In= 
vulgar, mercê de suas qualidades 
de peça leve e emotiva, nO mesmo 
tempo que alegre e divertida, ain- 
da mais pela elegante npresenta- | 
cão das lindas “tollettes” de suas 
figurantes, pela sua luxuosa mise- 
en-scéne e pelos seus scenarios de ! 
bom gosto, interessou muito por | 
todas esses motivos, no beilo sexo 
carioca, all presente, todas as noi- 
tes, em luzida representação. 


“a 
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THEATRO 


Y LASANILSECIECICS LISTAS 


“CANÇÃO DBRASTLEMA” EM EDI- 
CÃO AUGMENTADA E 
MBEHORADA 
Agora, neste “reprise”, os seus 
nutores resolveram melhoral-a,' 
aprimorando-a o dando-lhe meis 
um papel, o de “Melodia”, que 
vae ser vivido por Ida de Alencar, 
o “Rcuxinol Paulista”, q artista 
querida o wimirada, “A Ounção” 
ficará no cartaz até o dia 26. em 
cuja noite se realizará o especta- 
culo de despedida dn companhia, 
que à 27 seguirá para São Paulo, 

com o festival de Surah Nobre. 
“A Jurlty' subirá, portanto, & 
scena até qu Lerça-fetra proxima. 
“A ROSA DO ADRO", AMANTE, 
NO THEATRO REPUBLICA 
Vamos ter amanhã, no theatro 
Republien, um Deillo copectucuio, 
com & linda peça regional portu- 
gueza “A Rosa do Adro”, do d, Ri- 
betro. “A Rosa do Adro” consti- 
tue um dos mails interessantes cs 
pectaculcs populares ate ec ren- 
lizem em nossos Lheatros e sem- 
pre que esta peça se anuncia à 
colonia portugueze corre pn vol-a 
tal o encanto que encontra no 
emocionante romance da vida pro» 
vinciana-de Portugal. O origina! 
do applsudido escriptor J. Ribel- 
ro está np cargo de distinctos ars 
tintas, como Córe Costn, Alves 
Moreira, Medina de Souza, Alvaro 
Costa, Itamiro de Oliveira, Fialho 


+ 


Hoje, como ha vesperal és 10) da Almeida, João Fernandes, Ema 
heras e duas sessões à noite, tudo de Oliveira, Manoel Monteiro, Cae- 
ína crer que o COnrlos Gomes fi- | tano Junior, Alberico de Mello e 


cará repleto tres vezes. 








APL LLELDLADELPDLL LED DDD, 


* 


Esistem muitos cafés mas q 
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puro e saboroso. ? 
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tempos do ar. Washington Luis. 
Toda a bancada Toi depurada, sen- 
do reconhecidos os candidatos de 
opposição, que haviam tido vota- 
cão insignificante, O escandalo foi 
enorme. 

Basta lembrar o José Mariz, que 
tivera apenas uns vinte e poucos 
votos, Mas cm Pernambuco havia 
elle obtido tambem uns vinte e 
poucos suffragios avulsos, Ao tt=- 
caber à communicação da que lta- 
via sido reconhecido deputado, fi- 
cou tão surprehendido, quo tele- 
graphou pergnntando por que Es- 
tndo havia sido reconhecido, se por 
Pernambuco ou pela Parahyba... 

| — Foi esta, conciuin um dos pre- 

sentes, a politica de Campos Sal- 
les, que o sr. Mornes de Andrade 
eloriou durante duas horas... 











O lindo vinhedo 
ua Zulmira 
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À safra deste anno - Uma polychromia estonteadora de folhas e de fructos, 


EPE 


Por esta época do anno — na 
época da vindima — transforma- 
£o em pequeno paralso terrestre 
o líndo vinhedo da rua Zulmira, 
no Maracanã | 


&s latadas estendem-se a per- 
der de viste, cheias de Trescor e 
de viço, formando um verdadeiro 
oceano de verdura. Numa espan- 
tosa ferbllidade, pendem, dentre 
&5 folhas, os cachos enormes, pol- 
posos e sazonados, aqui pretos co- 


mo azeviche, ali dolrados e trans- 


prrontes, à luz clara do sol. E' 


uma polychromia estontenadora de 
folhas e de frutos, attestando à 
generosidade da terra e u capacl- 


dede realizadora do homem 1 
O vinhedo da rua Zulmira foi, 


4 bem dizer. o grande irsolrador 
de 


toda q viticultura do Districto 
Federal. Ninguem poderia prever 


que so pudesso cultivar uva fina 
do mesa a cinco minutos da nve- 
nida Elo Branco, quast em pleno 


coração «da utbs, Mus o profea- 





sor Manoel Gonçalves Corrêa, com 
invejuvel tenacidade e com os 
seus seguros conhecimentos em 
viticultura, realizou o grande mi- 
lagre. 

Depois, a uva fina de mesa, O 
tspo da uva estrangeira, foi pro- 
líerando por esse Brasil afóra. 
Hu quanto tempo? Talvez melo 
seculo. Manoel Gonçalves Corrêa 
está beirando pelos seus BO annos, 
Anima-o aínda o mesmo ardente 
enthusinsmo pela viticultura. 

Já em 1913, uquella verdadeira 
estação experimental de viticul- 
tura produzia nada menos de 
2.000 kilos do uva deliciosa. E 
um prezer para a vista contem- 
pler tão bello espectaculo, Já o 
barão do Paraná, o agricultor que 
acelimou em terras do Brasil a 
nóz de kola, o producto com que 


o ecientista patrício, sr. Orlando 
Rangel prepara o seu poderoso 
fortificante  “Kolateno”, escrevia 


no vihitar o vinhedo da run Zul!- 
mira. “Tivo hole o muúlor prazer 


| altestando a generosidade da terra e a capacidade realizadora do homem 


que púde ter um lavrador : ver o 
resultado alcançado com este ma- 
ravilhoso vinhedo, na minha opl- 
nião, a mnlor jota do Rio de Ja- 
netro,” 

E o sr. Salgado Zenha affir- 
meus: “Por conhecer em 15 annos 
de permenencia em Portugal, a 
cultura cia vinha, mais admiro 
esta perfeição fecunda, estu rl- 
queza brutal ' 

Realmente, o vinhedo rua 
Zulmira, em plena safra, eston- 
tein os olhos, desafia o paladar q 
conforta o espirito, por se verifl= 
car que esta nossa terra é renl= 
mente de uma uberdado maravi- 
lhosa | 

Se nos fosse permiltido clfere- 
cer uma suggestão vo professor 
Mancel Gonçalves Corrta, o ncon= 
selhuriamos a que convidusee o 
ministro da Agricultura e o go- 
vernador du cidade, pura irem qd- 
mirar aquele posto experimental 
do viticultura, maravilhosa regis 
cação «a inicintiva particular, 


do. 


esssssssarass rasa srore asa rara | mento de 








| Bertha Moreira, 


S. B. A. T. 


A “CAIXA DE BENEFICENCIA? 


k 
| 
| EM PLENO PERIODO DE RE- 


GULAMENTAÇÃO 


A Sociedade Brasileira de Auto 
rey 'Theatraes, completando o pros 
gramma traçudo pelos seus Está» 
tutos, está approvando o regula- 
sua Caixa Beneficente, 
que vae entrar breve em pleno 
funccionamento. Como se vê, 
aquella prestiglosa socledado não 
descura de seus compromissos; T|- 
carão amparados com uma pensão 
mensal seus socios que se invalis 
dorem, temporaria ou definitiva- 
mente, elém de terem direito 
uma quóta para funeral, 

Mesmo os nctunes socios Tiliados 
pederho tornar-se aptos u usutruir 
us vantagens daguella crinção de 
neslatencia, que é justa compensa- 
qão âquelles que trabalham con- 
correndo para o esforço do sua 
inteligencia para a construcção e 
manutenção da já grande ob 
social que é à Sociedado Brusllei- 
ra de Autores Theatrics. 

E' que pelos actunes Estatutos 
cs filiados, mediante furmulidades 


Iindispensaveis, pcderão passar a 
effectivos. 
O DIA DOS FESTIVAES, QUIS» 


TA-FEIRA NA CASA DO 
CABOCLO 

A proxima quinta-feiro vao sal 
o dia dos festivaes, nú Cosa da 
Caboclo, homenageando Duque, 
em malinée e & nolte, por um 
grupo de artistas umigos. 

Nesses dois Testivaes, em que sr 
representará a peça regioual «e 
sua autoria, com H. Miranda e 
Calazans “paca de Caboclo”, 
tomarão pirte os melhores dos 
nossos urtistas de theatro, circo 
e “"broadoasting". na sessão da 
tarde que se chamari un “Vespes 
raul dos Períumes”, cm quo serão 
ofíeregidas aos espectadores, finas 
essenclae é nas solrtes de 20 € 
21,30 horas, ns quees temuram q 
nome de “Noite da Fláuta, Cava 
quinho e Violão", em que cs me- 
lhores executores esses instru+ 
mentos peculiares ns nmossus Os 
chestras typleas se fnrão apresta- 
tar. Neeses festivas tomarão par 
te os conhecidos uriistas: Palitos, 
Itala, Ferreira, Oscar Cardona, Al- 
fonso Btuart, Munoelino Telxetra, 
Jorge Murat, Alma ce Custro, Ro- 
salia Pombo, Tudia do Brasil, Na- 
poleão de Agulor, Jarurnea, à “eu 
ple paulista” — Principe Maluco 
e França. 

A nota de singularidade da par 
te do varicdades dos progranimas 
da vespernl e da solrée, será dada 
pelo menor dos sambistus brast=- 
lelros. O pequeno — Arthurzinho, 
com 5 annos de ledudo. 

Além desses  nrtistas, 
dols “tonye” tomarão porto 
cas no vesperal, As 4 horas. 
Os BAILADOS DE “OURO DK 

LER NO REPUBLICA 

Em “Ouro do Lei”, n linda ope 
reta com que estreará no dia 24 
a moderna Companhia Popular de 
Operetos e Revistas, vie nos mos» 
trar um punhado de creações sen» 
gnclonacs em materia de batindos 
ultra-modernos: para esse fim, 
acaba de ser contractado o nota- 
vel professor argentino de balle, 
maestro Nicolas Mizin, que con- 
ta em sua carreira artistica com 
os mais ruldosos trlumphos em 
Paris, Bucnos Alres e Nova York. 
A estréên de “Ouro de Lei” tera, 
portunto, mais este oxcellento atr 
tractivo para levar ao Republica 
na noite dc 22 uma das malores 
enchentes. 

O FESTIVAL DE MODESTO DE 
SOUZA | ARNALDO COUTINHO 

Está cr-io do nttractivos o fes- 
tival dos nctores Modesto de Sou 
za e Armaldo Coutinho que se 
realizará no dia 13 do corrente, 
no theatro João Caetano. 

Além da representação da, peça 
de Matheus da Fontoura “Camil 
la, arranja um noivo”, por um 
homogeneo conjuncto, artistico, 
haverá um attraente acto varia- 
do pelos conhecidos artistas Itala 
Ferreira, Aurelin de Oliveira, Nati 
Alves, Alma Castro, Romanita, 
Mesquitinha, Arthur de Oliveira, 
Pailtos, José Mafra e os guitarria 
tua Russo e Bailavento, 

Livros colo 


LIVRARIA ALVES qires ça: 


demicos, Rus do Ouvidor n. 166. 
==>"—a 


Um obolo para o Sodali- 
cio da Sacra Familia 


Unico asylo de crian a 
mulheres cégas. com PS á 
rua Alvaro Ramos 75. Insgre- 
Va-Se como socio ou envie um 
Pequeno obolo para ns cepul- 
Dhas. Telephone 6-0057 (de. 
Pois de 16 4 horns). 


tm mam 


Cocó e 
Apos 
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suburbios 


Quinze dias de aventuras perigosas nos trens dos 
OS VIAJANTES DA PLATAFORMA | & 


meme | | | mma = 


Augmenta a população e diminue o 
material rodante da estrada 


Em seu relatorio, declara O 
ministro José Americo, que à 
Central do Brasil não possue 
uinda officinas sufficientes pa- 
ru reparação e mesmo conser- 

















2 
EDIÇÃO 
4 HORAS 
não £e pretende fazer, a poput- 
lação suburbana rola entulhada 
em carros vizinhos da ruina, ou 
se arrisca mais afoitamente na 
oscilação das plataformas 


og Aires, 154 


Redacção e Officinas — Rua Buen RIO — Sabbado, 9 do Dezembro do 1933 


a : | ——— > As installações do Prom- e : 
De momento a momento a cxação de Cueudura endheso dc into Soccorro de Nictheroy Mais um conilicto 
precisam ser ampliadas lá Zoli do Mangue 
Ee E 
Um homem ferido a bala A vielima | 


DESAFIANDO A | Esse departamento indispensavel à vizinha cidade) , sons do nangue, não raro 
ARGUCIA PO- so transforma em praça de guer- 


não corresponde ao seu desenvolvimento [su =' quo o espirito turbulonto 
LICIAL 


o indisciplinado do alguns solda- 
Os arrombadores ope- 


dos do Exercito, que tão violentos 
a lamentnvels conflictos têm orl- 
ram em plena Avenida 
Rio Branco 


glinado, está a exigir encrglcas e 

immediíntas providencias dos pos 

deres competentes. Ainda na ma- 

drugada de hontem aquela zona 
Os casos de arrombamento têm- 
se tornado frequentes, nestes ul- 
timos mezse, ao ponto de não 

deixar a polícia descansar. 


esteve transformada em campo de 
batalha, tão violento fol o confli- 

| Na madrugado de hontem, 05 

ladrões “visitaram” o Expresso 


























O edifício do Prompto Soccorro de Nictheroy 















PRA: STE iq? 


cto entre soldados do Exercito e 
do Batalhã Naval. 

Os primeirs disparos se verlfl- 
caram no intertor do Café Veneza, 
elto à rua Jullo do Carmo n. 328, 
onde teve origem o conflicto en- 























































icolligiram os dados para equel- 
ta publicação, a 119 carros € 
1.144 vagões. 


, 

| Em reparação existiam 83 
ieurros e 120 vagões, perfazen- 
do, pelo caleulo ministerial, o 
total de 1.446 vehículos fora do 
trafego e que collocados DOS 
desvios, expostos à chnva e do 
gol, desdo 1926, em grande par- 
to estão ge dammníficando, cada 
vez mais, de modo que aqueles 
que dependiam de pequenos con- 
certos, exigirão, dentro em bre- 
vo, mais dispendiosa reparação, 
e os que careciam de maior Te- 
lorma ficarão imprestaveis. 
Palando com cessa altiva fran- 
quera. o ministro implicitamen- 
to confessa c demonstra que em- 
quanto augmentam a população 
e às exigencias do serviço, di. 
minue irremediavelmente o mMa- 
torigl rodante. 


Diminúindo as composições 
de unvo para anno, em dobrada 
proporção crescem o desconfor- 
e a inconimodidade dos passa- 
golros. que augmentam inces- 
suntemente em numcro, sendo 
de alarmar q quadro que se de- 
senha para dias muitos proxi- 
mos, quando à reducção do ma- 
teria] envelhecido e desmantela- 
do. não permittir altender és 
novessidades da locomoção po- 
puigira 


Ecsu horreuda situação, pare- 


to 









por termos perdido o nosso lo- 
gar, quando desceramos numa 
estação, outra, para melhor es- 
tudar os perigos desea acroba- 
cia. 

De D. Clara á Cascadura fo- 
mos o unico viajante de nossa 
plataforma, e apenas estranha- 
vamos o largo balanço do vehi- 
culo, que parece anecentuar-se 
nossas extremidades. 

Depois dessa segunda estação, 
“imo-nos obrigados a restringir 
as nossas observações, concen- 
trando as nossas faculdades na 
defesa de nosso corpo, a cada 
momento sujeito a desaprumar- 
se, caindo na linha. 

De logar em logar, a com- 
pressão se tornava mais horri” 
vel, accumulando-se a gente, 6 
à partida de cada estação, O Ca- 
so se tornava grave porque O 
carro já ia em movimento € 
novos passageiros se atiravani E] 
plataforma, e ao galgal-a, ou es- 
corregassem para o aperto inte- 
rior dos carros, ou se conservas- 
gem nella, obrigavam os que jáa 
oecupavam a um recuo, caindo 
uns sobre os outros, pum mo- 
vimento de desequilibrio agera- : 
vado pelos trancos sacudidos do | 

| 
| 
l 


vehiculo, em inicio de marcha. 
Os meus companheiros de 
plataforma pareciam resignada- 
mente habituados a esses riscos, 
afrontando-os sem receios e atê 
sem cuidados, e muitos aguen- 
tavam as possibilidades de una 





Após discutir com o ma- 
rido, tentou suicidar-se 
untando as vestes com 


gazolina e ateando-lhes 


fogo 

A VICTIMA FOI INTERNADA, 
EM ESTADO GRAVE, NO H. P. 8. 

A” run das Omalas n, 179, esta- 
cão do Sapé, verificou-se, hontem, 
uti quadro profundamente com- 
movedor, 

A joven Maria dos Santos, de q 
annos de idade, após uma discus- 
são com seu marido, João dos San- 
tos. resolveu suicidar-se, 

Doninada pela tragica idéa que 
se apoderou do seu fraco cerebro, 
Meria dos Santos trancou-se num 
quarto e poz mãos á obra, 

Assim é qno a tresloucada jo- 
ven, após embeber as vestes com 
gazolina, atoon fogo ús mesmas. 

Não supportando às horriveis 
consequencias do seu desesperado 
pesto, a infeliz começou a gritar 
por soceorros, Acendiram oS sens 
parentes que, à custo, consegui- 
ram dominar es violontas cham- 
mas que a devoravam. 

A victima, que soffreu queima- 
duras de 1.º, 2º e 3.º grãos, foi 
soccorrida pela Assistencia do 
Meyer c, após os curativos de 
maior urgencia, removida para O 
Hospital de Prompto Soccorro, on- 
à. foi internada em estado gra- 
vissimo, 





PROPAGANDA 

















Maná, agencia de transportes aita 
á Praça Mauá nº 73, dondo passa- 
ram pêra loja contigua, da firma 


porisso se resolveram & fazer o 
“trabalho” ne loja de quadros € 
quinquilharias citada, tendo Tou- 
bado dez optimos apparelhos pho- 
tographicos. 

No arrombamento, os meliantes 
ce utilizaram de gazua, tendo tido 
o cuidado do fechar a porta do 
“Expresso” eom deixar vestígios. 

A firma prejudicada apresentou 
queixa ás autoridades policiaes do 
9º districto, havendo comparecido 
ao local o commissario Fialho € 
varios investigadores ficando apo- 
rado que os ladrões entraram por 
uma porta dos fundos da aliudida 
agencia de transportes. 

Os objectos roubados estão ara- 
liados em 2:800$000. 


DOIS ACCIDENTES 
NA CENTRAL DO 
BRASIL 


Na estação de Serraria, na li- 
nha do Centro, da Central do 
Brasil, o trem M11, apanhou v 
carro b1b H, avariando o refe- 
rido carro. A locomotiva teve 
nesse choque o limpa trilhos e 0 
pharol avariados. Não houve 
accidente pessoal, tendo sido 
aberto inquerito a respeito. 


— Na estação de Entre Rios, 
quando recuava, a locomotiva 
1403, na bitola estreita, aconte- 
ceu esta apanhar a locomotiva 
"16 da bitola larga, que se acha- 
va nlém do marco. com o en- 
contro ficou damnificado o car- 

































O departamento municipal do 
Sorviço de Prompto Soceorro de 
Nictheroy não está absolutamente 
a par das necessidades netudes da 
capital fluminense. 

Occupando um ncanhadissimo edi- 
ficio da praça São João, que não 
tora. construido para estabeleci- 
mento hospitalar, em 1925 ali foi 
instullado o Prompto Soceorro € 
desde então vem funecionando sem 
que lho aeja introduzido qualquer 
melhoramento ou adaptação que 
lho possa dar semelhança ao que 
lho denominam, 

Tuio, entretanto, o que ali so 
faz em makeria de soceorrer os que 
são viutimados em accidentes ou 
«ccommettidos de mal subito, é 
devido exclusivamneto á bôa von- 
tado c devotamento do pessoal que 
ali serve e qua tem prestado à po- 
pulação nietheroyense valiosos ser- 
viços, 

E o desconforto ali existente é 
rocaihpensado, aos que sofírem, 
com q solicitude e cs princípios de 
huminidade dos medicos, enfor- 
meiros, serventes e tantos mais 
que trabalham no Prompto S0€- 
corro, que não olham súcrificios 


tre militares. 


retra do Silva, 
idade, solteiro e morador á ladeira 
Cardoso Marinho sin., que por ali 
passava em demanda de sua rest= 


Nomentos depois, os turbulentos 


de 82 annos de 


dencia, 


quartos, E como no Prompto Soc- 
corro não tem cozinha nem cozi- 
nheiro, o seu pessoal é quem, com 
extremada dedicação, cuida da die- 
ta do internado. 

As ambulancias são poucas O ás 
vezes são obrigadas a saidas con- 
secutivas, 


O QUE E' NECESSARIO FAZER 


“Para que o Prompto Soccorro de 

Nictheroy preencha a sua finali- 
dade, senão totalmente, pelo me- 
nos n contento goral, torna-se ne- 
cessaria n ampliação do seu edi- 
ficio ou a mudança para autro 
apropriado. 

Faz-se mister a constracção de 
Cuas enfermarias, pelo menos, 
sendo uma pura homens e outra 
para senhoras, podendo esta tor 
v=-u divisão para crianças, pos- 
suindo ambas todo o apparelha- 
mento indispensavel à sua effi- 
ciencia, 

As ambulancias precisam ser 
augmentadas e, como remate, 05 
vencimentos dos enfermeiros, sor- 
ventes, medicos, “chauffeurs” e 
pessoal da administração, quo ga- 
nham ordenados irrisorios, para O 


e 


A victima, depois de soccorrida 


pela Assistencla, fol internada no 
Hospital de Prompto Soccorro, 


Sabecdor do oceorrido, foi ao lo- 


cal o commissario Braga Mello, do 
go districto, apurando o facto do 
modo por quo o narramos. 


Diligenciando para apurar con- 


vententemente quaes os militares 
envolvidos no conflicto, 


aquelia 
autoridade, depois do grande es 


forço, conseguiu saber o nomo de 


um dos participantes. E' elle Joss 
Balbino, soldado nm. 634, do 1º es- 
quadrão do 1º R. O. B. 


— mm 


a ad 
OS ENFERMOS DA 
CENTRAL E A CASA 
DE SAUDE DR. PE- 
DRO ERNESTO 


O coronel Mendonça Lima, di- 
rector da Central do Brasil es- 
teve hontem, em visita á Casa 
de Saude Pedro Ernesto afim de 
observar o tratamento dispensa- 
do por aquella Casa de Saude 
aos funccionarios da Estrada. 
S. e. não teve boa impressão no 
que observou em vista da má 
accommodação dos empregados 
da Central. O director da Cen- 
tral do Brasil vae rever o con- 
tracto entre a Estrada e aquelle 
estabelecimento hospitalar afim 
de melhorar a situação dos in- 











ração de seu Juaterial rodante. umencudas de desconjunc ta -€ —————— | Jeronymo Figueira & Irmão, á e Indisciplinados soldados vle- 
1 ) é tado | mento. NUM GESTO DES- Avenida Rio Branco n. 1, rum para a via publica, onde se 
Doi marea! idos enPoRtaS Viajamos, por duas vezes, nas No primeiro dos estabolecimen- entregaram q cerrada fuzilgria;, I Ferreira da Silva 
cresce, pois, dia a dia, já tendo , di > és ê mono birda POL Adi van Ferreir 
Stud : x plataformas guburbanas, uma tos citados, os larspios não encon m dos tiros fo! attingir o em- 
itingído, na epoca em que “e traram nada que lhes conviesse, pregado no commercio Ivan Fer- 


=D". 
ACCIDENTE NO 


TRABALHO 


O operario caiu do am- 
daime e falleceu na 


Assistencia 

Nas obras que s6 estão roulizan- 
do à rua da Alfandega, esquina dg 
Quitanda, verificou-se, hontem 6 
tarde, uma scena profundamente 
dolorosa, cujas consequencias fo- 
ram as mais tragicas. 

Trabalhava num dos andaimes 
daqueltas obras o aperario Anto= 
nio François quando, de repenta, 
perdeu o equilibrio é precipitom- 
se so sólo, ! 

Em consequencia da desastregã 
quéda o infeliz trabalhador sof- 
freu fractura do cranco, , 

A victims Toi soccorrida pela 
Assistenela o transportada, em es- 
tado grave, para o Posto Central 
da praça da Republica, onde, no 
receber os curativos, vein a falle- 
cer. 


Antonio Français, q desventamp  - 


do trabalhador, que contava 10 age 
nos de idade, era solteiro, residia 
á rua Barroso n. 89 e trabalhava 
como empregado da Companhia 
de Seguros Internacional, estabe- 
lecida á rua da Alfandega m, 48. 

O cadaver do infeliz homem foi 
re.dovido para o necroterio do Ins- 
tituto Medico Legal.» 

O commissurio Agenor Agra, de 
serviço na delegacia do 1º distris 
cto, tomou combecimento do facto 
c apuro quo o mallogrado opera- 
rio astava segurado nu referida 





ve inevituvel, pois as providen- desgraça com actos de impru- PROCURE ro 1F, que estava ligado a lo- para minorarem os soffrimentos | afanoso e pactento trabalho que ternados da nossa principal fer- companhia, 

cus do governo não passam de dencia. A (JCLECTICA comotiva 1403, o aque ficou ava- eiaiom pois, tudo naquele esta- têm, rovia. 

ndo aéreos tornados inviavis | Um rapaz de sínte amos, que Findo. eltsimento é exigos dano à dr SCENADE SANGUE NA PRA- 
pelas difficuldades do Thesouro. | vinjava com um pé no estri- Av.Rio Branco, 197 - Rio Foi aberto inquerito a respei- Foi, pois, RU NEITSE conio vardã- 








































O ministro da Viação fala nas 
olticinas projectadas no “Hor- 
to". a 4 kKilometros de Bello Ho- 
rizonte, e ampliadas, em 1931, 
pelo governo, annunciando que 
tues officinas, uma vez conclui- 


atira isso para os dias longin- 


quando haverá dinheiro para 
realização desses gonhos. 


Emquanto se idealiza o que 


COMO 
ANDAM... 


que não obedece ao ter- 


liar !... 


om vista da demonstrada desat- 
tenção do delogado Affonso de 
Mornos, do 25.º districio policial, 
o dr. Democrito de Almeida, 3º 
delegado auxiliar em officio diri- 
gido no chefe de Policia, fez a ex- 


oricãn seguinte: E Ra: 
P recebido o officio 


bilidade, communicando tel 1 
do tomadas urgentes providencias 
pura q descoberta do paradeiro de 
Daniel Ferreira de Souza, pedida 
& delegacia do 25º districto por 
esta delegacia, cm 98 de outubro 
e 17 de novembro ultimos, volto 
a solicitar q V. EX. & tineza de 0f- 
ficinr novamento do dr. delegado 
daquele districto, pedindo que se- 
jam respondidos «5 officios desta 
delegncia afim de ter prosegui- 
mento o inquerito que corre, para 
nograr a responsabilidade de Da- 
niel Ferreire de Souza, pelo furto 
de arreios pertencentes à Fazenda 
Nacional e que foram avaliados 
em 903000. : 

Trutanido de delicto de penali- 
dade pequena, portanto de pres 
eripção rapida, sou forçudo a per 
dic uv. cx. que as diligencias uci- 
solicitadas sejam feitas com 


a e pe e e ea 


UM LPPWHRETOSS 
AS COISAS| O DRAMA DA 


Um delegado districtal | Já está concluido o lau- 


bo ou degrão da plataforma e ti- 
nha o corpo inteiramente fóru 
della, encostado no exterior da 
parede lateral do carro e que 
sem duvida se agarrava com & 
mão esquerda, à janella, com à 
direita fazia aceno, dando aden- 


acostumou-se aos perigos des- 
sas aventuras, e, com & risonha 
coragem da mocidade, brincava 
com a vida. 


RUA HUMAYTA 


do do local do crime 


ça. e 


DO JARDINEIRO ANTONIO 
GOMES 


Os peritos drs. Carlos Meira e 
Fugenio Lapagesse, do Gubinete 
do Pesquisas Seientificas, que pas- 
| enram o dia e parte da noite, de 
hontem, trabalhando no laudo do 
local do crimo, terminnram-no, £i- 
nalmente, 


Gavea, pura que o dr. Darey Fróes 
da Cruz, respectivo delegado, fi- 
que conhecendo as suas comelu- 
sões, 

Segundo estamos informados, 
hoje, a commissão dos quatro, irá 
so velho pardieiro da rua Hamay- 
tá n. 77, estudar novamente as 
possibilidades de crime ou de gui- 
cíóio, no mesmo tempo que à po- 
liela do 21.º districto, reiniciando 
snas diligencias em torno do mys- 
terioso facto, abundone o que já 
havin feito e proceda n novas syn- 
dicancias, iniciando desso modo 
uma nova phase do tenebroso dra- 
mu. 





— ——— 





of Cquilialiwo 





Rua S. Bento, IL - S. Paulo 


to, na Central do Brasil. Não 
houve victimas. 








Protectora original 


dama elegante prometteu-lhe emprego, raptan- 
do-lhe o filhinho inocente 


Já é do conhecimento do publi- 
co o estranho caso, que so desen- 
rolou ante-hontem, à tarde, na 
furisdicção do 1º districto policial, 
em circumstancias mais ou menos 
mysterlosas. 

Rosn Varella da Silva, moradora 
& Indelra da Providencia n. 60, 
casa 581 é casada com o operario 


vinha, de 2 annos e Antonio de 
dois mezes, apenas. deixou sua 
humilde casinha e dirigiu-se o 
Dispensarto da Saude Publica on- 
de toi à procura de soceorros mê» 
dicos pera o ultimo que andava 
um pouco adoentado. 


Ao attlgir q praça 15 de No- 


e, mostrando-so alegre Geante da 
phystonomia do garotinho Anto- 
nio começou a acaricial-o. 

Nisto, à referida dama, entabo- 
tando amavel conversação com à 
pobre senhora, pnssou à indagar 
gobre a sua vida, Compadecida 
daquela historia, que tanto lne 
dissera ao coração, a elegante de- 
ma propoz um emprego à Rosa 
Varelia. 

Surprenendida com tão ptedaso 
gesto. partido de uma pessoa que 
não a conhecia, « pobre senhora 
lhe fez ver que não podia empre- 
gar-se. pois. desnte daquella fi- 
Jharada, nenhum serviço prestaria 
a contento dos seus patrões. 

Apesar das justas alegações de 
Rosa, sua espontanea protectora 
lhe disse que aquillo nada elgni- 
ficaria e que do qualquer tórma 
tentaria empregal-u. 


nores Walter, de 4 annos, There- no ver que a elegante dama 


pares do sapatos para os seus cols 
filhinhos malores, 

Rosa, obedecendo ns ordens que 
ncabava de receber da sua Ines 
perada protectora, deixou o carro 
e diriglu-se ao estabelecimento 
acompanhada dos dois filhinhos, 
deixando o menor  Antonto nos 
braços de sta bamfeitora. 


havia desapparecido e levado O 
seu querido filhinho. O menor 
Antonio. que foi raptado nas clr- 
cumstancias já referidas, apesar 
de gua côr moreno-escura, é um 
bello garotinho. 

A dama raptora, segundo decla- 
rações da 


mãe inconsolavel, é 


à polícia do 1º districto Intctomn 
ailigencias para descobrir q my5- 
E dama. 


e e 





O AUTO CAIU NO 
BURACO 


UMA PESSOA FERIDA 


Um automovel de aluguel, hon- 
ten, à noite, quando trafegava pe- 
fo rua General Canabarro, proje- 
ctou-se num buraco, 

Em consequencia, flcou  forido 
Atelina Pedro, de 48 annos de ida- 
de. solteiro, puurda-livros e rosi- 
dente á rua Cabuçú n. 89. 

A vietima, que recebeu ferimen- 
tos no rosto o perna esquerda, foi 
medicada no Posto Central de As- 
sistencia, retirando-se após Teco- 








deira estranheza uma circular do 
chefo de polícia fluminense — 
aliás pulando sobre a autoridade 
do prefeito de Nictheroy — recom- 
mendando aos commissarios para, 
sempre que tiverem conhecimento 
da necessidado de soecorro ou 


dos, deverão communicar aos di- 
reetores dessas ropnrtições nús 
proprias residencias, 

Ora q serviço de Prompto Soe- 
corro & custeado pela verba da 
Prefoitura de Nictheroy, para at- 
terder ús necessidades locaes — «e 
que já não são poucas. 

Não se justifica, pois, quo a 
Municipalidade nictheroyense 
acarrete com o onus do serviços 
que cada municipio tem obrigação 
de custear para seu povo. 

Emquanto a Prefeitura de Ni- 


urgontes, cases não instituirão 
seus postos «, assim, se locupleta- 
rÃo com os serviços alheios e eco- 
nomia resultunto, 

A despeito disso, entretanto, o 
Prompto Soccorro de Nictheroy é 
quem attende a todos os serviços 
dessa natureza em São Gonçalo, 
o cube o seu custeiamento á mu- 


doe um tratamento anti-tetanico ou 
do uma operação melindrosa como 
as muitas que o Prompto Soccor- 
ro tem praticado em pessoas 3g- 
gredidas em Sião Gonçalo e quo 
para ali são transportadas ? 


SEM ESPAÇO E SEM MATERIAL 


O Proimpto Soceorro de Niethe- 
roy está muito désnpparelhado. 
Cumo estabelecimento hospitalnr 
possuo, apenas, uma optima sala 
dg operações. 

Não tem enfermarias, contando 
unicamento com dois cubiculos a 
que chamam quartos, cada um com 
dois leitos, 

Não ha appartumento para erian- 
cas, nem para senhoras, À sala de 
curativos é uma só, 

A's vozes succedo terem de col- 
Jocar uma senhora num leito ao 


Macabro... 


cima |] 


aeee 


Encontrado, nas mattas da Tijuca, o cadaver de um 


Ainda continúa ignorada a identidade 


] 


| Em plena matta da Estrada Ve- 
jha do Tijuca, no caminho de 
Sumaré, fot encontrado o cadaver 
de um homem pendurado, sinis- 
tramente, pelo pescoço, numa ar- 
vore. 

O macabro encontro foi levado 
ao conhecimento do commissarie 
Machado Junior, de dia à dele- 


para o local. 

Pouco antes do ponto onde ha- 
via sido nesgnalado o corpo, já 
em franca decomposição, appare- 
ceram diversos ossos soltos. 

Logo depois, já em melo si 
floresta, a nutoridade defrontou-se 
com um quadro tetrico: baloi- 
cando do wma arvore, via-se O €S- 


que service de elemento ldenbifl- 
cador do despraçndo que desappa- 
recera co mundo, de modo tão 
Impressionante e sinistro. 

Foi encontrado um terno de 
brim, já bastante corroido pela 
neção do tempo, parecendo ter 
eido de côr béje, uma camiseta 
branca, um chapéo de palha, um 
cinto o um par de eapatos pre- 
tos com sola de borrachn. Nos 
bolsos havia, apenas, uma calxa 
de phosphoros e um lnpis. 

A busca, por Ísso mesmo, renos, 
vou-se pelas proximidades, mais 
cautelosamente.  Fol, então, en- 
contrado um pedaço de pagina de 
jornal, tendo colinado um pedaço 
de papel azul, Havia, neste, nlgu- 
mns palavras traçadas q lapis. 

O commissario Machado Junior 
tratou de lel-as. Com difficulda- 


do morto 


sem demora, a presença dos peri- 
tos da D. G. I. e dos medicos 
legistas, 

Após o exame, o corpo fol re- 
composto e enviado para O necro- 
terio do Instituto Medico-Legal. 

Atô a hora do encerrarmos os 
trabalhos da presente edição. O 
dono da casa referida no bilheto 


Junior, ainda não havia chegado 
á delegacia do 17º districto, afim 
de esclarecer 2 Identidade do mor- 
to, eo é que o referido bilheto fo! 
tscripto, realmente, por elle. antes 
do consummar a sentença quo no 
auge do desespero, cumprira sinis- 
tramente. 


ÇA JOÃO PESSOA 


Um marinheiro baleado 
sem saber por quem 


Foi bulendo, hontem, & noite, na 
Praça Joiio Pesson, o marinheiro 


dus, terão a capacidade de pro- |. transporte do enfermo ou forido .. Gui i i j ; 
im acidace *O ans | sinhos camaradas, aos passagei- procedento de qualquer municipio d | antnerm ndo” Hola) da ação 
duzir 300 carros por mez, mês ros dos COniBotos que seguiam : comme | | [mm do Estado do Rio, communiquem homem. pendura 0, simistramente, pe 0 pescoço, a tesdenia à rua Soares Mei- 
as long a qm - immediatamento á Assistencia Mu- FOMENE Me Soro 
ai o ' definido, | eM rumo opposto no nosso. = d d d b ul : png : ) : 
quos de um futuro us | Forçado a cesafiar n morte, Dizendo se compa ecida Ga po re m her, uma | nicipal ou à Directoria de Sande] numa arvore!. a DE Ao ser modicado no Posto Cen- 
porque não ha nem & E Publica e caso não sejum attendi-. tral do Assistencia, para onde fôra 


levada, a victima declarou que o 
autor do disparo fóra um collega 
de nome Moacyr. 

Mais tnrde, porém, o soldado do 
9º MR. E, José de Oliveira Fraga 
dissera que via Guilhermindo fa- 
zer disparos a esmo, pelo que é 
desarmou. 

Segundo ouviu dizer no locul, a 
pistola que estava em podor de 
Guilhermando havia sido furtada 
a um sargento do Batalhão Naval, 

A policia do 12º districto na 


: i- s NOVAS DILIGENCIAS POLI-| João Varella da Bilva, fazendo-ce Ao repressar do estabelecimento taini o dis iesario Virgili 
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CIAES EM TORNO DA MORTE acompanhar de seus filinhos me- quel não fot a supresa da pobre | vizinhos nos casos do as etEs ge transportado, Immedintamento, | dado Seo commissario Machado | tomou conhecimento do facto, di- 


ligenciando no contido de ficar a 
mesmo celucidado, 

Após varias diligencias, a muto» 
ridade foi à Assistencia é ouviu à 
vietima, cujo estado inepira coi- 
dado, tanto assim que foi inter- 
nada no Hoepital de Prompto Soes 

Dasrro! 


a e 
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hontem, pela Guanabara 


meet, 


ee 


PASSAGEIROS QUE TROUXE PARA O RIO 


comes | | [| comme 


O regresso de aviadores argentinos 


procedente de Nova York e €5-- 
calas em Bermudas, fundeou, hon- 
tem, pela manhã, no ancoradouro 
dos navios mercantes, o paquete 
norte-americano  “Pan-America”, 
com regular numero de passage!- 
ros para esta capital, 


Logo npós ter sido desembara- 
cado pelas autoridades portuúrias. 
atracou junto no armazem 18 do 
Cúes do Porto. 


Ludovico, José Antonio Ventosa, 
Angelo Ross!, Manoel Rosa e Gua- 
tavo Husson. 

Viajam em transito; Emilia 
Beullo, Emilio A. Godoy, Ted Har- 
ris, Raymond Hill, Robert A. Lie- 
bel, Conrado de Lamas, Margaret 
Boney, B. Foster Stockwell, Vora 
L. Stockwell, Eugeno Stockwell, 
& Soccorro Menendez Scullo. 

Viajam, ainda, em transito pare 
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Anniversarios 





— 


Senhores — Dr. Mazzine Bue- 
no, dr. Henrique Autran, dr. José 
Bolteux e José Ortigão. 

— Transcorre hoje a data nata- 
Meia da exma. sra. Noemia Cos- 


-. lho Peixoto, esposa do sr. Nelson 


Feixoto. 

— Fez annos hontem a senho- 
rita Conceição Campos, Ifllha do 
sr, Firmino Campos e de d, Rosa 
Kraus Campos. 

-- 'TPranscorre hoje o 3º anni- 
versario natalício do menino 
Adhyr, fllho do sr. Bento Felix 
e de d, Jatr Felix, 

— Posss hoje a data natalicia 
do sr. Walfredo Machado. 

— Fez nonçs hontem à senho- 


do editor 
Sobrinho, 

— Faz annos hoje o dr. Hyero- 
clio Paranhos, funccionario do In- 
ternato do Collegio Pedro II, ad- 
vogado nos auditorios desta capl- 
tal. 

-— Passa noje a data natalícia 
do sr, José Mais, nosso prezado 
companheiro de trabalho, 

— Registra-se hoje o anntversa- 
rio natalício do capitão de mar e 
Guerra Leocadio Joaquim da Cos- 
ta, distincto official da nossa Ma- 
rinha de Guerrk. 

O tllustre anniversariante, que 
conta em nossa sociedade e na 
corporação a que pertence um 
vasto circulo de amigos e adml- 
radores, será cortamente alvo de 
innumeros cumprimentos por mo- 
tivo de tão auspiciosa passagem, 


sr, Manoel de Souza 


Noivados 


Pretendem casar na 3º Pretoria, 
por onde correm os proclamas: 

José Mendonça de Brito e Mas 
ria de Lourdes Silva; Antonio 
Moreira Marques e Angelina Ro- 
cdrigues; Walter Assis Ribeiro e 
Fausta Sanuto; Pedro André Fi- 
lho e Ilka Gitahy Machado; Fran- 
cisco Arantes de Mattos e Floren- 
tina Motta Gomes; Alíredo da 
Costa Argujo e Gulomar Augusto 
Costa. 


Casamentos 





Realiza-se hoje o casamento do 
dr. Carlos de Souza Freitas, com 


a senhorita Lucilia Imbassahy. 
O noivo, clinico nesta cidade, 

é filho do sr. Jorge de Souza 

Freitas, director-proprietario da 


e — 4 —— 


“Guleria Jorge" e de d. Carolina 
Emilia Madruga de Freitas; » nol- 
va é filha do dr. Henrique Im- 
bassahy, alta potente do Corpo de 
Saude da Armada e de d. Aleyde 
Malcher Pereira Imbassaby. 

O neto cívil será effectuado na 
Quinta Pretorta Clvll, às 11 ho- 
ras, servindo de testemunhas: por 
parte do noivo, o dr. Oscar Saral- 
va e sun senhora, d. Mercedes de 
Cnatro Soralva e por parte da 
noiva, o capitio 'Augusto Imbas- 
sahy e sup senhora, d. Isaura Al- 
ves Imbassahy. 

No acto religioso, que será ce- 
lebrado no dia 11, na Igreja de 
Nossa Senhora da Paz, em Ipane- 
ma, servirão de padrinhos: por 
parte do noivo, O coronel Franco 
de Sá e a senhorita Marta Jun- 
queira Schmidt e por parte da 
noiva, o sr. Jorge do Souza Prel- 
tas e sua senhora, dad. Carolina 
Emilia Madruga de Freitas. 

— Realiza-se hoje, às 17 noras, 


na Matriz de S. Luiz Gonzaga, 
em Madureira, o enlace matrimo- 
ulal do sr, Elcio de Almeida San- 


tos, funccionario do Moinho In- 
glez e fllho do d, Leonidia de 
Almeida Santos, prof* municipal 
com a grta, Luiza Affonso Fernan- 
des. filha do constructor Silverio 
Affonso Fernandes e de d. Ma- 
ria Fernandes. No acto civil, se- 
rão padrinhos por parte da noiva 
o sr. José Fernandes e Arminda 
Affonso Fernandes e por parte do 
noivo o sr, Borrajo. No religioso 
serão padrinhos por parte da mol- 
va o sr, Antonio Almeida Bantos 
e n senhorita  Marita Almeida 
Santos e do nolvo o dr. Heryen- 
cio de Almeida e senhora, 


Almoços 





Realiza-se hoje, ás 12 horas, na 
Conleitaria Paschoal, o nimoçu 
que os amigos do dr. Cesar Du- 
aue Estrada offerecem, por motl- 
vo de sua passagem para à 1º Vara 
Civel. 

— Realizou-se hontem na praia 
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EMBELLEZAR 


À ARTE DE 


LEITE DE BENJOIM 


duras do sol, 


LEITE DE BENJOIM 


MACIAS, 
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É 


rita Maria Nelides de Souza, lrm a 
1 


SENHORAS! para vossos incommodos, 
dóres; menstruaes, irregularidades, 


capsulas'SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda) 
Dep. Drogi 'Pacheca, Rua dos Andradas, 43/7 — Tubor7S. 





PREPARADO MARAVILHOSO PARA 
AMACIAR, ASSETINAR E AFORMOSEAR 
A PELLE 


Tonífica e rejuvenesce a cutis, 
fixando o pó de arroz, extin= 
gue as imperfeições da pelle, como sejam: pannos, man 
chas do rosto, sardas, espinhas, cravos, rugas, queima- 


Preparado com o Benjolm 
de Siam e finamente perfu- 
mado, é indicado pelas summidades medicas mundiaes. 


A” VENDA EM TODAS AS PERFUMARIAS, PHAR- 
DROGARIAS , DE 
DO BRASIL E NA 


PERFUMARIA KANITZ 
RUA SETE DE SETEMBRO, 127 e 129 
COESANENVMANESO DENSO VOOS ERELAS EO DREADS ODAS EA NA AADADA SALSA ASAS RA SARA 


lo 
cos 


dn Gavea o almoço offerecido 
dr. Aldahyr Figuelredo e 
auxiliares sos internos que se des- 
pedem do Serviço Domingos de 
Góes, por terem collado grão, 

Festa brilhante, em que se Ta- 
gla sentir a amizade o alegria que 
reuniu os distinctos medicos, a 
ella compareceram: drs. Aldahyr 
de Figueiredo, Toussalnt Martins, 
Rocha Mals, Guilherme dos San- 
tos, Renato Pacheco, Muniz Frel- 
re, Monteiro de Góes e os novos 
medicos que deixam s Assisten- 
sar de Ollvelra, Radyr Queiroz, 
Gnleno Franco, Antonio Amaran- 
te, José Martins e Wandick Pon- 
tes. 


Condecorações 





O dr. Rodrigo Octavio, minis- 
tro do Supremo Tribunal Federal 
e presidente da Sociedade Brasl- 
leira de Direito Internacional, Rca» 
ba de receber uma nova e alta 
distincção, havendo sido conde- 
corado pelo Governo da Suecia 
com o grão de grande official da 
antiga e mnobilisstma Ordem da 
Estrella Polar, 


Conferencias 





— Renliza-se hoje, às 17 norhns, 
no Theatro João Caetano, a con- 
ferencia promovida por distinctas 
senhoras da nossa sociedado em 
favor da Maternidade da Policli= 
nica de Botafogo. Falará o pro- 
fessor Afranio Peixoto, membro 
da Academia Braslleira, que vao 
relatar impressões de sus recen- 
to viagem aos Estados Unidos da 
America do Norte. 

Os fins da conferencia e o nos 
me prestigioso do orador atiralrão 
por certo numerosa concorrencia 
ao thentro da praça Tiradentes, 
em cuja bilheteria poderão ser ad» 
quiridos os ingressos. 


Festas 


Club - de Regatas Bolufogo — 
Renlizar-se-i amanhã, das 16 és 
19 horas, na Secção Terrestre do 
Club da Estrella Golitaria, á rua 
Salvador Corrêa, 
matinés infantil. 

A Testa será animada por nar=- 
monioso "jazz". Das 20 às 24 ho- 
ras será offerecido um “cock-tail- 
dansante”. 

Associação dos Empregados do 
Commercio — Realiza-se hoje, nos 
snlões da Associação dos Empre- 
gados do Commercio, a festa sym- 
bolica da passagem do sabre dos 
atiradores de 1033 para os de 
1934, 

Durante o dia terá logar a par- 
te sportiva, e, á nolte, o baile, 

Club de Natação e Regatas — 
Em commemoração ao anniversa- 
rio de sua funaação, realizar-se-á, 
no proximo dia 16, o baile do Club 
de Natação e Regatas. 

Jardim Zoologico — Realiza-se 
amanhã no Jardim <«oologico um 
grande festival promovido pelos 
escoteiros catholicos de Ca-zadura, 
A festa terá inicio às 13 horas, 

Curidade — A "Revista Femini- 
na” vae patrocinar uma festa em 
favor do pequeno jornaleiro, pelo 
Nntal. . 

Casa do Estudante — Realiza- 
sé amanhã, das 20 horas em de- 
ante, uma animada reunião dan- 
sante na séde do Gremio Recrea- 
tivo do Departamento Medico da 
Casa do Estudante do Brasil. Os 
socios e suas familias entrarão 
com o recibo de dezembro e res- 
pectiva carteira de identidade. 
Os permanentes dirão ingresso a 
um cavalheiro e damas, A dire- 
ctorla solicita nos associados que 
até hoje não forneceram os retra- 
tos, o favor de o fazerem até O 
dia 31 deste mez. 

Festival Litero Musical -—- Sob 
a direcção da professora Roberta 
Gonçalves de Souza Bastos, reali- 
gar-se-à hoje, às 20,30 horas, no 
Instituto Nacional de Musica em 
favor da Bener---'ta “Casa do Po- 
bre", de Copacabana, 

Abrirá o festival, com algumas 
pulavras allusivas, o dr. Raphael 
Pinheiro, seguindo-se o seguinte 
variado programma: 

Plano executido pelas senhorl- 
tas: Marina Ferreira, Elza Oll- 
veira, Eunice Soares, Avelina Ma- 
galhães, Ruth C. da Silva, Ju- 
licta Decache, Avelina Megalhães, 
Maria Umbelina Cunha, Nísia Fer- 
reira, Antonieta Decache, Solan- 
ge Abibe, Btella Spinola, Maria 
Frisbceo, Maria Emilia Aguilar, Ro- 
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berta Brito, Andiara Miranda, 
Melena Loureiro, Aspasia Perrei- 
ra; srs. Ardaldo Brito e Auguss 
to S4. 

Poesias — Maria Bobina de Al- 
buquerque e Olegario Marianno. 
Bapateado — Elza Oliveira, Maria 
Emilia Aguiar, Maria Frisboe, Ne- 
pomiuceno — As Uyáras — Curão 
de canto — Coral solista: Eneida 
Silva; Francisco Manoel da Silva. 
Hymno Nacional. Qurso de canto 
coral: Roberta Brito, com acom- 
panhamento da 2 plamos. As dan- 


alumnas da sra. Naruna Suthcr- 
land. 

— Promovido por um. grupo de 
senhoritas do Hospital Evangell- 
co, vae realizar-se no  “Audito- 
rum" da Escola Dominical, da 
Igreja Evangelica Fluminense, à 
rua do Costa, 60, um grande fes- 
tival Litero-Musical, em beneficio 
do "Orphanato Presbytariano de 
Jacarépaguã”. 


A commissão é constituida das; 


senhoritas Ema Lucha, Octavia 
Rodrigues, Leticia Ozorto e Dulce 
Carneiro, 


Formaturas 





- - 


Dr. Wintor Barbosa Godoy. — 
Encerrou com brilhantismo seus 
estudos na Faculdade de Medici- 
na da Universidade do Eto de Ja- 
neiro, O joven doutorando Wintor 
Barbosa Godoy, fllho de uma tra- 
dicional familia maranhense. 

O novo esculêpio, que fol inter- 
no do serviço de Pediatria do pro- 
tessor Luiz Barbosa e tambem do 
Hospital Central da Marinha, re- 
ceberá innumeras felicitações de 
seus mestres é collegas. 


Viajantes 


Polo vapor “Pará” chegou do 
Rio Grande do Norte. a senhori- 
ta Maria Rosa Ribas Marinho, 
professora da Escola de Aprendi=- 
zes Artifices daquelle Estado, 

— Pelo trem nocturno mineiro 
chegou hontem, a esta capital, o 
dr. Adelio Maciel, deputado à 
Constituinte. 

— A bordo da aeronave da Pa- 
nair, chegaram hontem á tarde, 
procedentes de Buenos Alres, Kurt 
Shennstrong e Frank Broome; de 
Montevideo, German Kaelble; e de 
Santos, Arthur Chaves. 

No mesmo apparelha, chegaram, 
em transito para Miamal, nos Es- 
tados Unidos, procedentes de Bue- 
nos Alres, Henry E. Shen e se- 
nhora Lucille Shea, e de Moute- 
vidéo, Max Wojabn. 

- Em outro hydrp-avião da 
Panair, seguem hoje, além dos 
passageiros em transito, para Ba- 
hia, Harold V. Shelby; para São 
Luiz do Maranhão, George Bau- 
meister; para Belém do Pará, Jay- 
me Ferreira Sampaio; e com des- 
tino a Miamt, a sra, Nell Rihi o 
Eugene M, Rihl. 


Fallecimentos 
pirita ind 
Falleceu, repentinamente, na 
Maranhão, o engenheiro Jayme 


Lopes do Couto, inspector de Na- 
vegação. 

Esse engenheiro encontrava-se 
em Inspecção aos postos do Norte. 

— Fealleceu, hontem, o teneate- 
coronel Franz De Rainwille, pre- 
sidente da Pró Arte e da Liga dos 
Officines Alemães, domiciliados 
nesta cenpital. Deixa o extincto 
vasto circulo de relações do ami- 
zade, 

O enterro realizou-so hontem, 
saludo o feretro da casa Dn. 291, 
da praia de Icaraby, para o cemi- 
terlo de Maruby, em Nictheroy. 


Missa em acção 


de graças 


Um grupo de senhoras faz ce- 
lebrar missa pelo restabelecimen- 
to da era. Getulio Vargas, no al- 
tar de N, 8. da Piedade na ma- 
triz de S. Francisco Xavler, do 
Engenho Velho, hoje, às 10 horas. 


Missas 


A família Gama de Oliveira 
manda rezar, hoje, ás 9 1/2 horas, 
na igreja da Bôa Morte, missa por 
alma de d. Luiza da Gama Tel- 
xeira, 

— Realiza-se hoje, és 10 1/2 no- 
ras, na igreja de S. Francisco de 
Paula, a missa do 7º dia que, por 
glma da saudosa d. Julieta Ca- 
minha Portas, esposa do desem- 
bargador dr. Valentim Coelho 
Portas e mãe do capitão dr. Va- 
lentim Coelho Portas Filho e dr, 
Cyro Coelho Portas, faz celebrar 
sua familia. 

— Realiza-se hole ás 830 ho- 
ras na Igreja de N, 8. do Parto 
a missa de 30º dia por anima da 
ara, Esmeralda da Sliva. 





CONVERSANDO COM 


OS LEITORES 


Pergunte-me o que quizer 
— Responderel se puder... 


UM LEITOR — A resposta ao 
seu pedido de Informações saiu 
na edição de 1º do vorrente. Em 
nenhuma livraria se encontram os 
livros de sport que deseja, En- 
commende-os á Livraria Brizuiet, 
á rua de 8. José. A destrulção de 
Paris, em 1936 ec Armas Automa- 
ticas são encontradas na Livraria 
Alves nos preços, respectivamente, 
de 78000 e 98000, 


JULIÃO — O Premio Inter-Al- 


do L'Homem du Brésil. 


de Benjamim Costnllat será A 
virgem da macumba, 

AMERICA — A séde da Tattwa 
Nirmanakaia 6 à rua 1º de Mar+ 
ço, 4. 


Dr. SIQUEIRA 











CASA LIBERAL 


LIBERAL BEHLINEH & LU, 
empresta dinheiro sobre Joias 
machinas de costura, movela, 
pinnos e qualque: mercadoria 
EUA LUIZ OR CAMÕES, 09 
Telepbono + 2-8261 





do «bycée 


10 encerramento dos cursos 


Français» 





Grupo dos alumnos, que terminaram o curso, tendo ao 
centro os directures, puranympho e professores home- 
nagendos. e, em baixo, a assistencia à solemnidade do 
“Lycée Français”, vendo-se a viscondessa Du Chaffault 
entregando o premio a um dos alumnos que termina- 





KHealizou-se, 
Français, com a presença do vis- 
conde du Chaffault, encarregado 
da Nogoclos da França, altas au= 


hontem, no Licés 


toridades e numerosas pessoas 
de destaquo na nossa socieda- 
de, a solomnidade do encerra- 
mento do anno lectivo e despe- 
dida dos alumnos que termina- 
ram o curso gymnasinl. 


Abriu a festa a “Marselhezn”, 
cantada pelo Orphelo do Lycca, 
dirigido pela professora Isaltina 
Lopes, Depois, falou o director, 
professor Alfred Le Forestlor, 
que proferiu uma allocução de 
despedida aos alumnos, concl- 
tando-os no trabalho attento o 
proficuo, em bem do paiz, c di- 
zondo-lhes a saudado que dei- 
ravam naquersa casa ondo ha- 
vim feito os seus estudos, De- 
pois, falou o viscondo de Chat- 
fault, encarregado de Negocios 
da França, cujo discurso foi mui- 
to applaudido, versando sobre os 
laços. de fraternidade franco- 
brasileiros, que constitue uma 
ame finalidades da obra do Ly- 
côu. 


Segulram-so vartos recitativos 
e numeros de muslea, canto or- 
pheonico e cantos Infantis, por 
alumnos do estabelecimento, 


Falaram ainda o professor 
Mariano de Medelros, naranym-» 
Mo da turma, que mostrou o 








OURO Paga nté 11$ a gr 

Joias usadas — E 
quem paga mais Concertos de 
jolas e relogios trabalhos garan- 
tidos, preços barntiselmos. Offl- 
cínas proprias. — Visconde Kia 
Branco 23. 


ram. o curso 


valor da contribuição dos moços 
tara a solução das difficuldades 
da hora presente e concitou os 
seus discipuios a trabalhar sem 
esmoreciméntos pelo engrandeci- 
mento do paiz, e o orador da 
turma, Luiz Eduardo de Salles 
Costa, que proferiu uma azo- 
cução de adeuses aos mestres 8 
collegas. 

Foram ainda distribuidos pre- 
mios de honra uos alumnos que 
completaram o curso e os ge- 
guintes mais: “Premio Embaixa- 
da da França”, offerecido pelo 


| Visconde du Chaffault, ao alum- 


no Rolland Rubenetein; “Premio 
Frosidonte do Conselho”, offere- 
cido pelo er, Emile JIzard, ao 
alumno Stanislau Kaplan; “Pre- 
mio Emile Bloch", de Yitoratura 
franceza, 4 alumina Anna Maria 
de Sá Rabello; e “Premio Graca 
aranha”, de literatura brasilei- 
ra, ao alumno Lincoln Couti- 
nho, 

Por fim, encerrando a festa, 
falou o dr. Renato Almeida, di- 
rector brasileiro, cuja oração fol 
um appello pelo esforço dos mo- 
vos em favor do Brasil unido, 
em beneficio das rolações fran- 
co-braslleiras e cm defeso do 
idensismo, cujus forças são inse- 
parnvels da juventude. 

Encerrou a festa, o Hymno 
Nacional Brasileiro, entoado pe- 
lo Orfão. 

Depois foram ouvidos ainda 
varias canções typicas, por alu- 
mnas e alumnos do Lycée, que 
formarani um curioso conjuneto, 
destacando-se a senhorinha Vio- 
let Jardim e os alumnos Paulo 
Frontin e Celso Fontenelle. Se- 
Buiram-se dansas, que se pro- 


longaram até depois das 20 ho- 
ras, 
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“Toda a Casa do Cabo- 
clo”, em um bonde, 
num dia de carnaval” 


E' A IRRADIAÇÃO DE AMANHA, 
DA “VOZ DA NOSSA TERRA" 
No programma de nmanhã, da 

“Voz de Nossa Terra”, na Hora de 

“Vida Domestica", os ouvintes de 

PRA 3, Radio Club do Brasil, te- 

rão ums bella surpresa : “Toda a 

Casa do Caboclo” em um bonde 

num dia do Carnaval. O “motor- 

neiro” será Mastrangiole, que com 

o microphone installado no carro 

acompanhará todo o movimento 

dos seus nlegres passageiros, que, 
foliões animados, certamente farão 
vibrar equelles instantes com os 
melhores ditos e as mais bellas 
canções. Jarnráca será o bnlisa do 
bióco, acolytado pelo Ratinho. 
Vas ser uma audição original 

e brilhante, tomando tambem 

parte Calheiros, Mattosinhos, Pau- 

lo Braz, Arthur Costa, Maria Isa- 
bel, Durvalina Duarte, Antonletn 

de Bouza e Itamar de Souza, e 

mais a orchestra typica sob a re- 

gencla de J. Aymbiré, composta 
de oito afamados violeiros. 
Dest'a essa companhia qo 
theatro typico nacional, por gen 
tileza do seu director, o Testejado 

Duque, proporcionará nos ouvintes 

do radio momentos: de grande sa- 

tisfação. 
A Irradiação começará ás 13 
horas. 


Programmas Dara hoje 


RADIO SOCIEDADE - MAY- 
RING VEIGA 

Das 6,90 às 8,45 horas — “Tres 

aulas de gymnastica com musica. 

Das 11 ás 13 horas — Program- 


lindo na França fo! conferido no' mas das donas de casa. 4 
escriptor Roberto Borget, autor | 


Dos 15 às 16 horas — Discos 
escolhidos. 
Das 18 ús 18,45 horas — Discos 


SIMOES — O proximo romance | escolhidos, 


Das' 18,45 fs 10 horas — Quarto 
de hora aducativo da Confedera- 
ção Brasileira de Radiodifíusão, 

Das 19 és 20 horas — Discos 
selecolonados. 

Das 20 ús 20,30 horas — Bam- 
bas por Mario Reis, Bolos ao pla- 
no, por Custodio Mesquita. Mu- 
reg loves, pela Orchestra de Ba- 
lão. : 
20,90 às 2045 horas — Ro- 


Das 
borto Galeno, com musicas po- 
pularos., 

Das 2045 às 21 horas — 'Tangos 
por Arunldo  Pescuma, Bambas 
por Patricio 'Telxetra. 

A's 21 horas — Chronica da 
cidade, 


Das 21 ás 21,15 horas — Sam- 
bas por Mario Reis, Musicas po- 
pulares por Robêrto Galeno. 

Das 21,15 ás 21,30 horas — Com- 
mentarios do observador da PRA 9, 
dentro da  Assembléa Nacional 
pad Boletim Internacio- 
nal, 


Das 21,30 ás 22 horns — 'Tan- 
gos por Arnaldo Pescuma, Sambas 
por Patrício Teixeira. Valsas ans 
tigas pela Orchestra de Salão, 

A's 23. horas — Um pouco de 
bom humor. 

Das 22 és 2 horas da manhã — 
Bailes Untisal, com a Orchestra 
de Dansas de Napoleão Tavares, 
o Orchestra Reglonal de Bomtilio 
de Oliveira e na Orchestra 'Typica 
Argentina, de Muraro. 

Actunrã como spenker, 
Ladetra, 


RADIO CLUB DO BRASIL 

A's 7 3/4 horas — Marcha. Au- 
las de gymnastica. 

A's 13 horas — Discos variados, 

A'g 14 horas — Transmissão da 
sessão dn Assembléa Constituinte. 

A's 17 horas — Discos seleccio- 
nados. 

A'g 1845 horas — Quarto de 
hora. 

A's 19 horas — Discos variados, 

A's 20 horas — Programma po- 
pular. 

Des 21 És 2130 horas — Trans- 
missão da “A Voz do Brasil”, 

Das 21,390 á 1 hora — 'Trans- 
missão das “Noltes de ballo Car 
tiaspirina”. 

A! 1 hora — Marcha final, 


RADIO-RIO 


8.30 horas — Hora certa, Jor- 
nal da manhã. Noticlas e com- 
mentarlos. Ephemerides brasllel- 
ras do barão de Rlo Branco. 

12 horas — Horá certo, Jornal 
do melo dia, Bupplemento musi- 
cal. 

17 horas — Hora certa, Jornal 
da tarde. Quarto de hora infan- 
til, Bupplemento musical, 

17,45 horas — Radio-Jornal de 
Medicina. 

18 horas — Previsão do tempo 
e discos variados. 

18,45 és 19 horas — Quarto de 
hora da Commissão Radio Edu- 
cotiva da O B. BR, 

19 horas — Programma de nN 
aten ligeira no studio, 


Cesar 


20 horas — Programma André 
Gil. 
21 horas — Quarto de hora, 


2115 horas Programma de 
canções no studio da Radio Boclo- 
dade. 

22 horas — Chronica mportiva, 

224140 horas -—- Comtinuacão do 
programima no studio, 
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DIARIO Israelita 


Redactores — Theodoro Cabral e Samuel Wainer 
EXPEDIENTE : — RUA BUENOS AIRES 154 — 2º andar — DAS 20 A'S 23 HORAS 








A Confederação em 
“marcha 
I 


Só os espiritos supcrílcises e os 
derrotistas contumagzes poderão 
negar que a actuação em prol da 
Confederação Israelita Braslleira 
constitutu o mais bello, imponen- 
te o altivo movimento da joven 
collectividade israelita do Brasil. 

O momento é de acção o exige 
que £e fale alto e bom som: dea- 
prezemos as pequenas divergencias, 
esqueçamos os excessos que esta 
ou squella pesson tenha commet- 
tido na expansão de seus senti= 
mentos, destruamos apparentes in- 
compatibilidades que procedencias 
diversas não mais justificam e 
consideremos desapalxonadamente, 
8 modestissima obra realizada por 
um puglilo de creaturas quo só 
tinham em vista combater as in- 
vestidas damninhas do medieva- 
lismo alienigeno, que procura In- 
filtrar-se em nosso melo. 

Eis o que nos impõe a gravi- 
dade da hora presente, 

A agitação em torno da O. 1. B. 
é uma prova de vitalidade e dolo- 
roso seria se os isrselitas daqui 
não se manifestassem, com ampla 
liberdade, sobre um emprehendi- 
mento, que não interessa separa- 
damente À askenazim, sepharadim 
ou a ydishistas e hebralstas, mas 
a toda communidade judaica. 
Critica elevada quo so abjective 
em suggestões uteis e em, propos- 
tas tendentes no aperfeiçoamento 
— eis o que todos desejamos. 

Cumpre repellir com coragem e 
energia, todas as campanhas que 
pretendam adulterar os propositos 
da nova arganização e tornal-a 


DEPOIS DA GRIPPE 
FORTIFIQUE OS PULMDES 
com 


PHYMATOSAN 


CURANDO AS DORES DO PEITO 
" E DAS COSTAS ! 
FRASCO POPULAR 2$500, no Rio À 


Noticias dos 
Estados 


AMAZONAS 


Isenção de impostos pa- 
ra o producto de indus- 
trias estaduaes 


MANAOS, 8 (União) — O Inter- 
ventor Nelson de Mello isentou 
de todos os Impostos os productos 
das industrias fundadas no terri- 
torio do Estado, desde que em- 
preguem exclusivamento materia 
prima reglonal, 


RIO GRANDE DO SUL 


Construcção da ponte 
interestadual sobre 
o rio Pelotas 


PORTO ALEGRE, 8 (União) — 
Telegrapham de Vaccaria infor- 
mando que em breve serão inlola- 
das ns obras de construcção da 
grande ponte Interestadual sobre O 
rio Pelotas, mandada construir 
pelo Governo Federal. 


PERNAMBUCO 


O professor Rocha Vaz 
em Recife 


RECIFE, 8 (União) — A bordo 
do “Arlanza”, chegou 9 esta cida- 
de o professor Rocha Vaz, que 
realizará, a convito da Congrega- 
ção da Faculdade de Medicina, 
ums séric do conferencias sclen- 
tificas, 


Requerida a prisão do 
soldado Ferreira da 
Silva 


RECIFE, 8 (União) — O advo- 
gado Pereira da Costa requereu ao 
juiz da 1º Vara a prisão do gol- 
dado José Ferreira da Silva, con- 
demnado a 29 annos de prisão 
como autor de um assassínio, 
Esse eoldado, porém, continua 9 
servir na Brigada Militar. 


Uma desintelligencia 
entre o operariado da 
| Great Western 


RECIFE, 8 (União) — Manifes- 
tou-se uma desintelligencia entre 
o operariado da Great Western, da 
secção de Jaboatão. 

Um engenheiro, chegado da 
Bahia para servir alt, quiz modi- 
ficar toda a organização do tra- 
balho. Os aperarios, não se con- 
formando com isto, manifestaram 
pacificamente a sua discordancia. 

A superintendencia da Great 
Western solicitou da Segurança 
Publica & tda de uma força emba- 
lada para Jaboatão, sendo attene 
dida. Essa força, que foi acompa- 
nhada por varios investigadores: da 
Ordem Social, encontrou tudo em 
ordem em Jaboatão. 


DO bad A Dodo A al id À 


DEVALD 


q melhor KADIO de 
1:000$000 a 1:200$000 
1:3008000 a 1:700$000 


EM PRESTAÇÕES 
SEM FIADOR 


CASA “SEM FIO” 
4 — SÃO JOBE' — 47 






































centro de preoccupação mesqui- 
nhas, 

Bem diremos sempre a efferves- 
cencia dos que desejam, sinoera- 
mente, collaborar na obra gran- 
diosa de formação de ums enti- 
dade representativa dos interesses 
collectivos. 

Todo o tumulto e gritaria “con- 
tra os Inicladores da Confedera- 
ção” (como proclamam certos de- 
magogos que só sabem diverglr 
atacando vs individuos) velu pa- 
tentear o caracter “personalista” 
da opposição de alguns adversu- 
rios de ultima hora, 

A estes não podemos deixar de 
exclamar: Alto lá, prezados senho- 
res; acceltamos o debate esclare- 
cedor, a divergencia em torno de 
principlos e ldéas; mas palremos 
todos sem excepção, num ambien- 
te onde as offensas, as diatribes e 
as intrigas não sejam as armas 
usunses, 

Nada deterá a Confederação que 
está em marcha. 





































(Continúa) 
M. CONSTANTINO. 


A campanha pró-Palesti- 
na-trabalhadora no 
Brasil 


A GRANDE REUNIÃO DE HOJE 
NA “HATCHIA” 


Nas differentes modalidades do 
movimento associativo, nem sem- 
pre se distingue entre o que é 
commum e o que é mais impor- 
tante pela sua finalidade. A inl- 
clattva de hoje é realmente Im- 
portantissima, pelas pessoas que 
della tomam parte e pela serieda- 
de dos assumptos & serem trata- 
dos. 


Nos differentes palzes do “go- 
luth” (da diaspora ou dispersão) 
o trabalhador israelita tem oct 
cupado um logar de segunda cã- 
tegoria na producção € tambem 
quanto á protecção de seus di=- 
reitos proletartos, sendo sempre & 
primeira victima nas crises com- 
merciaes, economicas ou polttl- 
cas. Na Palestina, porém, O tras 
balhador iaraelita occupa o pri- 
meiro logar na lavoura, na cria- 
ção e na industria. prestando O 
seu valioso concurso nos campos, 
nos portos e nas grandes fabris 
cas que existem e augmentam dia 
a dia. 

Os trabalhadores israelitas estão 
bem organizados na sua organt- 
zação profissional, Histadruth, 
que se encarrega de fundar jar- 
dins de infancia, caixas benefl- 
centes para enfermos, fazendas- 
cooperativas, e cooperativas de 
consumo, fornecenio machinas 
agricolas e sementes para os cam- 
ponezes organizados dentro da 
união. 

As Ligas Pro-Palestina Traba- 
jhadora auxiliam o trabalho da 
Histadruth e fornecem-lhe recur- 
sos por meio do acções organiza- 








CULTOS É 
CRENÇAS 


CATHOLICISMO 


MATRIZ DE N. 8. DA CON- 
CEIÇÃO 


Festa da Immaculada Gonceição 

E' o seguinte o programma para 
hoje : 

A's 7 horas — Missa de com- 
munhão gerwl, A's 10 horas — 
Missa solemne em honra da N. 
8, da Conceição, na qual oe- 
cupará a cathedra sagrada o rev. 
dr. Armando Lacerda. A's 19 ho- 
ras — Terço, Jadatnha cantada, 
benção do Santissimo Sacramento 
e canto final a N. 8. da Con- 
celção. 

Após á ceremonia religiosa, ha= 
verá festejos externos. 


MATRIZ DE N. S. DA CANDE- 
LARIA 


Terá logar, hoje, és 10 horas, 
na egreja de N. S, da Candelaria, 
a missa solemne em acção de 
graças pela formatura dos douto- 
randos da turma de 1933, 

MATRIZ DA LAGOA 

No proximo cia 17, terá logar, 
ás 60,80 horas, a celebração da 
missa de communhão geral do 
Centro Operario, 

A's 8,30 horas, mliesa da Asso- 
ciação de Santa Thereza de Jesus, 


ESPIRITISMO 
BESSOES DE HOJE 


Amparo Thereza Christina, ás 
15 horas; Centro E, Lazaro, Amor 
e Caridade, ás 20 horas; Centro 
E. Fé, Caridade, E. e Amor, ús 
20 horas; Centro Elias, às 20 ho- 
ras, Centro E Estrella Guia, ús 
20 horas; A. E. Francisco de Pau- 
lo, às 20 horas; Loja Espirita João 
Pessoa, às 20 horas, e T. S, Beno- 
dicto, ás 20 horas, 


ciedado dao Juventude 
“Hatehia”, à rua Senador Euzes 
blo, 44, às 2) 
drs. Isatas Rafínlovich, David Pes 
rez, Natham Brontein e o gr. Jas 
cob Razilli, 
druth. 


Organizução “Hatenla” 
portante 
pelo Gremio dos Estudantes Is- 
raelitas. 
sr. Marto da Coste Magalhães 
conceitundo elemento da collecti= 
vidade israclita local. Sua pales= 
tra está sendo aguardada com in= 
teresse, o terá inicio ás 15 hos 
ras. 

















das em varios paízos. Graças 8 
esses recursos póde a Histadrutis 
apressar 
que o povo de Israel tem a reali« 
zar na Palestina. 


a obra reconstructiva 


A reunião de hoje, em que cos 


oradores esclarecerão a missão da 
Histadruth, merece ter a a8sistens 
cia de todos os israelitas que des 
sejem. conhecer n grandiosa obra 
que realiza a Palestina trabalha= 
dora, 


A reunião será na séde da Sos 
Israelita 


horas. Falarão “4 
delegado da Tista| 


Conferencias 


Amenhã realiza-se na sédo da 
uma im 
conferencia promovida 


O conferencista será o 


NOTICIAS 


Com respeito a coloni-: 
zação judaica na Syria 


PARIS — Chegou a esta cidas 
de, procedente da Palestina, O re= 
dactor do jornal nova-yorkino 
“Morgen-Journal", Ab, Golder. 
Este trouxe comsigo uma opção! 
sobre certa extensão do terra nm! 
Syria, sendo aquella assignada por, 
um plenipotenciario de conhecida: 
família arabe-syria, a qual tem & 
sua frente como chefe o presiden- 
te do parlamento syrio. 4 opção 
relaciona-se com a venda de .... 
300.000 “dunams” de terra, nos 
quaes se acham incluidos 95.000 
dunams apropriados para a plan= 
tação de Trutas citricas. O preco 
estabelecido é de 2 líbras pales= 
tinenses por dunam, porém, se 
eventualmente forem compridas 
sómente às terras citricas, o preço 
será de 9 Ubras. Agquella extensão 
é conhecida na Biblia sob o nomo 
de “Golan”, e actualmente É de= 
nominada “Djolan”, esituando-sa 
no sul da Transjordania, juntan= 
do-se no noroeste com pn Palesti= 
ra, directamente com seus limi= 
tes, e outra parte das fronteiras 
situa-se no oriente do Jordão. 
Num mappa que é um comple- 
mento da opção estã desenhado 
o terreno, dividido em tres par- 
tes. Destus, a principal é de pro- 
priedade do assignante da opção, 
e sobre o resto que pertence a sum 
familia, tem elle direitos de dia- 
cutir a sua venda, As condições 
ân transacção, são ns seguintes: 

Cago os compradores paguem no 
transcorrer de dois mezes, 25.000 
Wbras sobre a hypotheca, adquiri= 
rão elles o direito de completar a 
transacção nos dois proximos “n- 
nos. Caso porém não seja reali» 
zada q compra do terreno no 
transcorrer destes dois unnos, 
(300.000 dnams) ou uma pure 
delle (95.000 dunams), será então 
adjudicada à somma paga sobra 
a hypotheca, uma percentagem, 
correspondente. 


No momento Já estão encami- 
nhadas negociações de certos gru= 
pos parisienses e londrinos, neszo- 
clações essas que gyram em torno 
da compra do terreno projectado 
e tambem aobre as possibilidades 
de uma colonização judnica na- 
quella região. Com respeito à car 
tes objectivos, deve-se necentuur 
que ali n agua é abundante, pos- 
suindo sómente 2 % de pedras 
typo “constructoras”, apropriadas 
para a exploração de fins de con» 
strucção, Além disto possue tam- 
bem fontes thermaes, que podem, 
ser usadas pura a organização ds 
banhos thermicos. Estas circum- 
stancias favoraveis foram pesqui- 
sadas e n seguir confirmadas pelo 
agronomo palestinense Gordon. 


Agorn são motivo de estudo pur- 
ticular ns possibilidades politicas 
para a colonização judaica no tor 
gar citado. Sobre esta questão 
já vão adeantadas as conversações 
com o poder provisorio syrio 
francez. Mas, a posição do gover= 
no francez ncha-se atingida pes 
los ultimos acontecimentos na Pa- 
lestina, os quaes difficultam o de= 
correr das conversações, que não 
obstante aquellas relutancias, es 
tão sendo continuadas, 


Se V.S. gosta de bons 


livros, 
visite immediatamento a Ll- 


VRARIA EDITORA GUANA- 
BARA, à rua do Ouvidor, LU, 
onde achará desde o romanco 
popular à obra de alta cultura. 











OUVIDOR 64 


PE TA DOS ST 2 


TAPETES A PRAZO À 
Estabelecimentos AISEN & WAINER 


Telephone 4-5498 








tadruth, sr, Jacob Razilll, 


COMITE' CENTRAL DAS LIGAS PRÓ-PA- 
LESTINA OPERARIA 


RIO DE JANEIRO 


Hoje, 9 de Dezembro, realiza-se uma solemue as 
sembléa dedicada á Palestina Operaria, no salão da 
Hatchia, à rua Senador Euzeblo, 44, sobrado. Tomarão 
parte, como oradores, os srs, dr, Isaias Raffalovich, dr. 
David Perez, dr. Nathan Bronstein e 0 delegado de His 
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em do rguao Gu dominada pelos selvagem de Toi na, campdo bra? 








A Federação Aquatica contra| ANTONIO SAN: |Celestino Caverzasio será con-|º qe não podem cor NÃO SE AFASTA A HYPOTHESE DE UM KNOCK- 


rer no concurso do | 
| E a caia | OUT ESPECTACULAR NO GRANDE 
o Vasco da Gama LES DESAFIA ISk|tractado pela Liga de SportS| param de cer acestas COMBATE DESTA NOITE 


ns E (ppl DRO PINTO a n pelo Conselho Technico de ES 
e . e . - b Bi , ti d Ev 
Sempre o criterio de dois pesos e duas medidas | -DEGA! da Marinha? . doa ds Ingeripções das mada: | «Leão do Norte”, é um pugilize 






Hortensio Gularte, o te- 
chnico boxador uruguayo 





doras infantis Maria Amelia ta de nome feito no ring brasi- 


á tarde, na 
Hevevo, | hontory ; Carneiro e Carmen Silva M. leiro. Luta com extrema valens || 


séde da Liga de Sports da 'Ma- 





focalizando, com a imparclalida- | seus nadadores no prazv fixado, Celestino Caverzasio, o 








O DIARIO DD NOTICIAS vem [is realizar a inscripção do 





= 
; : á ? | esmagar os Fi=| y 
ca brando o gemia drsastras porco ppa pt pon- Antonio Sanles, que quer rinha, Ber a (Peri) o popular manager italiano e PESAR O NE hento ds oipen da ] 
o sr, riovisto de melda eraveis, WD" verdade que o re- sario rnardo , e 2 x 
Itego. De todos os lados surgem | Eulamento dá um prazo para enfrentar Isidro Pinto conhecido technico e professor Feixoto; Cintra, do Fluminenr O gg q 
queixas, apparecem | protestos, | Isso, porém, é verdade tambem de Sá: de box, Celestino Caverzasio, se, por não terem apresenta- de uma impetuosidude selvas; | ram 
' 







































































numa unanimidado que está a | que a Federação Aquatica já es- 
indicar o caminho da demissão á | tabeleceu, de tonga data, prece- 
actual directoria. Rompemos fo- | lentes, acoltando inscripções fó- 
£o contra os desmandos da Fe- | ra do prazo regulamentar, Pelo 
deração apenas prra saLtistazer- | menos é o que dizem os nossos | 4 
mos 11 um ideallhnosto que é o de | referidos confrades, com a autos 
todos: o desenvolvimento da na- | ridade que ninguem lhes con- 
tação, tão profundamento pre- | testa, 

judicuda pola incuria e pero ata- Leiamos os trechos mais inte- 
balhoamento demonstrados pelos | ressantes da nota a que alludi- 
responsaveis por seu destino, mos: “... teve o grenlo cruz 
| O actual presidente da Federa- maltino o desprazer de, contra 
“cão Aquatica não tem sabido | Ds habitos dn Federação”, Teco- 
nortear sua conducta de accordo | bor com as inscripções devolvi- 
com os Interesses da collectívi= | das, um officio da entidade 
dade sportiva. Infelizmente, | fquatilca, 


eliás, O com isto vem sendo sa- 
criticado o sport, victima inde- “a alguem que não esteja no 


pnr de certas particularidades 

Pipes ida questema na da entidade presidida pelo major 
4 Ariovisto, poderá parecer logica 

O Tijuca Tennis Club, o Flu- | natural attitude do Conselho 
mminense e agora o Vasco da Ga- | de Natação, Nós, entretanto, Já 
jma, têm sido attingidos pela | temos base paru não pensar do 
'falta de tacto daquella entidade. | menmo modo.” % 
"Isto estã demonstrando à sacie- B os nossos confrades dizem o 


; Reconstituindo o Conse- 
uúnde a urgencia da creação de |que q tolerancia irrestricta tem Antonio Sanles é um ugi- Cc Ku o 
"uma instituição especializada pa- | ido um dos segredos da- admi- Pp 


lho Technico de Remo 
iva a natação. E temos mais: | nistração da Federação Aquati- lista hespanhol cheio de en- 
(clubs quo estão se sacrificando | ca, accrescentando: “... princt- | thusiasmo e desejoso de enri- Por indicação do novo di- 
textraordinariamento para que a | pulmente no qne diz respeito & | Qquecer o seu record com sen-= rector, sr. Dante Marzettl, 


natação se desenvolva; que estão | neceitação de Inscrinções fóra | sacionaes triumphos. 
dispendendo dinheiro para a con- | do prazo, os precedentes pulla- p foram nomeados para consti- 


jstrucção do piscinas e outros | Inm.”” Como se vê, a Federação Já se bateu, aqui, com Bal- | tuir o Conselho Technico de 
Imemoramentos Indispensaveis, | vem agindo fóra da lei ha mul- | thazar Cardoso. Agora, por | Remo da Federação Aquatica, 


er pecado er melhor conside- | to tempo, porque as suas aa nosso intermedio, desafia to- | Os srs. Max Re old e Daniel 
irucião. Entretanto, tal niio se dá. | determinam prazo para a necot- al- Aim A am 
O presldento da Federação Aqua- | tação de inscripções. Annotem dos os pesos leves, princip de eida, que já fazi 


tica, para servir os objectivos | essa velha irregularidade... que mente Isidro Pinto de Sá, o| parte do Conselho anterior, e 
iméramente politicos, tem pro-|já so tornou regular pola força temivel “puncher lusitano. o sr. Vasco de Carvalho. A 
curado dar apolo moral áquel- | do habito, Aqui fica, a pedido de Ca- | vaga restante será opportuna- 


les que não querem, por impos- | Nestas condições, & conducta | Verzasio, o repto. mente preenchida. 


Rnronge Mina nesta ou por ape- | anterlor da Federação recom- A reunião de noje na Gavea, Es. Cts, 
go a pontos de vista contesta- | mandava a mesma benevolência 


———— TT —]]]]]]——— PDP 
| 
: " com um programma ondo appare- 1 Bregino, Reduzino b& 30 
A " * .. 
veis companhar os outros | vom o Vasco da Gama o à sÍ- ( am eonato de Ath leti mt | com seia interessantes carrotras, | à Coelho, Gonçalino . ... 54 50 
ReppsapãS CREU TRE movimento em | tuação lamentavel da nataçiio deve agradar nos cerrelristas. 3 Mango, Levy . «secs 54 35 
CNS aont a asas Vasco Ca entre nós, dizem os nossos colle- O premio “Miss Brasil”, pelo seu | £ Fanatica, Mesquita . «. 52 60 


a 
Gánia. O grande e querido club | ES “oxige dos seus responsa mo d M Fr A ha equilibrio parece ser o melhor, | 5 Zelt, Flavio ciovsepocao DE 2Ô 
da Cruz de Maita tem tradições veis, não demonstrações de Fi- d d | uma vez que estão alistados 10 pa- | 6 Rêve d'Or, Morgado ... 62 60 


- do certidões de idade. 
| O Tijuca Tennis Club 


ganhou brilhantemente 
a “Taça Revista Tri- 
color” 


Está de parabens o querido 
club de Heitor Beltrão, pelo 
magnífico triumpho obtido no 
torneio feminino de volleyball, 
que lhe valeu a conquita de 
um bello trophéo: a “Taça 
Revista Tricolor”, 

O team campeão é consti- 
tuido pelas seguintes senho- 
ritas: Elza Coelho Santos, 
“, Pina Zambelli, Regina Fon- 
seca, Marsy Ludolf, Maria An- 
533] BeRCO Valle e Vera de Souza 

Ie. 


Movimento Turfista 


A CORRIDA DE HOJE NA GAVEA 


Os favoritos, montarias provaveis e 
as ultimas cotações 


gem. Desta feita, porém, vao) 
defrontar-se com um homem 
respeitado pelos seus conheci=: 
mentos tethnicos: Hortensio Gue= 
larte, o festejado pugilista uru-! 
guayo. ; 

A technica supplantará a vio= 
lencia? A sciencia de Gularte ||| 
| conseguirá dominar a sagacida- 

é ide e a valentia de Bianna? 
O importante combate será! 
* realizado no Estadio Brasil, no 
recinto da Feira de Amostras, 
local coberto e, portanto, perfei-! 
tamente resguardado do mão 
tempo. A chuva não affectará & 
ss realização do programma. 
Uma grande piscina no ATvaro Santos, o technico pu-, 


y Ju ilista portuguez, reapparecera 
ER Uo da cidade? cante de Heredia. Made Mani- 
Chegou ao nosso conheci- ni, O sympathico € elegante pu- 
Esto Aê está sendo estuda- | gilista de São Paulo, terá Wal- 
da a possibilidade da constru- demar Januario como antagonis- 
cção de uma grandiosa pisci- ta. Dois combates que promet- 
na publica, no centro da ci- tem emoções no publico. 
dade, tendo 50x25 metros, Além desses prelios de box, 
que ficará pertencendo ao pa- teremos ainda dois de luta ljs 
irimonio do Districto Federal. | vre. Numa, Jayme Ferreira Sar 
Segundo pudemos apurar, frentará Coelho. A peleja deve- 
trata-se de uma obra de vul- rá ser violenta. Jayme € o favo 
to, que abrangerá, além da rito. Na outra, estreará O &T- 
construcção dessa piscina, ou- gentino Leconte contra um luta- 
tras iniciativas de utilidade dor nacional, cuja conducta no 


para o desenvolvimento phy- | ring não tem sido das mais lou- 
sico do povo. vaveis. Não conhecemos Lecon- 


A camas 606 | IRON porém, os interessa- 
dos que elle é um profissional 


PINTURAS ARTÍSTICAS || 4: E 


que ali foi trocar idéas - com O 
commandante Attila Aché sobre 
a sua proposta para leccionar 
pugilismo na entidade maruja. 

'Após demorada conversa com 
| |o presidente da Liga, Caverza- 
sio se retirou, manifestando es- 
perança de vir a ser contracta- 
do. 

Homem com uma longa. eX- 
periencia de ring, ex-manager 
de Erminio Spalua e outros cam- 
peões europeus, Celestino Ca- 
verzasio é dos mais cotados can- 
didatos ao logar de technico e 
instructor de box da L. S. M., 
por ser o melhor dos “mana- 
gers” actualmente em activida- 
ve em nosso paiz. 



















A. pesagem será realizada, ho- 
je, ás 11 horas, na Associação | 
Christã de Moços, á rua Araujo: 


dk aitivesta Do não deva neii po gor e fergas como essa que se |, Praça a og ali õ Funiros, todos com probabilida- | 7 Galmita, Claudemiro .. 52 40 TABOLETAS E PAINEIS Dodo Alegre Esplanada Udo 
à; - | foz contra o Vasco, mas, RO con- A Ze A. ROB + ecos D q ã 

do esqueser. irávio; um traúalio. do erdado is Se, persistir 0 mão tempo, não se realizarao as “o  hemio “Massiço” tambem ; Popeda jo Premio areais DE FROPAGANDA Castello. Deverão comparecer 
Os leitores terão oceusião de | ra catecheso junto aos clubs, está regularmente constituido, de- | — 1.600 metros — 3:0008 e 6008: COMMERCIAL todos 05 pugilistas e lutadores 


. 
"ur, mais uma vez, que : 1 sen- d h 
OL DE NOTICIAS cons ge dos seus! nadador enfim provas marcadas para hoje 


dis 7 ça dos seus nadadores os cor- E 
tinu'a com a razão, Foi o pri- | tamens officiaes”. me mem) : $ 
metro jornal a analysar os erros Continuando, o “Jornal dos S : h A Liga de Sports da Marinha 
da Foderação, denunciando ex Sports" salienta a irregularidade eguiu, ontem, para Ma das En disto: na a da 
publico as Irregularidades quo que vem sendo praticada ha - Ea ilha das Enxadas, o inicio do seu 
sa têm verificado. Outros colle- | multo tempo: “Em verasiões vit- São Paulo, e Delega campeonato de athletismo, cujas 


vendo ter um final muito Inter- Ks. Cts, 
essante. 1 Lena II, Mesquita ..... 56 30 
- A pista molhada vetu favorecer, | 2 Ebro, Olaudemiro . .... 56 30 
em parte, alguns animaes, cujas | 3 Brondway, Medina . .. 49 G0 
predilecções pela rala de arela pe- | 4 Delva, A, Rosy , ..... 56 50 
seda são notorias. 5 Bourgogne, A. Brito .. 51 100 


escalados. 


SUPER “DELICIA” 


é o melhor Chocolate 





A. PANTALEONI 
Av. Mem de Sá, 16. 











s Sé directamente à i à Par R zemos | 9 Errante, Reduzino . ... 51 40 ——oTD]][""Toõ]õooeeee 
nor fado di op ci ção Argentina provas começarão ás 14 horas. | q fndionções seguintesa O] 7 Gigoletto, J. Santos .. 54 95 

coberto graves falhas, cesim Ena dos ORORO do pras ma | Embarcou, hontem, á noite, | Caso o mão tempo persiste, O 9º carreira — Premio “Massiço” 4 

como q ambiguidade com que O [que nunca os clubs tivessem o Pe a Paulicéa, a delegação campeonato será transferido | Mango — Brazino e Zelt. — 1.500 metros — 3:0008 e 6005: omo e que O povo quer a. 

presidente da reforida institui- | dissabor de vel-na “devolvidas”. | pugllistica argentina, sob à | para o proximo sabbado. Em | Lena — Ebro e Etrante, Ks. Ots. pE Yes 

«ão Sostuma agir. O: caso hi al o mesmo jornal, talvez para | chefia do st. Alberto Festal. caso contrario, serão disputadas serao — Solteirinha e Kleops. preso cu. o sr s - M ss ] d B x : , 
Fado E a anlava doem 66” o e Ea ie Sede Os -boxadores platinos dispu- | hoje, á hora indicada, as provas Ato EE serao 3 Transvaliana, ANO NAS BO 33 ommissao unicipa e (0) ] y 
Artovisto à imprensa e, por fim, | dade, acerescenta com uma pon- tarão alguns combates na | de officiaes, sub-officiaes e In-| semopotyr — Tarzan e Xamnte. 4 Claro de Luna, Mesquita 56 35 pt 


q seu recuo, desautorizando, de- | tinha da cortante ironia: “De- terra bandeirante. feriores, assim como as elimina- 


b Solteirinha, W. Andrade 51 35 
pois de passadas varias semanas, | pois, o Vasco não é um concar= torias de praças. 


MONTARIAS PROVAYEIS E ULTI- | g A Batalha, Conçalino . 51 40 











e . ” . g 
tardiamente, portanto, uma en- | rente sério em natação”... “Erin ERIE Á oa ão direi MAS COTAÇÕES 4º carreira — Premio “Royal |) plebiscito que esta sendo realizado pelo DIARIO 
trevista concedida n um vesper- | concorrer apenas para animar a qual dirá da sua; estranheza poe s competições serão Girigi- 12 carreira — Premio “Claro de | Star” — 1,600 metros — 3:5008 e . . Le 
tino que merece Té, vertame e manter os seus nada- la deliberação tomada e exigin- | das pelo tenente-medio, dr, He- | Luna” — 1.500 metros — 5:0008 | 700$ (Betting): DE NOTICIAS demonstra dá impopularidade da 

Hontem, os nostos confrades | dores em forma”. do «mesmo Ro UBTaS diz uma | riberto Paiva. Se 1:0008: É Es. Cts. 
do “Jornal dos Sports” noticia» Valerá a pona provar, mais, a seconsideração do neto viosento. 1 Rayon, A. Rosa . ..... 56 d5 e Jh ffi tal 
ram que “o Vasco não disputará | maneira por que vem agindo 4 Meu Deus! O que mais será ——————— | 2 King Kong, Medina ... 50 50 cólia O IClal 
us proximos concursos aquati- | Federação Aquatica? Desgosto- NeGRBsATAO para fazer ver 808 3V. en Popa, Morgado. 51 40 
vos" congurando com precisão a |so com.a Injustiça que soffreu, desgovernantes da Iederação O 


4 Tagarella, Flavio . .... DO 60 
5 Navy, Morgado . ...... O3 BO 
JOSE' BRIGIDO : Ga ah 6 Aveiro, J. Santos ..... 5t 30 
E R y 7 Mortillero, J. Allentz , Dt 5Q 

58 carreira — Premio “Yonne” — 
1.600 metros — 3:500$8 e 7008 — 


Este matutino, com o exclusivo | Jayme Santos (Miquelina).. 
interesse do saber a opinião do | Antonio Santasusagna ...... 
publico sobre a actual Commissão | Tenorio de Albuquerque .... 
Municipal de Box, abriu um ple- E 25 votos em branco. 
biscito que tem demonstrado à Para medicos: 
impopularidade da escolha official. | Darcilto Vahia . c«essssesseas 


conducta da entidade aquatica, o Vasco da Gama enviará ener- isiris que deverão seguir?.., 
B' que o club vascaino não glco ofício & citada entidade, no 








—— —e 





(Betting): Recebemos, hontem, mais alguns | Arauld Brêtas . «cssensennes 

Es. Cts. | votos, que apresentaram, para al- | Lelto de Castro ...esecnsese 
1 P. Dorée, J. Allentz .. 53 30 | guns nomes, uma effectividade se- | Hugo Vianna Marques «eve. 
3 Astro, Geraldo . ....+. 54 40 | gura nos logares para que foram | Santos Ribeiro . ....ceueees 
3 Blue Star, Morgado ... 58 40] Indicados. Maurilio do Mello .........» 
4 Mani, A. Silva ...... . 50 35 E' esta mn presento collocação 


dos votados: Em conformidade com os votos 
Para presidente: recebidos até agora, a commissão, 
Duo Masitna Meira co soul) OU | Se SUN: Geverá ter a MeguinA 
Horacio Santos ...rcccersess 10 te constituição: presidente, Paulo 
Tenncio de Lo! a Dai pos 5 Martins Meira; vice, Horacio San- é 
pis 104 Pr +.» | tos; 19 secretario, A. P. Carvalho; | 
os ys Eat Pen aa 1|2º secretario, Secundino Ribeiro; 
Pa pod q *»"** + | thesoureiro, tenente Euzeblo Quel- 
aê Afeta dd dente ibid roz; technicos: Gumercindo Ta- 
Horacio Santos E q4 poada, Ignacio de Loyola Daher e 
»ocensesascaa SE) tonente Luiz Souto; medicas: Dar- - 


Herbert Moses . ..ccxssseras 28 RS 
cilio Vahia, Arauld Brôtas e Leitg, 
Paulo Martins Meira ..cv.»» 181] 40 astro, ERES 


Hugo Vianna Marques see 1 
Para 1º secretario: Entro os votantes de hontem, ams | 


signalamos os seguintes leitores: 
Pi sa Airabrrerih Eh Ainda pa Alfredo Bloomífield, rus Copacabn= 


Edgard Pillar Drummond 8 na, 747; A. W. Marques, rua Uru= 


guay, 492; Malheiro Dias, av. 
En Moiio Albuquerque... à Mem de Sá, 83; Albahoya, rua do 


Mattoso, 119; Josquim Neves, rua 
coiso Sen. Euzeblo, 138; José Mala, rua 
Sec pos Ribeiro º “98 Montevidéo, 49; Heitor Albertos, 
A E Carvalho RR AA Ad 31 | US Uby, 12; Joaquim Villela, rU& 
Ed Ea Pilar idos E 6 Ribeiro Guimarães, 96; Dtonysio 
Epitção Baptista Franco soe 3 Past, rua Rodrigues Alves, 75 (Nl- 
ara Pecado nie So lopolis); Newton Silva, rua Can» 
Tenento Euzébio Q véiror 99 patroa háiçõe Toscano, rua dos . 
À E edit 29 rcos, 92, etc. 
tape e dr A Mp 


rão computados os votos descar- 


es dirt &| regados no nomo do nosso reda- 


5 Kamarada, A. Brito... 49 50 
& Crepusculo, Canales ... 49 50 
7 Dollar, Medina . 2.1... 48 30 

6a carreira — Premio “Mias Bras 
sl” — 1,400 metros — 3:0008 e 
6008 (Betting): 










Ks, Cta, 
1 Martim, Cleraldo . ... 54 50 
2 Tarzan, W. Andrade , 5% 60 
3 Jemopotyr, A. Silva .. 4 30 
4 Galarim, Morgado .... 55 DO 
5 Xemate, Popovitz .... 55 30 
6 Vingativo, Mesquita .. 49 50 
7 Melga,. Medina . ..... 50 40 
8 D, Pedrito, A. Rosa .. 50 50 
9 Legenda, Osmany . «. 50 40 
E 10 Audaz, Claudemiro . . 55 40 


“ Err A “COMPULSORIA” NO TURF 
Õ. Dj ES PR pr e tie d . fi Segundo estamos informados, aa 
Os irrifantes Thosquitos desafiam || primeiras peoviaéneias dr Commi- 
são de Corrides relativamente á 


os INSECTICIDASFFRAGOS! | numa no for comes a 
| Rs ma 
E SENSE e as eguas a e Mari- 
Exija o poderoso FLIT, [asia jsuciaas “ao traquczs, em 
Eira re pen 
[ne e «que mata na certa k nosso informante, estão abando- 
1 


nados sob a guarda de um caval- 


spo Nqse 7 K E 1 


" 


cá 


3 
E” . 





(y 
t 


A 






w 


“A AA 


a eo tor, que figurarão como “votos 
ERR Aa pa e lariço. Gumercindo Taboada - ....« 84] Ee f 
Só aegúre o conforto das suss visitas, evitando as A Comissão vae agir severa- | Ignacio de Loyola Daher ... 48 |“? teca: 
É mitações. Compre FLIT pelo nome. As visitas; mente no tocante a inscripção no | Tenente Luiz Bouto ........  S21. Dê o seu voto. Bncha cesto ta- | 
«larão maior apreço á sua hospitalidade si não forem bagas vindouro, de alguns proprie- | Edgard Pillar Drummond .. 18 são e nol-o envie: ] 

: arios. 


importunadas pelos irritantes inseclos. Promova 


XEREZ TALVEZ NÃO CORRA 
egualmente o seu proprio conforto, exigindo FLIT. 


Presidente ... Cotta nes aca sonora na quan nana nana 


A Não é certa a presença do 6X- 
EEE no Este poderoso insecticida nunca falha. Compre cell 
CP TO ERR E pas Ga VRHO) disrar paquitas Vice-presidente .n.u INDL ass URa nasua sos aranhas 


NELIT na lata amarella, com o fecho inviolavel; classico “Protectora do 'Turf", a 
- a“ ser renlizado amanhã na Gaves, 

| O forfait do tilho de Malaga 

deve ser feito hoje. ! 


A HORA DA PRIMEIRA CAR- 
REIRA 


A primeira carreira de'hoje terá 
início ás 14,50 minutos, com o 
premio “Claro de Luna”. 

O PILOTO DE COSSACO 

O cavallo Cossaco, ex-Arauna, 
será dirigido na reunião de ama- 
nhá pelo Jockey Reduzino de 
Freitas, 


FALLECEU O DK. JAYME LOPES 
DO COUTO 


Segundo um telegramma vindo 
do Maranhão, falleceu hontem ás 
13 horas, naquella cidade, para 

E fôra em commissão do Go- 


com o soldadinho e a faix 










1º secretario . « ve PERL EEE EEE AAA 
Pd secretario . « « o PEACE 
Thesoureiro .es.. PPP TES EA Ro . 


Techniços 5 


1) “vu. a VERA SEA NECERNZZANEAEEEAA ARA 
2) ...* TUUDO VENCE DU EC tarde aaa nana Dan a uid 


3) .. nn. CoPLLCCNbDCLA DENINN CE RDAA Das 1 ti 


O" NutrioN"combate a Fraqueza, Medicos à 
a Magreza e oFastio. Restaura as 
Forças e estimula a Energia-E o 
Remedio dos Fracos, dos Debeis, 


dos Exgottados, dos Convalescentes. 








1 .... DEDE CLDOLOC LOL OCL sas OO Ud O DA DDD 0 cn da Dik 





verno, o dr. Jayme Lopes do Cou- 
tc, membro licenciado da Commis- 
são de Corridas do Jockey Club 
Brasileiro e um 'dos mais distin- 
ctos turfmen da sociedade 


NENHUM FORFAIT ATE! AS 
19 HORAS 


2) .... PR REA ANA LIERACEIARARA AAA 





Nós Temos o Terno de Roupa 


que o Senhor deseja, facilitando o pagamento 
VEN! SE A FAZENDA A METRO 
Confecclona-se qralouer encommenda em “4 horas, 


ee sa 19 horas do hontem, ne- Residencia «cc cueeneceronescorescor cosa rcn rare so aa 
76 gemas PRAÇA TIRADENTES ago 76 nhum farfait tinha aido entreguo 


-* - t “ q o 
na Commissão de Corridas Das = eee 


Data .... QUO CALCULAR Cana na san aaa. 


Assignatura do votante, ..ceseneesro scene cera eenaasanas 













































po a a Lp [O LL q dd 1 
= Pra ai Ip eta a) ÃO EE UR LM [AURA RA SRD IO So Rd SED bei q 
EMNSE SINE PA es a Arca ER VAO 


f 


MRS 
M É Pc Aeo Cad o 
Abe MRE o 





e DÊ ame Ri aro 





pues 





b Y pur a | NES EPA ) ja à irpli tam TNT. ENTE IS tis a q pro qd UA be DA ia rd Do 






PAGINA DEZ — SEGUNDA SECÇÃO | “DIARIO DE NOTICIAS 


NAVEGAÇÃO 


| MOVIMENTO DE VAPORES 
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ECO A FETCOMMERCIO IE 
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ho ás 11 O melhor preço ALEGRETE — De Santos, à 16 ODETTE Ama PROXIMAS SAIDAS ps Nova York e gaeniam anirá ne 
. Cs ras bre jolns velbsin | do dezembro. PE RNei ave po no Ledenoas Ee) mesmo dfa para 
PROCEDENCIA | RIO DE JANEIRO | DESTINO | 5 Expediente de 10 Y sobre joins valbaa | CL PARAGUAYO — De Santos. | CARE HOEPECKE . +... + 2 Bisiê SANTOS — MONTEVIDEO 
P EE “A CASA DO OURO”. Ouvidor 95.!, 18 de dezembro LAGUNA «esta css 52254 8 BUENOS AIRES 
portos |2| NAVIOS lj EE | já e 
[&) "visa PIRATINY 11 Des VIAGEM TRIANGULAR 
Avenida Rio Branco B. 20, Carga (incl. inflammaveis RO esa as RIO—EUROPA 
New York.....e 15 | Eastern Prince... 15 | B. Airesesre 4-5261 É i O V D NACIONAI 1º andar — eis. 3-3566 costado) pelo Arm. 5 do Cães HERVAL 15 “ "Za p* 
New York... 22 | Southern Cross.. 22 |B, Aires....« 8-2000 e 4-5951 do Porto « Tel. 4-4192 e 4-4178, 5 o NOVA YORE—RIO 
Ns dear IO 29 Northern Princo, 29 = Aires, mes o ese RO ARTE OSS SE NE AT: SUL e . bati erga ret 
ew York...... 5 | Amer. Legion... 5|B. AiroB..ese 5 SA RAF Ap E 1 o TE B Agent 
atries e danão. 6 |B. Aires Mord..7. 6 | B. Alees..iso 47200 LINHA RAPIDA DE PASSAGEIROS CARGUEIROS muy ui ve po dá Dra cs Coupe 
ew York....e, 12 | Southern Prince. 12 | B. Aires... Puder: TE — Av, Rio B 87 
SUL — NORTE SUL | ARARY AV. RIO BRANCO 108 - 2: Del 82000 


New York...... 19 | West, World.... 192 | B. Aires...... 3-2000 
Afr. e Japão... 1|Santos Maru"... 1 B. Aires..... 4-7200 
New York...... o * Bout, Cross ..... 2 B. Aires... -.. 9-2000 


LINHAS COSTEIRAS 
Sahidas para o Norte Sahifas para o Sul 
































TREO ET ES SM ee STO 
' CO”TREIO AEREO 


CHEGADAS DU NUKTE |SAHIDAS PARA O NORTE 







ARARANGUÁ ARARAQUARA ITAPERUNA Sae hoje, 9, para : 


«| Victoria — Ilhéos — Ban 
Sanirá quinta-feira, dia Sahirá no dia 12 do cor ria Ihéo la 
Bahirá ta-feira, , ; 
quase a 14 do corrente, ás 10 horas, rente para : . — Aracajú — Penedo 


do corrente, ás 15 horas, e e e 
para: RIO GRANDE, 


para : | SELORAS o? ARARUNA 


VICTORIA 6'-feira 
SANTOS st-feira, PORTO ALEGRE| sahirá no dia 15 de De: 





















Companhiasi Dias | Horas |Companhiasl Dias | Horas 
e 
Zeppelin. ..-| Em 1084 Condor: Em 1934 











o pe 
a DESTINO | > 








DESTINO | É| NAVIOS 





Condor, ....| Quintas | 15 Condor.....| Quintas | 6 

























Elo ag ger, Branca O|Campos.. 4-1822 1] C. Capella. 13/ P, Alegre 4-2098 AHIA DOmindo mao pç Panair... ...| Quartas | 1645 |Panal 
y Bjo Arary... 9 Penedo, . 3-3566]| CG. Hoepoko 9 | Laguna ,. 4-3448 RIO GHANDE Sabbado zembro para : A Oro DDRS 16. Sa . anair,,...«| Sabbados | 6 
RE jm: o an mano prt) (Clos CASTURO ama Cs E 
AR o 7 este. ..s 15 . vera | Alegre 2- ; - 
E o RR | Piratiny..o O Cabedello 4-1890 || Itaperuna. . 12| P. Alogro 8-3500 FELOTAS Sabbado RECIFR Si-foira Sahirá no dia 14 do cor MACEIO! ES CUEGADAS DO Ui SAHIDAS PARA O SUL 
Po po É Montanhez. o Campenos ais dn derem 12 Ee Alaare aa PORTO ALEGRE Domingo os paris RECIFE É Companhias! Dias | Horas | Companhias! DI | H 
, ERP 4 2 Cubatão... ahig. eso 4º Chuy...... 19] P. Alegre 4-1 i A mpanhias as oras 
E ! Ê 3 de Out.. 12 Apnttao pd pa É? B Alegro Ga CABEDELLO 4'-feira SANTOS, CABEDELLO, Condor. ...s| Quartas | 15 Coal 6 
' Fr Itapagé . + 19/Pará. . o 8 atinga .« », Alogre 3- | ; seda Pb ap 
y 2a A A rRqUara, 14 | Cubedello 3-876]] CG. Castilho 14 "Antonina S-3485 5, FRANCISCO, NATAL, Errei Enbbados | a Aerapeita Quintas 
L Gurugycve 2] Parã. 0. 2-7600 || Pyrincus.., 14 | P. Alegro 4-2098 PARANAGUA" FORTALEZA e Aerenostalo Domingos! 10 FEAR quintas 
Asrenostaio — Domingos | t se... extas 


Proxima sahida : — “Ara Proxima sahida: — “ATA 


O rr de DE od rs o 


Pu Herval... 15 Cubedello 4-1890/| Tutoyn,... 15 Iajahy,. 4-2608 
A Pará. cveoes up |Naesad mes prenda + | pl sai timbó”, em 20 do corrente. !ranguá", em 28 do corrente. e ANTONINA AREIA BRANCA CHEG, DE MATTO GROSSO | SAIDAS P, MATTO GROSSO 
a : RE / rat, S-00D0]] AUNBe core , | .. RA rm pe mom p eras me e e a = pesa “ 
PR epsróidela e lRecife... 4-2608]] Lagunm. eo 12) 8: Branco: a-3443 Avenida flo Branco, 20 — Loja — Tel. 4-3434 EU Com o Agente! LUIZ PORTU- tem 8. Paulo) (Do 8. Paulo) 
Po ein do Mundos. 4-2698 |] Itapura, se MU) E Alegre 3-1900 PASSAGENS | Exprinter — Av. to Branco, 67 — 4-BIHO CARGA, FRETE, 5 GAL, Rus Visconde Inhaúma, te Companhi 
D. Cuxins. 17 /Mantis A p. Alegre 3-1900 E VOL — Av. Mo Branco, 2) — * 8-046 1º andar; tels. 3-3268 o 9-1207. panhinsl Dias | Horas [Companhias! Dias Horas 


ltaquatia., 11 Cubedello 3-1900 Haquicó... 21 
A Nascir jo Penedo, . 4-2078 


Condor,,...J Segundas | 15.25 Condor... ..d Quintas «8 
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Se e mt mr em 


e DR 
ECONOMIA MI COMMERCIO NY ADI 
C | A EM HAMBURGO : 


(Contracto novo) 
DIARIO DE NOTICIAS — Rio, 9 de Dezembro de 1933 








1,39 
1.43 


1.85 
1,40 


em julho, 
em set, . 
Mercado accensivel. 


HAMBURGO, 8, Baixa de 8 a 4 pontos, desde 6 















































FECHAMENTO fechamento anterior. 
Não funccionou hontem o Cen- EM SANTOS (Chamada principal) NOVA YORK, 8 
tro do Commercio do Café, que Hoje F.ent, ABERTURA 
acompanhou a Bolsa de Titulos e) SANTOS, 8, Santos de 1%: E Boje F.ant, 
os VT ego ltimas co FECHAMENTO DO CAFE" | | Entrega em der, , * 25 26 | Entrega em março 1.28 1.%4 
| = tações pt E eim ento do úl| Mercado — Hoje, ferindo; anto- ” em março * 26% 25 % pie bora od ais so 
ima ta uti rior, calmo; anno passado feriado, em maio. * 25% 25% 5 em julho. Ê ' 
| RE ir Typo 4, disponivel, por 10 ks. — » emjulho, * 25% 25% em set, . 1.98 1.40 
| | COTAÇÕES Hoje, feriado; enterior, 128000 ; Vendas do dia . asi II Mercado calmo, 
| Typo 8 11$500 anno passado feriado. Mercado calmo, Baixa do 1 a 2 pontos, desde O 
| Typo pra RE a 11$300 Embarques — Hoje, não obti- ana ta tado desde o fechamento fechamento anterior. 
Typo 5.. «» co «o 11$000 dos; anterior, 16.019; anno passa- anterior, 
Typo 6.. «e ce «e 10$000 do, 15.586 saccas. “C ad T R I G 1) - e ns 
Typo T.. 2. ce «= 105700 Entradas até ás 14 horas — Ho Shtid isabel 2 da) 
Tyro 8,. .. «e «« 105500 je, 39411; anterior, 40722; anno EM NOVA YORK MERCADO DE FARINHA DE para sua sa 18 accao 
MOVIMENTO DO DIA 6 passado, 87,057 saccas, (Contratos do Rio) TRIGO DA CAPITAL FEDERAL o 
Existencia de hontem por embar- Por sacts A 
Entradas: Saccas | o não obtido; anterior, 2.085.951;| NOVA YORK, 8. Moinho Inglest : | 
BEBE unpro SRE SR a ra ERA, om e economia! 
Pela Leopoldina | Não rhonvaiuaidas, Hoje. F. ant podai Dio dieco aae PR CTROs ) 
E e ' Mio - ODOFANA, «vs es no eu 
DO Gena 6:88 EM JUNDIAHY Entroga em dor. 5.95 5.06] Nacional... + cor 868000 
Reguladores... 1.112 10.656) JUNDIAHY, 7. — Cató recebido) ” * em maio. 6.24 6.24) Moinho da bum 
| pela Estrada Paulista, das 12 ás 17 cá em julho, 6.35 6.35 Es LA E rr 88$000 
Total... e .. q. au eu uu 582.726 horas: Vendas conhecidas PEA” pH Trad Covêae: .. .. e. 875000 
| Saidas: Hojo Ant. A.pns.| Mercado... .. Calmo A.est.| Brilhante, .. 2. co so 869000 
| Europa. . ...« 2.701 Para S, Paulo, — —— ——| Imalterado desde o fechamento | moinho Fluminense: | 
| Ameria no aa - 16,088 Para Santos. . 20.000 20.000 13.000] anterior, Semolina 3 40$000 
Ônsumo local , « penesrigena . av ue a. ua 000 
aee de D ; o (Mg Hp RUSD ARO ARO 18.000 a Fr ant End e A ZE é SHOT 
tira . . 
Nac do Café. 23 20.062 EM VICTORIA Entrega em dez. 5.05 5.95 E Tunoldo: .. e. ue pres DEDO | 
” 9 + . “e ua oa “ ' 
VICTORIA, 7. — Mercado a ter- A em março 6.11 6.121. vo BRR) ORA 
Total. co coco co coco D62,664 TONE ROUnio em julho. 6.35 6.35 | ZEÇOS DO FARELLO DE TRIGO DO ER A A 
Café entreg, como , > e em maio, 6.24 6.24 Por 35 kilos RA Sa na 
bon. de 10 %. . 79 ESTATISTICA Mercado . . . .. Calmo A.est, é 
AP 81 110 Bai fal d Moinho Inglez: 
Café devolvido , .« S-ceas joça parcia ger ponto, desde) arallo . . . 5$000 a 68500 
Stock em 6 E62.774 int .. e. so na ne “ia o fechamenot anterior. baia . Pres a std 
E E E rea ad e ONUS, «e ne co va qu 08 emoido . « oa 
ldem, anno passado . . 890.116! sai 563 : pa 
| dem, à aidas .. cv oe du vo us “ 1º Trigullho . -  9$500 a 10$009 
Entradas geraes em 6. 63.362] Em stock. .. 104.182 SUPER DELICIA 


Moinho de Lu: 











Desde 1 de julho ... 1.631.735 PRtio a usas io Farello 5$000 a 5$500 

Suidas geraes em 6. .« 65.729 NO HAVRE é o melhor Chocolate| arellinho. . 5$500 a 6390 

Desde 1 de julho , . .« 1.514.182 HAVRE, 8. Remoldo . . 880008 B$500 
Foram registradas vendas num FECHAMENTO = Triguilho . . 9$500 a 108000 

total de 12.298 saccas, não havendo Pat A L G 1) D A O Moinho Fluminense: Essa 

et is Entrega em dez, . 114 4 114 %] O mercado deste producto este- Ed ÇÃO ; B$000 à 8500 , 

COMMISSÃO DE PREÇO "em março 119 % 138 | ve hontem apathico. Remoido | 7$500 a B$000 | O as 

Pinto Lopes & Cia. » em maio. 198 |, 188% COTAÇÕES Triguilho . . 98000 a 0$500 A N ; 


Nagib Assaf & Cia, 
Felippe José de Salles, 


EM SÃO PAULO 


S. PAULO, 8, — Entradas de ca- 

té nté ao %8 dia: 
Hoje Ant, 

Em Jundiahy, 

pela Estrada 

Paulista , . 29.000 24.000 26.000 
Em São Paulo 

nela Soroca- 

bana etc. . 193.000 11.000 13.000 


o 


42.000 35.000 39.000 


T.pas. 





Total, 


III TÃO 


BOLSA DE NOVA YORK 


(COTAÇÕES FORNECIDAS 


= 
o 
poi 
E 


” em julho, 
Vendas do dia ... 
Mercado . . . +» 

Baixa parcial de 
de o fechamento anterior, 


EM LONDRES 
LONDRES, 8. 


Calmo 


Hoje 
Typo é: 

Sup. Santos prom- 
pto p/embarque. 
Typo 7: E 

Rio, nrompto para 
embarque. ., «+ 


86/ 


81/ 


PELA “UNITED PRESS") 


NOVA YORK, 8 — (Fechamento da Bolsa), 


Allied Chemical & Dye. . 146.50 
Allis Chalmers, mfg. . . « 19,87 
American Can +. . . + cu 98.62 
American Car & Foundry. 22.25] 


American Foreign Power , 9.50 
American Gas Electric. . 19.75 
american Locomotive, . . 28 

American Metul, . .. epi RU) A 
American Power & Light . 8.50 
American Rad, & St. Sen, 14.87 
American Smelting Refin.. 43.97 
American Sup, Power. . « 2.97 
American Tel. and Tel. « 118.75 
American Tobbaco “B". . TO 

American Water Works. « 18.97 
American Woolen, . . .-. 12.62 
Annconda Copper. . - 14,62 
Andes Copper . +... us. n/e. 
Armours of Delaware, pref. n/e, 
Armours Illinois “A”... 4.12 
Armours Illinois “B” . +. Z.50 
Armours Illinois pref. . . 54.12 
Associated Gas & Electric 1/2 
A“>hinson Topeka Sta. Fé. 53.87 
Atlantic Refining, « «+. 29,87 
Atlas Corporation . . .« « 11,25 
Auburn Motora, . . . «49.75 
Baldwin Locomotive . . e  11.7%5 
Bendix Aviation. . «+ 16.97 
Bethlhem Steel, . . 20. d5.12 
Brazilian Tesetion , . -. 11.62 
Burroughs Add, Machine . 16.50 
Cunadian Pacific... -.» 13.25 
Gase Treshing Machine. + 71.25 
Guterpillar Tractor . . «4. 24,87 
Cerro de Pasco. .. 45) 


Cricago Milrakoe St, Paul 5.12 
Chrysler Motors, . 
Cities Service 
Columbia. Gas Electric . . 
Commonwealth Edison . . 
C:mmonwealth Southern . o é 
Consolidat, Gas of N. York 
CGonsolidated Oil , «.. + 
Continental Can , , «+» 
C-»n Products . , «sw. 
Creolé Petroleum . . . 
Curtiss Wright Airplanes. 
Dominion Stores . .. -- 
Douglas Aircraft, . 
Du Pont dz Nemours , ... 
Eastman Kodak, . . «++ 
Electric Bond and Share. 
Electric Power and Light. b 


e io) 


Electric Storage Battery . 45 ? 
Engineers Public Service, 4.25 
F'-:t National Stores: . . 65.12 
Ford Motors cf Canada. . 14.87 
Fox Film (New Issue). . + 13,75 
General Asphalt , «co 
General Electric , . « .« 20.7 
General Foods. . . «vw» 30,12 
General Motors. . . « « » 33.50 
Gillette Safety Razor, +» 10 
Glidden Corporation . . «+ 15.97 
Gold Dust , . «quo. 18 
Gecodrich B.B. ... . «+» 14.25 
Goodyear Rubber. , +.» 97.25 
Grr=-t Conper, « «vv. 9 
Great Northern Railroad ,. 21,25 
Great Western Sugar. . .- 37 
Howey Gold... . «evo 1 
Hudson Bay Mining. . ++ 9.62 
Hudson Motors, . +. « «= 13.50 
Hupp Motors Co. . «+. 4 
Ingersol Rand . +. vv. 62 
Intern. Busines Machine . 144 
International Cement. , . 3 
International Earvester. . 41.50 
International Nickel , . . 21,50 
International Tel, and Tel. 13 
Kennecott Copper. . ... 20.97 
Krogor Grocery. . «vw 24,50 
Lambert Co, . . . vw 28.25 
Lehman Corporation , , « 60,50 
Lehn and Fink... ... 18.75 
Mack Trucks Incorporated 36,12 
Miami Copper . . «vs». 4.25 
Mining Corp. ot Cannda . n/e. 
Missouri Kansas Texas p. 19 
Missouri Pncífic , . «+ 3.50 
Monsanto Chemienl, +.» 17,50 
Montgomery Ward + «+ 23.50 
Nash Motors. . se. 24.RD 
National Blecult . «vo 49 
Netlonal Cash Registor. .» 16,50 
National Dairy Products « 13.25 


6º | 




















National Lead Co... ... 
National Power and Light 
New York Central . . .. 
Niagara Hudson Power. . 
Ningara Warrants “A”. . 
Nitrate Corp. of Chile, . 
Noranda Mines. +... 
North American Co, . 
Otis Elevator. . . .« 
Pacific Gas Electric , 
Packard Motors. . « « 
Paramount Publix , . 


Sp. 0 0:19="€ 
.....+. 


Patino Mines . ,.... p 
Pennsylvania Railroad. 
Philips Petroleum , .. 


Public Service of N. J., 
Radio Corporation , ... 
Radio Preferred “Bº,. 
Remington Rand . ... 
Sears Roebuck , . +... 
Simmons Company . ... 
Sovony Vaceum Corp, . . 
Southern Pacific +. , . .. 
Standard Brands . +... .. 
Standard Gus Electric. . . 
Standard Oil of Indiana, . 
Stand. Oil of California ., 
Standard Oil of N, Jersey 
Stone Webster. . ... s 
Studebaker Corp... Pe; 
Swift International, . .. 
Texas Corporation . +. 
Texas Gulph Sulphur, . . 
Texns Pacific Land Trust. 
Transamerica Corporation. 
Tricontinental , , .... 
Union Carbide . .. 0. 
Union Pacific Railroad . 
United Aircraft . 2... 
United. Corp. . .... o 
United Gas Improvement . 
United Gas “New”. . .. 
United States Leather, . . 
United States Realty Imp. 
United Stutes Rubber, .. 
United States Smelting . . 
United States Steel. ., .. 
Util, Power and Light p,. 
Utilit, Power and Light . 
Warner Brothers Pictures, 
Warren Bross, . . ... 
Wesson Oil and Snowdrift 
Western Union Telegraph. 
Westinghouse Electric . . 
Woolworth, . «1 cv. u 


BANCOS 


Bank of Montreal. .. . . 
Bankers Trust... +.» 
Canadian B. of Commerce 
Central Hannover Trust. . 
Chase National Bank. . 
Pisst Nat. Bank of Boston 
General B. of New York... 
Guuranty Trust of N. York 
Nat, City Bank of N, York 
Royal Bank of Canada . . 


TITULOS 


Cities Service, 5 %. 4 , 
Brasil Federa!, 8 %, 1041. 
Emp. Reino de Italia, 7 % 
4.º Emp, da Liberdade dos 

Estados Unidos. , . ... 
Empr. Federal Brasileiro, 

6 34 %, 1920/1957 , . 
Empr Federa) Brasileiro. 

6 44 %. 1927/1997, ... 
Rio Grunde, O 9, 1908. 
Rio Grande B %, 1946, . 
Municipalid de São Paulo, 

BL ODE! Vere =p Selo) o 
São Paulo, 7 %, 1040... 
São Paulo, 8 %, 1930 , .. 
São Paulo, 6 %4 %, 1957. 
São Paulo, 1958 , . . .. 
Bonus de Minas Gernes, 

0% %, 10DD, +...» 
Gerses, 


ela e<6 w- 6 


Bonus de Minas 

6% % 19BB. .,. 0. 
E. F, C, Brasil, 7 %, 1052, 

cambio 

Libra esterlina , . +... 6. 
Frenco francoz . ,. . 6. 
Lira dallana, , .,.. 8.3 
duros dos emprestimos 


q vista (Call Money) 1 


) franco, des- 


















132 % 
5.000 
A. est, 


(Por 10 kilos, Rio “terms”) 


Preços para entregas futuras: 
Seridó , . T, 3 37$000 T. 4 863000 
Sertão , . T. 3 34$000 T. 5 828000 
Ceará, . . T.3 n/e. T.5 n/. 
Mattas +. . T, 3 338000 T. 6 31$500 

Posto em S, Paulo, por 15 Kilos, 
para entrega em dezembro: 
Paulista , T. 3 48$300 T. 5 468700 


COTAÇÕES DA JUNTA DOS 
CORRETORES 
(Entregas immediatas) 


Seridó , .« T. 8 37$000 T. 4 86$000 
Sertões, .« T. 8 858000 T. 5 82$000 
Ceará . . 'T.8 348000 T. 5 328000 
Mattas , , T. 8 338000 T, 5 31$000 
Paulista . T. 8 35$000 T. 6 83%000 
MOVIMENTO DO DIA 7 


Fardos 


Stock em B.. «e ve «4 vs 5.689 














Entradas: 
Maranhão , . . 227 
Fo 50 EiGnhys DL, ss ten 182 
36.97 Rio G. do Norte. 11 
5.12) João Pessoa . ... 827 1297 
VAO Lota. ooo en cee er iáa tee | 6,088 
95.12 SaldasS. (co so 00 coco am 
14.02 p 
15.50 Stock om T.. .. ce ev us 6.605 
16.62 EM LIVERPOOL 
4.12] - LIVERPOOL, 8. 
pelo - Hoje F.ant 
22.26) Mercado . .. Estav. Estoy, 
29.62) Pernambuco Fnir. 6.40 5.90 
16.62] Maceió Fair... 5.40 5.96 
93.75) Am, Fully Middl. 5.2 5.21 
8.50 Amer, Putures: 
14.62] Entrega em jan. . 5.05 5.02 
7.50 » em março 5.06 5.08 
43.62 y em maio, 5.08 5.05 
16,50 n em julho, 5.10 5.07 
15.87] Disponivel brasileiro — Alta de 
20 |4 pontos, 
23,25] Disponivel americano — Alta de 
8.60] 4 pontos. 
32.87] Termo americano — Alta de 8 
41.50 pontos, 4 
caia FECHAMENTO 
40% Hoje P.ant. 
98 15 Amer, Futurest 
26.12 Entrega em jan, . 6.02 5.02 
Fê Hº em março 5.09 b.08 
71.97 od em maio, 5.05 5.05 
6.12 ”. em julho, 5.07 5.07 
415 O mercado melhorou depois da 
46.97 abertura, havendo pedidos de com- 
113.25 merciantes, O relatorio do Bureau 
83.97 acha-se de baixa. 
4.87 Inalterado desde o fechamento 
14.87 | Anterior. 
2.50 EM NOVA YORE 
NOVA YORK, &. 
17.12 ABERTURA 
94,25 Hoje F.ant. 
45.87 Amer, Futuros: 
9 Pntrega em jan, . 9.99 9.86 
s/4 a? em março 10,14 10,10 
G em maio, 10.20 10.23 
9.87 al em julho. 10.39 10.95 
66.37 Commercio de caracter mormal, 
56.25 | estando os baixistas cobrindo-se e 
40 havendo compras especulativas, 
43 Alta de 8a 4 pontos, desde o fe- 
chamento anterior, 
vs | ASSUCAR 
133 O mercado funccionou sustenta- 
107.50 | do, aos preços abaixo. 
17,75 A bolsa continúa paralysada. 
pule COTAÇÕES 
D45. Branco crystal . 498500 a 560$000 
16.87 Crystal amarelo, — a 438000 
153" Mascavo . +. +. — a 80$000 
Mascavinho , . n/e. n/c 
8.º focto , . .. ! n/a n/e. 
82.25 MOVIMENTO DO DIA 7 
27 Saccas 
98,87] Stock em 8.. ec... ..  BL,219 
Entradas; 
101,17 | Campos. 2... .. 250 
- Pernambuco, .« , 5,284 5.594 
2.75 ———— 
DO amarro soe ouros o ADO! TD) 
OBA WISDIdAS LS perisol ce seios 9,221 
22.75 q 
93,25 | Stock em 7, .. Luce vo 47.530 
Entradas perues , , . . 44,809 
nte: | Suidas gornes, , +, . . 25.859 
o] 
qe EM LONDRES 
94.50 LONDRES, BR, 
n/c. FECHAMENTO 
Hojo T.ant, 
19.621 Entrega em dez, , 4/5 4/6 
| ad em jan, . 4/5 4 4/5 % 
20,12 M e mmarço 4/8. M 4/8 14 
99.1492| ” em malo, 4/11 14 4/11 44 
| EM NOVA YORK 
15 NOVA YNRK, 7. 
16 34 FECHAMENTO 
20 Hoja F.ant 
Entrega em março 2 1,28 
% R em maio, 1.39 1,34 


















“Diferença para 











EM BUENOS AIRES 
NOVA YORK, 7. 


FECHAMENTO 
Hoje FP.ant. 
Por 100 kilons 
Entrega em dez, « 5.10 5.20 
vel em jan. n/c. n/e. 
— em fev. , 5.75 5.75 
Merendo . . . . « Calmo Calmo 
Disponível, ty pn 
Barletta para 6 
Brasil, . . . . D.50 5.50 
EM CHICAGO 
CHICAGO, 7. 
FECHAMENTO 
Hoje F.ant. 
Entrega em dez. . 84.50 84.12 
E em março 87.00 87.00 








ALFANDEGA 


RENDA ARRECADADA NO DIA - 
8 DO CORRENTE 


Sello: 85:817$120. 
(Angra dos Reis) 








Ouros: comsose too 87:808$700 
Papel.. .. . a. 4. 641:2918570 
Total .. e. ne au 678:597$220 
Renda arrecada da 
dela 8/12... 8.560:0953970 
O anno passado « « 1.235:291$043 





Difforença a maior 
em 1933. 


—— — um 


ECEBEDORIA 


COMPARAÇÃO DA RENDA AR+ 
RECADADA 

De 1a 7/12... 4.293:730$600 

Em 8/12, , 4... 840:171$900 


5.133:911$500 
6.266:932$282 





















Total , . «ra 
O anno passado . 





menos em 1933 1.133:0203782 


247.789:745$600 
223.672:458$548 


De 2/1 a 8/12, 
O anno passado . 





Differença para 


mais em 1983 ,  24,117;287$052 





INDICADOR dos BAIRROS 


Preltra os estabelectmen- 
tos que servem a sua cien. | 
tela com mais presteza € 
mator solicitude. 


AAA AAA AAA 


BRAZ DE PINNA 


ARMAZEM GUAPORE' de João 
Gomes Barreiro. Rus Guaporé 
271. Tel. 8-9492. 


' ENGENHO NOVO 


CINE-THEATRO EDISON de Ar. 
naldo & Cias, Rus General Bel 
legard 12.. Tel. 0-449. à 


HUMAYTA* 


PBARMACIA CAPELLETTI. M. 
Capellett! & Filhos Bua Hu- 
maytá 149. Tel. 6-1048, 


PRAÇA DA BANDEIRA 


NOVO. AÇOUGUE BRASIL. En: 
tregas a domicilio. Av. Lauro 


Muller 08. Tel 8-2003. 
PRAIA VERMELHA 
ARMAZEM  VILLELA. de J. P. 
' Rezende, Avenida Pasteur 21€ 

Tel. 6-0173. 
TIJUCA 


PHARMACIA E DROG. GRANA» 
DO (Filigl). Rua O. de Bomfim 
800 e 900-A. T. 8-9830 o 8-9235. 





ALMOCE 
NO RESTAURANT 


CAMPESTRE 


e terá sempre ums sadia 
alimentação 


PETISQUEIRAS 
PORTUGUEZAS 
37 OURIVES 37 


(Entre B, Alres o Alfandega) 





7.824:7448827 L, e 11 















ATL 









MOTOR OIL 


Das erno para 
— olubrificantemod Peito 





o Petroleo 
cluindo as partes jeves e partes 


pesadas prejudiciaes. 


Gazolina é Motor Oil 


ATLANTIC 


“A Combinação Ideal 





LIBERAL BEBLINER & CIA. 
64 — Rua Luiz de Camões — GU 


Leilão de penhores em 13 de 
Dezembro de 1933, 

Catalogo neste jornal no dia 
do leilão. 


José Moreira da Gosta & [, 


9 — BECO DO ROSARIO — 4 
Em 12 de Dezembro de 1933 


Fazem leilão de todos os penho- 
res vencidos e avisam sos senho- 
res mutuarios que as suas caute- 
ias podem ser reformadas ou. res 
gatadas até a vespera. 


EM 18 DE DEZEMBRO DE 1933 


Francisco de Agular & O. 


Rua Lulz de Camões, 36 


O Catálogo será publicado nea- 
te jornal na vespera do leilão. 


CASA SILVA 


M. L. DA SILVA OLIVEIRA 
LEILAO DE PENHORES - 
EM 9 DE DEZEMBRO. DE 1933 
20 — Travessa do Rosarlo — 22 


C. SANSEVERIN 


(Successores de Guimarães & 
Sanseverino) 


26 - R. LUIZ DE CAMÕES - 26 


convida os srs, mutuarios a 
receberem os saldos das cau- 
telas abaixo mencionadas. 
vendidas em leilão no dia 27 
de Novembro de 1933: 





CAUTELAS | 
386.720 386.085 300.634 

39.140 301.325 391.343 
391.842 391.876 301.885 
391.018 391.043 391.947 
392.051 392.100 302.123 
392.228 302.285 392.313 
392.351 392418 392.455 
392.546 392.595 392.670 
392.672 302.679 | 392.687 
392.689 392.808 302.812 
392.810 392.840 392.857 
392.040 802.973 302.981 
392.088 303.043 393.045 
393.055 303.009 393.106 
393.157 402.437 402.762 
392.818 


6. B. AUREA BRASILEIRA 


EM 19 DE DEZEMBRO DE 1933 
MATRIZ: 
RUA SETE DE SETEMBRO, 233 
O catalogo será publicado no 
Ref ram do Commercio” no dia do 
o 


ão de Penhores 
CASA LIBERAL |W. MOTTA & CIA. 


LARGO DO ROSARIO N. 28 
Leilão, de 9 de Dezembro, trans- 
ferido para 22 do corrente. 


LEILÃO EM 20 DE DEZEMBRO 
DE 1933 
A's 13 horas 


Casa Gonthier 


HENRY FILHO & CIA, 
Luiz de Camões, 45-47 
MATRIZ 
Fazem leilão de penhores vencl= 
dos e avisam aos srs. mutuarios 
que podem reformar ou resgatar 
presa cautelas até a vespera do 
leilão, 


Em 12 e 16 dec Dezembro de 1933 


VIANNA, IRMÃO & CIA 


RUA PEDRO IL ns. 28 e 30 
(ântiga Espirito Santo) 


A MUTUANTE S/A 


1719 — Rua 7 de Setembro -— 179 
LEILAO DE PENHORES 
21 de Dezembro, ás 13 horas 
As cautelas poderão ser retom 


mercio” no dia do leilão, 


CAUTELAS PERDIDAS 


Perdeu-se n cautela mn. 123,125 
da Casa de Penhores “CABA SIL- 
VA” — “Travessa do Rosario, 20. 


“Revista do Trabalho” 


| Recebemos o 3º numero da “Re. 
vista do Trabalho”, 
legislação social dirigido pelos 
nossos confrades Francisco Ale- 
xandre e Gilberto Flores. 


O presente numero tras, além 
dos ultimos decretos  assignados 
na pasta do Trabalho, varios ar= 
tigos de coliaboração e interessan- 
tes notas informativas aobre a 
materia de sua especialidade, 

Como os anteriores, ess nume- 
ro da “Revista do Trabalho” apre- 
senta magnifica feição material, 























MOMSEN & HARRIS 
Agentes de Privilegios, 


estabelecidos á Praça Mauá n.º 7, 
18.º, nesta cidade, encarregam-so 
de contracter a venda o a pros 
mover o emprego de “apertelçoas 
mentos relativos á conservação de 
alimentos”, privilegiados pela pas 
tente do Invenção n. 18,133, de 
propriedade de Percy Charles La- 
vender é Alec Edward Sherman, 
damicilindos respectivamente em 
Bomibport Lancaster q Londres, 
Inglaterra, 













Oculista, Consultorio e clínica 
partlenlar. Largo da Carioca, 5, 
(Edificio Carloca) de 1 ás 5 h 
ras, = 





Dr. Aristides Monteiro 


Livre Docente da Faculdade de 
Medicina — Assistente do Pro- 
fessor Marinho ns Faculdade de 
Medicina e no Hospital 8. Fran- 
cisco de Assis — OUVIDOS — 
NARIZ — GARGANTA — Qui- 
tanda 5 — De 8 % és 6 horas — 
Telephones: Consultorio 2-5550 
—  Eesidencia: 6-3709. 


Dr. PIRES SALGADO 


(Livre Docente o Assistente de 
Clintea da Faculdade de 
Medicina) 

Molestins . internas, pulmão, 
Coração, eto. — Electrocardio- 
graphia. — Rua dos Ourives 8 — 
5.º andar, — Das 3 às 6 horas, — 
Phone: 3-0436. 


BLENORRAGIA 


Doenças dos rins, bexiga, pros- 
enta, utero: e ovarios FRAQUE- 
ZA GENITAL — ESTREITA: 
MENTO DE URETRA Trata: 
mento rapido, moderno, sem dôr. 
no homem & na molher, Con 
sultas das 11 ás 18. — Ena 
Butnos Alres 0º 77, 4º andar, — 
Dr. ALVARO MOUTINHO, 


De: TAMA 
e 
Homoeopathia 
MOLESTIAS DAS CRIANÇAS 


DR. PECEGO 


Do Hospital Hahnemanniano, 
Consultas diarias das 10 és 12 
— (Gratis) o das 16 ás 18 horas, 
Sobrado da Pharmacia Homeo- 
pathica MENDES, Rua Buenos 
Aires, 161-A, Tel. 4-B014, Res. 
Rua Conde Bomfim, 680, Telo- 
phone, 8-1393. 


Dr.Octavio Rodrigues Lima 


(DOCENTE DA UNIVERSIDADE) 


Partos — Gynecologia — Oon- 
sultorio: rum da aAssemblda, 79 
- 2.º and. — Telephone: 2-8788. 
-—- Diarinmente de € às 6 horas. 
— Residencia: 6-2737, 


ra Brasil do 





5 horas. 


adultos. 


phone: 3-9061 








fundo. 





- Tel, 5-1815, 


Molestias dos Olhos 


GANGANTA, NARIZ E OUVIDOS 
PROF. REGO LOPES 
Rua Sete de Betembro U9 





cura 





s 





































OPORTUNIDADES 


AMA 
Dr. Gabriel de Andrade] Dr. Oscar da Silva Araujo. 


Doenças ds Pelle e Syphilla. 
-— Rus 7 de Setembro 141 —= 
Das 4 ás 6% hs. — Tel, 2-6489. 


Dr. Duarte Nunes 


VIAS ORINARIAS 


Gonorrhéa e suas complicações 
— Hemorrhoidas 
sem operação e sem dôr — Rua 
S. Podro 64 -— Das & ás 18 hs. 


Clinica Dr. Moura Brasil 


Moltestias dos olhos, Dr. Mou. 
Amaral — Rua 
Urnguayana 25 — 1º, Do 1 ds 








Dr. Joaquim Motta 


DOENÇAS DA PELLE 
SYPHILIS 
Docente da Faculdade membro 
titalar da Academia de Madici= 
Da, chefe de serviço da Funda- 
:ão Gaffrée-Guinlie — Rua Ura- 
guayana 104 — Disrismente das 
4 às 6 bs. Tel, 8-2469 


Dr. SOUZA FREITAS 


(DA CASA DUS EXPUB'TUS) 
Clinica Medica -—- Crianças 6 
Consultorio: 
Branco 161 — L“ and, — Leio 


quintas e sabbados, de 15 es 19 
bs. — Res.: r. Teixeira te Mello 
27 (Ipanema). Consultas de mã= 
nhá e é tarde — Tel: 72238. 





Quer adquirir um bom 
terreno em Botafogo ? 


Preço de | occasião: 3:6008 o 
metro de frente, em pittoresoa 
transversal a Voluntarios. 
30 metros de frente por 12 de 
Informa Perrone, 
Telephone; 4-4602, 


Prof. Arnaldo de Moraes 


Da Faculdade F, de Medicina 
e Docente da Universidade do 
Rio — Cirurgia abdominal, Gy- 
necologia e Partos, - 
drigo Silva, 14, 5º ander tele 
phone 2-2604. — Ees.: rua Prim- 
coza Janunria 13 (Botafogo) — 














| Hernias sem Operação 


arantida som prejuizo das 
proprias occupações. 
CE. Clínica gentcologica o cirur- 
gica, — Rua das Marrecas 7, 


EESR 


» 


— memo corar 





me 


UV EPE RS TRT O ci ad 
! 


PAGINA DOZE — SEGUNDA SECÇÃO 


) 








PELA CINELANDIA... 
ESKIMO 


Emil Ludwiz, o famoso biogra- 
Pho, está em Hollywood, e em 
visita nos studios da Metro, teve 
occaslão do assistir “Eskimo”, 


em sossão privada, Ludwig teve | 


occasião, entiio, de manifestar 
expressivas palavras de eloglo 
&o curloso film que a Metro rea- 
lizou nas reglões arcticas o es. 
treará entro nós em 1924, 


As maiores scenas do “Hskl- 
Bo” mostram sensacionaes Caça- 
das de ursos e baleias, 


RICHARD RARTIHELHMESS, O 
MHERO'I NUNCA ESQUECIDO 


Hichurd Harthclmess, o genint 
interprete das grandes emoções, 
o amrtiuta privilegiando do eclnema 
silencloso que nos deu tantos 
tilus incsquecivels é um dos 
Poucos nrtistns que não só repe= 
tim seus exitos da éra silencio- 
sn, como venceu Igualmente com 
“Patrulha da madrugada”, o mais 
alto padrão que qualquer outro 
ertinta já alennçárna. Depols des- 
fe Film inesquecivel, elle appa- 
Feceu em outros celluloldes que 
foram outros tantos triumpaos 
para sua carreira e nm premio 
para om sens “fans”, Agora o Als 
hambra annuncia um novo film 
leste nrtista, onde clle afflrmn 


SEGUND 


” 





CINEMA 






Loy como rival, em 
“A rival da esposa" 


jainda uma ves 08 seus excepcios 
nnes dotes nrtinticos, 
“Fome por glorin” (Heroes for 


A-FEIRA 








Uma originalidade que deu que 


fazer toda a polícia europea 


li 


1 Hilh : j | 
e) 
Il 


2! 


it, 
| MIR 
Hi th ni 


agi Midas Li ecra 


SS e 
Ann Harding, tem Myrna 








| 
1] 
Parra”, é um artista de tal pres- 


Op Ro + ST 


Sale), o film de Michard Darthel- 
mess para a Warner First Na- 
tional, conta. ainda com cutros 
valores, como Aline Mnc Mahon, 
Loretia Young e Grant Mitchell, 
nlém du direcção remarcada de 
william Well, o director especia- 
Usta desta especie de films, 


KAY FRANCIS, LYLE TALBOT 
GLENDA FANRELL, EM 
“MULHER E MEDICA”, SEGUN- 
DA-FEIRA NO ODDON 


Kay Francis realizou mais 
um  ceiluloide para a Warner- 
First National. “Mulher o Me- 
dica” (Mary Stevens, M, D.), o 
drama que nos relata a historia 
de uma creatura senhora de se» 
ducções Incontaveis 4 que como 
mulher, apenas como mulher, se- 
ria um guccosso certo, mas que 
praticou o supremo erro de In- 
vadir o campo de acção dos ho- 


mens,  fazendo-so doutora em 
medicina! 
Perdeu ,assim, a Independen- 


cia de acção, a doce irresponsa- 
bilidado que é o escudo de qua- 
si todas as mulheres e... «que 
ganhou? Nada.,, Porque a tua 
scíencia, a gua technica e habl- 
lidade, excellente para os outros, 
de nada lha valeu, na hora an» 
Bustlosa em que necessitou vol- 
tar a scr puramente mulher e 
apresentar ao mundo o seu fl- 
lho, fruto do um amor muito 
grande, mas quo nho fôra reco» 
nhecido pela lei! essa gloria 
Mme foi prohibida, lha foi negada 
justamente pala profissão que 
exercia o que não admittla “fra- 
quezas amorosas”,., Essa trage- 
dia iImmensa, Kay Francis a 
viveu com a grandeza das gran- 
des interpretes do drama! Alllou 
& sua gloria de mulher, bonita e 
perfeita, o exito em um trabalho 
dos mails difficeis. Kay Francis 
que já vencera pela belleza pes- 
soal, convence definitivamente, 
como animadora de uma grande 
trama. Com ellas vamos ter Ly- 
le Talbot, que ora surge em pa- 
peis sympathicos e a esfusiante 
o irresistível Glenda Tarrell. 


UM ARTISTA DE ESPIRITO 
PRATICO 


Bing Crosby, o mavloso cantor 
que vamos vortar à ouvir na pro- 
xima quinta-feira, com a exhi- 
bição no Gloria de “Mocidade e 


tigio no “bronadcasting” amerl- 
cano quo os seus interessaos ori- 
ginaram a incorporação, não do 
uma, mas de duas companhias — 
“Bing Crosby, Ltd, Inc.”, na 
California; “Bing Crosby, Ltd., 
Inc,, no Delayare. 

“Mocidade o farra” 6 a hísto- 
ria comica ds uma universidade 
as reputações se fazem 
princfpalmente nas canchas de 
sport, ondo os lontes não desde- 
nham à musica como subsidio 
pedagoglco, onde o amor 6 p ca- 
delra em que so regista 
numerosa matricula,., 

O film apresenta uma magnifi- 
cr selecção de estrellas do radio 
o do écran: Bing Crosby, Ri- 
chard Arlen, Jack Oakle, Lona 
André e um grupo de giris per- 
turbadoras. 


A CANÇÃO DE LISBOA”, O 
FILM FEITO PARA FAZER 
Rim 


Lisboa Inteira aínda está rin- 
do, porque ha um mez, o São 
Luíz está exhibindo “A canção 
de Lisboa". E' q propria Lisboa 
que ali está, dentro do film tia 
Tobls Portugueza, a Lisboa que 


mais 








PROGRAMMAS DE HOJE 





HLECRHEIO — Companhia Bra- 


alteira da Theatro Muslcado — 
— "4 Jurity” —- A's 20 é 22 
horas, Jeje, &s 16 horas — 
Mutiscs da Mocidado — 60 je 


do abatimento, 

CAHLOS GUMES — Compas 
úh'a do comedias modernas — 
Espectaculos ás 20 e 22 horas 
— “Onde estás, felicidade?”, 
5$000, Hoje, ás 16 
das moças 


Poitronas, 
horas — Mantinês 
— Poltronas, 38000, 

s. JOSE” — Casa do Caboclo 
-—- Companhia de musicas rê- 
gionaes e canções sertaneja -—— 
Sessões úm 16.15, 20 e 21 hos 
ra: — Domingos e feriados, 
vaspsraes às 15 e 164 horas, 
“Ttaça de Caboclo” — Poltros 
nas, 3$000 


CINEMAS 


NO CENTRO 

VALACIO — Phone: 3-0833 — 
Bessões ds 7 = 4 = GQ — BB — 
10 horas — Poltronas. 49200 — 
— . “Mentiras da vida” . com 
Norma Shearer e Clark Gable. 

ODEON — Phones: 2-1504 —- 
Sessõss âs 3 46 — 8 — 
10 hores — Poltronas, 4$400, 
— — “Wiel ao geu amor” com 
Donald Cask, Mary Astor, H. 
B. Warner, 

IMPÉRIO — Phone: 4-56163 — 
Bessões às 2 —= 8,40 — 5.20 — 
7 — 8.460 — 10.30 horas — Pol- 
tronas, 2$500 — “AIIO belle- 
sas” com James Dunn, Zazn 
Pitts e Boots Mallory e “Justa 
recompensa”, com George O' 
Brien, 

ALHAMBRA — Phones: 2-7093 
— Sessões ás 2,30 — 430 — 
6.30 — 7.80 — 8,10 e 10,50 ho- 
ras — “Hu e q minha peque- 
na” com Spencer Tracy, Joan 
Bennett e George Walehs, e 
“Portugal das Saudades”, 

GLUHIA: — Phone; 4-0097 — 
Sescbes ás 2, 8.40, 5,20, 7, 8.40 
e 10.20 — “Sonho dourado”, 
com Lian Harvey e Henry 
Garat. 

PATUE PALACIO — Phone: 
3-1153 — Bessões és 3 — 3.40 
- BO = 7 — 8,40 — 10,80 ho- 
ras — “Tu serás duqueza” com 
Fernand Graney o Marie Glory 

BHOADWAY — Phones; £-678F 
— Sessões bs 3 — 840 — 6.20 
— | — 8,40 — 10,20 horas — 


THEATROS 


“Victimns do divorcio” com 
Kutharivo Hepburn e John Bar- 
Eytmore. 


PANISTENSE — Phone; 2-0123 
“Canção do peccado” o “Uma 


noite do Natal”, 











PATHE' — Phone; 4-1403 — 
“Samarang”", 

PARIS -—. Phone: 
“Deliciosa” és 
morto”, 

IDEAL — Phone: 4-6248 = 
“Aurora de duas vidas", 

IRIS — Phone: 4-6247 — 
“No caminho da vida” e “Ouro 
mal assombrado”, 

MEM DE SA — Phones 4-6340 
— “Amor de mandarim”, 

ELDORADO — Phone: 3-4218 
— “Wu de dia, tu de noite”, 

POPULAR — Phone: 4-1954 
— “A voz do meu coração”, 
“Dragão da morte”, “Homem 
sem lei” a “O avião phantas- 
ma,” 

PRIMOR — Phons: 4-6934 = 
“Topaze” q “Torre de Babel”, 

RIO BRANCO — Phono: 4-1639 
— “A irmã branca” e “Caval- 
loiro eyclono”. 

LAPA — Phono: 2-954] — 
“Emquanto Paris dorme” « 
“Procura-se um av0”, 


NOS BAIRROS 


AMERICA — Phone! 8-4575 
— “O cantico dos canticos”, 

AMERIDANO — Phone: 6-0847 
— “O cantico dos canticoe”. 


ATLANTICO —= Phons: 6-0346 
— “Narcissus", 


«-APOLLO — Phone: 8-6619 = 
O rel dos ciganos”, 

ALPHA — Phone: 9-8215 — 
“O rel dos ciganos”, “Calouros 
endiabrados” e “Jornal Fox”. 


AVENIDA — Phone: E-0919 
— “Narcissns”, 


« BENTO RIDBDUBTRO-—- 

Anjo ou demonio”, “A trilha 
do terror” o “Jogador Egalo- 
pante”, ' 15 

BRASIT; — Phone! 8-2017 — 
“Felicidade prohibida”, : 

REIJA-FLOR — Phone: 9-8174 
— “Mandamêntos esquecidos" e 
“Tela de aranha”, 

CATUMBY —. Phone! ?-86R1 
— “Mandamentos esquecidos”, 
“Adeus às armas” e “Avião 
phantasma”, 

CENTENARIO—Phone: 4-5424 
— “Mulher s6 aquella” e “Q 
rebelde”, À 
s EDisoN — Phone: D-4449 — 
Ultimo varão sobre a torra” e 
“Cabelleiro de senhora”, 

FLUMINHNSE— Phone: 8-1404 
— “Vivamos hoje” e “Poor do 
que sogra”, comedia, 


ENGENHO DE LENTNO — 
“Além do inferno” e “Caval- 
leiro do Texas”, 

GUARANY — Bhons: ?-D485 
ae “Noltes Vionnonsos” e 
“Transatlentico de juxo", 


3-0181 — 
“Dragões da 





GUANABARA — Phone: 6-2418 
-— “Cavadoras de ouro”, 

HANDOCK LOBO — Phone: 
— 2-8670 — “As irmãs de Ce. 
lestina” e “Espera-me coração”, 

ORIENTE — Phone: P-8010 
— “Cavalcade”, “Fox News" e 
“Avião fantasma”, 


SMART — Phone: 8.8981 


— “O vencedor modesto” é 
“Seu primeiro amor”, 
JOVIAI — “Uma noite mo 


Cairo” é “A mnolva do regi- 
mento”, 


RELIOS — Phone: 8-.0767 —= 
“Uma noite no Cairo”, 


MADUREIKA — Phone: P-2839 
— “Torre do Babel” o “Dra- 
Eõces da morte”, 


MANACANA — Phones E-1910 
— “Cruzeiro dos amores”, 

NACIONAI — Phone: 6-0072 
— “Anjo e demonio” o “Espe- 
Fa-me coração”, 

PARO BRASEL— Phone: 8-7394 
— “Beljo deante do espelho” 
e “Legião dos mortos". 

PIEDADO — “Unidos na vin- 
Bança” e “Nitouche”, 

PARAISO — Phone: 0-6060 
- “Um dia no bosque da Pa- 
ris”, “Fra-Diavolo”, “Cada 
macaco no seu galho” e “OQ 
grande guerreiro”. j 

PENHA — Phone: 0-6066 — 
“Shersock Holmes" é “Intrigas 
da Broadwal”, 

RAMOS — Phone: 9-6094 — 
“Poregrinação”, “Fox News" é 
“Avião phantasma”, j 

TIJUCA — Phone: R-8655 — 
“I. F, 1 não responde” e “Pa. 
rigos de amor”, 


VELO — Phone: 8.0874 — 


mta TT———S 4 


“Agarrando-os vivos” o “Sen 
primeiro amor”, 
VILLA ISABEL -—. Phones 


— “Meus labios revelam”, 

S. CHAISTOVÃO — “Amante 
discreto” e “Iimqguanto Paris 
dorme”, 


EM NICTHERO XY 


CENTHAL — Phone; 1074 — 
— “Viver na morte”, 

IMPERIAL — Phone: 2797 — 
“Mulher u6 aquela”, 

ROYAL — Phones; 1074 = 
“A flor do Havai”. 

E DEN — Pobn6 88 = 
“Reportagem do estouro”, 


CIRCOS 


CIRCO DA FEIRA (Copaca- 
bana e Meyer) — Eepectaculos 
sensacionacs, 

DUDO! (Avenida Suburbana 
o Tury-Asui) — Grandes espo- 
ctaçulos, 
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DIARIO DE NOTICIAS 


Uma “'sabidona” que vae 
estrear segunda-feira, no 
Broadway 








JUME KMIG NT. 


canta os fados na Mouraria, e 
que vibra cheia de vida, es- 
tuante de encantos e de felicl- 
dado, no Rocio como na Liber- 
dade. E não poderia deixar do 
ssr um film para rir, ossa “Can- 
cão “de Lisboa", que tem um 
Vasco Santanna no seu principal 
figurão e a iinda Beatriz Costa 
na eua doco figurinha, Ha em 
“A canção de Lisboa", principal- 
mente, a alegria popular, com- 
municativa, chela de frescura, O 
Rio vae rir tambem, o vwne rir 
muito, Estamos no mez das fos- 
tas e todos queremos tel-as, e 
quando não haja outro melo de 
obtel-as, sejamos alegres, o “A 
canção de Lisboa”, que o Odeon 
vao começar a exhibir no proxi- 
mo dia 18, vas ajudar-nos n pas- 
Sar um Natal alegre o satisfeito, 


O “COTTAG” DELICIOSO QUE 
VEREMOS EM “4 NIVAL DA 
ESPosAaM 


O publico de bom gosto, o pu- 
blico estheta, terá em “A rival 
da esposa” um manancial do de- 
licias para os vlhos. Os ambien- 
tes desse film, desenhados por 
Cedric Gibbone, são encantado- 
res, O “cottage” do Alice Bra- 
dy, onde vemos um estabulo 
transformado, graças a bom gos- 
to e inteligencia, em amblente 
clegantissimo o inedito, é ondo 
so desonrolam as melhores sur- 
presas do film, é onde se ren- 
nem, graças a uma intriga for- 
jada por Montgomery, a esposa 
9 a namorada do Frank Morgan, 
que não são senão Ann Harding 
ec Myrna Loy, “A rival da es- 
posa”, cartaz dos mal!s finos da 
Metro este anno, terá sua estréa 
segunda-feira ngora. Parabens 
aos esthetas, à gente de sengi- 


bilidade! 
“A CONDESSA DE MONTE- 
cuRIsTO”", SEGUNDA-FEIRA, 


NO PATHE' PALACIO 


Brigitte Heim sempre invejnvel 
no seu trinmpho de mulher 
bonita 


A Condessa de Monte-Christo”, 
à eleganto comedia da Uta, pro- 
porclona à fascinante artista que 
é Drigitte Ilelm, o ensejo de 
demonstrar quo ella não é só- 
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Dn DES 


NÓS VIMOS... 


“Casamento à prova” 
e “separação à prova” 


Hollywood instituiu uma 
outra novidade em materia 
de vida conjugal. O casa- 
mento a prazo Jizo é ou- 
tra: coisa actualmente: — 
chama-se “casamento a 
prova”, isto é, sujeito a 
experiencia, dentro de tem- 
po determinado, no termo 
do qual os esposos estão 
habilitados a optar pela 
vida em commum ou por 
uma separação amigavel. 
Em contraposição, foi tam- 
bem instituida — e esta 
com mais vantagens — a 
“separação à prova”, que 
consiste num divorcio pro- 
visorio, sem intervenção ju- 
rídica, por um anno, prazo 
durante o qual os conjuges 
poderão reflectir sobre o 
passo dado e talvez recon- 
siderar um acto, ás vezes, 
precipitado, muito: com- | 
mum entre gente de mão 
humor. Tambem serve pa- 

ra alimenter esperanças de 

uma possivel reconciliação, 
A “separação a prova”, 
além disso, tem a vanta- 
gem de ser facultativa e as 
pessoas apressadas e dyna- 
micas, poderão dispen- 
| sal-a... Spencer Tracy e 

Louise Treadwell demons- 
traram a melhor boa fé e 
que não têm pressa em re- 
solver o seu desentendi- 
mento; estão separados a 
prova, pelo periodo de um 
anno. O mesmo se deu com 
Esther Ralston — q Venus 
americana — e George 
Webb: Mona Rico e James 


Crofton; Benny Rubin e 
Mary O'Brien. 
Hollywood, sobre casa- 


mento e divorcio, soube 
crear um protocollo muito 
marticular e original, mar 
é materia de difficil expor-= 
tecão. — RACHEL, 

prai PRPEarStA EE att itoe ado o aid 


mente dotada de tavento drama- 
tico, mas, tem um gelto espo- 
cial] para a comedia, pondo em 
cada secena, em cada gesto um 
toque de graça verdadeiramente 
encantador. 

O sou espirito magnotleamen= 
to. influenciado polo poder de 
uma nrte pessoul, reflecte todo o 
encanto, toda n fascinaçio dessa 
mulher, quo tem um logar á par- 
te na cinematographia. 

Em “A Condessa de Montes 
Christo”, o seu  tomperamento 
tem opportunidado do revelar to- 
das as suas qualidades excepolo- 
naes, deixando transparecer na 
sua mascara maleavel, os sentl- 
mentos qua lhe vão no Intimo. 

Nosse Tilm ella distribue o 
sucoesso tambem com Rudolpho 
Forster, um artista que sabe 
so Impôr pela forma discreta e 
convincente do actuar, 





à? HOJE —;:— A's 4 horas da tarde —;:— HOJE 
Ultima MATINEBE DA MOCIDADE 


4 
A linda opereta de VIRIATO CORREA. 


DO % de abatimento nos preços das localidades, 
A* NOITE — Duns Sessões — A's 8 e 10 horas. 


heatro Recreio 


Com a celebre 


RITY. 


“AMANHA — A's 3 horus — Ultima MATINEE CHIC cedicada 48 
senhoras — com a “J UKRITY”. 


SEGUNDA e TERÇA-FEIRA -— Ultimos Espectaculos da “JURITY”, 


QUARTA-FEIRA, 13 — A Desejadissima “CANÇÃO BRASILEIRA” 
com wma nova personagem a “MELODIA pelo “ROUXINOL PAU- 
j LISTA”, Ida do Alencar. 


TROUXAS ALERTA ! 
& —CORONEIS A POSTOS ! 


Vae funccionar o Syndicato 


/ 


Com 


JUNE KNIGHT 
NEIL HAMILTON 
SALLY ONEIL 
POROTHY BURGESS 
MARY CARLISLE 


SEGUNDA FEIRA TO 


BROADWAY 









O TEMPO 


TOGRAPHIA 


Boletim diario da Dire- 
ctoria de Meteorologia 


Previsões para hoje, at6 ás 1B 
horas : 


Districto Federal e Nictheroy — 
Tempo : ameaçador, passando a 
instavel; chuvas; Temperatura : 
em declinto, à nolte, e em eleva- 
ção de cla. Ventos: de suéste | | 
nordéste, com rajadas frescas. 


Estado do Rio de 
Tempo: amençador, 
instavel; chuvas, 
ondo será ameaçador com chuvas 
todo o periodo 'Temperatura : em 
declinlo, à mnoito, e em elevação | 
de dia, salvo á léste, onde serô 
estavel de dia. 

O Instituto de Meteorologia” da 
Rio de Janeiro previne que o li- 
toral entre o Rio da Prata e o 
extremo sul do Brasil, está sujeito 
a ventos fortes, em gerul do que- 
drante norte, 





o o mp 


À INSPECÇÃO DA IMPREN- 
SA NAGIONAL EM 1930 


O director geral do Thesouro 
remetteu ao inspector da Alfan- 
dega do Rio de Janeiro o pro- 
cosso relativo ú inspetção rea- 
lizada na Imprensa Nacional em 
19039 e recommendou, de accor- 
do com o que foi resolvido pelo 
ministro da Fazenda á vista do 
que foi apurado no processo pe- 
la commissão de inquerito, que 
fosse aberto vistas á firma Vil- 
las Bôas & Cia., apreciando 
aquella inspectoria as razões 
expendidas. 











Serão pagas hoje na Prefei- 
tura as seguintes folhas: 

Procuradoria Geral —  Dire- 
ctoria de Abastecimento — Ad- 
didos e em disponibilidade. 


SYNDICATOS E 
ASSOCIAÇÕES 


SYNDICATO DOS OFFICIAES 
BARBEIRO E CABELLEIREIRO 
DO DISTRICTO FEDERAL 


Assembléa Geral Extraordinaria — 
O horario de Tunccionamento 


Para resolver sobre o horario, 
convido os socios quites para se 
reunirem em Assembléa Geral es- 
traordinaria no proximo dia 11 do 
corrente, às 20 horas, na Praça Ti- 
radentes, 46, 1º andar, 

A urgencia do assumpto exigo 
o comparecimento de todos os 
syndicanlizados. Ordem do din: 
Acta, horario e Interesses gerses, 
— A Secretaria. 


SOCIEDADE UNIÃO DOS 


FOGUISTAS 
De ordem do er. presidente 
convido nos srs. associados à 


comparecerem à Assembléa Geral 
Extraordinaria á realizar-se no dia 
9 do corrente, ás 19 horas em sua 
séde social à rua Benador Pom- 
peu n. 125, sobrado, 

Sendo n ordem do dia: — As- 
sumpto relevante sobre na Bocio- 
dade o n Federação e f approva- 
ção dos Itens do projectos de em- 
prestimo entre os consocios, e as 
casas que couberam a este syndi- 
cato. (a) Eurico Brnga Nogueira, 
1º secretario. 


SUPER “DELICIA” 


é o melhor Chocolate 


Onde estás, felicidade ? 


A línda comedia-canção de Luiz 

Iglezins, representada, com exi- 

to, pela COMPANHIA DE CO- 
MEDIAS MODERNAS. 


HOJ 6 10 horas HOJE 
Theatro Carlos Gomes 


HOJE — às 4 horas — Matl- 
née das moças — Poltronas, 35. 
AMANHA - às 3 ns, - Matinêe. 
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ERES SS SEE 
CASA DO CABOCLO 
HOJE Es Sli 3: 


O original sertanejo de Duque, 
Miranda e Calazans : 


RAÇA DE CABOCLO 


Com o extraordinario exito do 
CONJUNCTO ADACANI 


TT 
AMANHA — Vesperal às 3 é 
4 34 oras, com distribuição 
dos ecaramellos BUSI. é | 


O druma do 
uma mulher nm 


quem era pro- 
hibido amar 
como outras e 
muito menos 
ter fraquezas 
de amor !... 


—— 


SEGUNDA- 


ODEON 



























Contrariado em 
seus amores... | 
Hostilizado em 
“suas aspirações... 

Tendo o mundo 

contra si, elle lu- 
tou por uma mu: 
lher e um ideal! 
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TOME POR , 
Site: Pas 4 
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YOUNG 
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ALINE 
MACMAHON 


Segunda-Feira 
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INTERPRETES DELICIOSOS 
NUM ENREDO DELICIOSO... 





HÓRDING 
tonMOMICGOMERY | 


FERE 


MYRNA LOY ALICE BRADY 









Improprio 
para 
menores 








